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1 - DADOS DO SERVIçO

1.1 Tipo do sêrviço
Complexo de Serviços à População em situação de Rua

Espaço para acolhimento provisório com privacidade. destinado a homens, a partir dos 18 anos, em
situação dê rua. Dentre os vários serviços prêstàdos, oferece capacitaçâo proÍissional, com vistas à
geração de renda e aúonomia, Íavorecendo o processo de saídâ das ruas.

1.2 Modalldade
Rede de ProteÉo Especial- Alta Complexidade
De acordo com a Portaria 046/5MADS/2010 o Complexo de Serviços em tela está caracterlzado como
Serviço Complêmêntar. não contêmplado na Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciâis, mas
que, por faaer partê da rêde socioassistencial do município, atende usuários em situação de
vulnerãbilidade e risco social.

Modãlidades de capacitação profissionâl: com certificação do SENAI entrê outros parceiros.

MODALIDADÉ AREA

Lavânderia iôdustrial
Curso de pânificação e confêitariâ

r Curso de âjudante de cozinha

Curso de assentador de blocos (pedreiro)

Curso de revêstidor de parede {âzuleiista)
Curso de Dêsign de Àlóveis

lniciaqão à lnformática
vlll Reciclagem

O seNiço poderá oÍereceÍ, como contra partida, câpacitação profissionalem outras modalidades ou
alterar as existentes, de acordo com a demandâ e novas parcerias Íirmadâs.

1.3 capacldâde de Atêídimento
1.400 vâgas para o sexo masculino a partir de 18 anos.

L.4 Ne totâl de vagas
Ofertã diária de 1.400 vagas, sêndo 1.150 vagas/noite e 250 vagas/dia, em regime de atendimento
ininterrupto, ou sêiã, 24 horas por diâ.

Observação: No período dê operação Baixas Temperaturas prevê-se o acréscimo dê 50 va8as/noite,^r)
mediânte âssinatuÍâ de Aditemento doTermo de Colaboração. 
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1.5 Di§Íito dê instâleÉo do Sêrviço

1.6 ÁÍee de AbÍengêncla do SêÍviço
Atendimento prioritário às pêssoas em situação dê rua que sê encontram na áreá de abranSência dâ

subprêfeitura Moocâ, composta pelos distritos Íatuapé, Água Rasa, Belém, Mooca, Brás e Pari.
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2 - TDENT|HcÁçÃo DA PRoPoN€NTE

2.1 Nomc dâ O.Bâni.ação so.lel clvil
ASSOCIACAO ASSINDES SERMIG

2.2 CNpJ

62.4s9./109/0001-28

2.3 Enderêço completo
Rua Dr. Almêida Lima,900 - Mooca - São Paulo -SP

2.4 CEP

03164-000

2,5 Íclefonês
l$ot L7l 2292- 0977 e 27904917

2.6 E-mail
arsênaldâespêranca@sermig.org.br

2.7 Site
hüp://ârsenalesperdnca.blo8spot.com.br/

2.8 l\lome do DlretoÍ PÍBldente
Vasco Agostinho Correia Monteiro

2.t.1 CPç

668.848.618-00

2.t.2 RG/óígão
3.61s.452-0 SSP/SP

2.8.3 EndeÍêçoComplêto
Rua Pur,s, 120, ap.41- Mooca
5ao Pâulo-5P
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3 - DESCRIçÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA

O Complexo de SeNiços à População em SituaÉo de Rua atua no atendimento ao sêgmento
população êÍrl situação Íua (exclusivamente homen.).

Conforme dêfinição da Secretaria Nacional de Assistênciâ Social. â populâção em situação de Íua se
cêraderiza poí ser um grupo populacional heterogêneo, composto por pessoas com diferentes
realidades, mas que têm em comum a condição de pobreza absoluta, vínculos interrompidos ou
fragilizados ê falta de habitação convencional regular, sêndo compelidâs a utilizar a ruâ como espaço
de moradia e sustento, por caráter tem poíário ou de forma permanente.

Dados do último senso realizado em nossa capitâ|, pela FIPE, apontou que 15-9OS pessoas
encontram-se nâs ruâs, situação agravada com o elevado número de desemprêgados que em 2018
atangiu o patamar de 13,7 milhões de brasileiros, se8undo o lnstituto Brásileiro de Geografiâ e
Estatística {IBGE), e com a crise do país, é possível que o número de pessoâs em situação de rua em
São Peuloe outras cidadesjá seja maior.

Desta forma, o desemprego Íigura como um dos principais motivos que levam as pessoas e iíem
morar nas ruâs, sendo muitas vezes correlacionãdo a conflitos familiares e uso de drogas. A situação
de rua facilmente passa de temporária para permanente e obviamênte morar nâs ruas nào e uma
condição Íácil. Há que se lidar com umã série de questões inopoÍtunas: violência, falta de
saneâmento básico ê higiene, a precariedâde e o abandono de uma vida confortável em geral.

Dados referentes ao perfil da populâção acolhída mostra que 52% encontram-se nâ faixa etária
predominante dos 40 ã 59 anos, devendo ser considerada ainda como produtiva e declarãm manter
contatos êsporádicos com Íamiliãres. O nívelde escolaridade é bêixo êm sua maioria, declaram ter o
fundamentâl incompleto, sendo este requisito o limitador parâ o desempenho de umâ quâliÍicação
proÍissional adêquadâ.

A maioriô desses homens acolhidos são trabalhadores, grande parte deles, 62%, exerce uma
atividade com remunerâção e 58,6% afirmô têr algumê profissão, mesmo que Íazendo pârte dâ
chamâdâ "economiâ informal", na qual não há um trabalho fixo, contrataçâo oficial e carteira
assinâda. Entre as atividades maas prati€adâs por eles destâcamos construção civii (23%)serviços de
limpeza (17,5%) serviços técnicos e de reparação (6%). Existe ainda, uma parcela que se submete â

exploração da mão de obrâ não qualificadà, sêNiços de carga e descarga de mâtêriais, montagem de
palco, além dos executados na própria ruâ, como catação de mâteriais recicláveis (12%), guardâdor
de carros (3,5%).

Com relâção à saúde, é importânte destacar que as condiçôes de viveÍ na rlra expõe esse grupo
populâcional a diversos fatores de risco que ampliam aindâ mais sua vulnerabilidâde, sâo vitimas de

várias formâs de preconceitos e violências, sua âlimentação incerta e pouca disponibilidade de ter
acesso à água potável, além da privação do sono, contribuem para problemas de ordem física,
psicolóEicâ ê emocional. Dados do Ministério da Sâúde referente aos problemas de saúde
recorrentes da população êm situação de rua âpontam como expressívo o lso dê substâncias
psicoativas (álcool, crãck e outras drogas), DST/HIV, tuberculosê, doenças crônicas, infêstaçôesi i
problemas nos pés e saúde bucâ|. À
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As histórias dê vida destas pêssoas revelam, fr€quentemente, rupturas suce5sivas, vivências de

rejêição, abandono, violênciâ, exploração que tem como resultado ê chegada à rua, utilizada como
âltêrnativa de moradia e sobrevivência. Os indivíduos desprovidos de família, residência, trâbalho e
bens materiais passam a ser vistos como não cidadãos. Os que não estSo familiarizados com essa
expressão utilizam-se destâs: mendigos, desocupados, vagabundos e umâ sé e de outros
estereótipot das quais a cidadania assume papel coadjwânte. A falta de informâção, a baixa estima,
a ausênciâ de referências âfetivâs e sociais impedem estas pessoas de estabêlecerem projetos de
vida e até dê resgataÍem uma imagem positiva de si mesmos.

Em mêio a umê sociedâde pautadá pela desigualdade ê injustiçâ sociâl e diante dâ significâtiva
vâlorização do ter em detrimento do ser, a população em situâção de rua muÍtas vezes é classificada
como umâ das mais tocântes manifestações do conjunto social, sofrendo corriqueirâmente práticas

de agressividadê, violência e indiÍerença.

Neste contexto, o Corrplexo de Setulços à Populdçõo eú Situdçõo de Ruo - Arsenâl da Esperançâ,

objeto desta parceria, em funcionamento inintêríupto desde 1996, incialmente através de parceria

estabelecida com o Governo do Estado de São Paulo, e a pârtir do sêBundo semestre de 2008 com a

Prefêiturâ do Município de são Paulo. Na execução do mencionâdo serviço buscêmos assegurar
direitos sócio-essistenciais para a populeção que deles necessitam; gaÍantindo qualidade no

atendimento e câráter público na ação, informação aos usuários quanto aos seus direitos, troca de

erperiência pala uma gestão descentralizada e participativa, com o compromisso dê buscar

alternâtivas parâ reversão do processo de rêprodução da desigualdade social na cidade de são
Paulo".

Para â operacionâlizaçâo das atividâdes, a ASSOCIAçÃO ASSINDES SERMIG dispôe de uma estruturâ
de recursos humanos enxuta, instruída segundo os conceitos filosóficos e metodológicos apreEoados
por um de seus fundadores, Érnesto Olivero. segundo o qual "O Bem dêve sêr Bem feito". Ao longo

de seus 22 anos iniciais de atuação, esta AssociaÉo buscou estruturar o trabalho e suas âtividades
valorizando o respeito âo próximo e as formâs de relacionamentos sâudáveis.

Junto ão seu grupo de colaboradores, a associação enfatiza o uso da transparência e da comunicação
interna, adotando protocolos e procedimentos quê visam organizar o trabâlho. um dos resultados

alcançados, nesse sentido, Íoi â criação do Manual de Procedimentos Íécnicos, documênto este q{re

refêrenciâ os processos de trabalho da equipe técnicâ (assistentês sociais) e da equipe operacional
(orientadores socioêducativos). Àlém do mencionâdo Manual, a Associaçâo dêu início ao

levantamento e registro dos pÍocessos correspondentes às atividades de controle de Estoque,

Compras (a partir dos pedidos de €ompra de materiais/equipamentos e de contratação de serviços),

Contratação e Gêstão dos Contratos celebrados e Contas a Pagar linteraBido com o §istema de

contabilidade, já existente, e com a periódica prêstação de contas junto â Municipalidade), com o

objetivo de auxiliar no desenvolvimento de um sistemâ informatizado integrado, que deverá estar
concluído e em operação no transcorrer de 2019, a partir dê quando o controle e a sêgurança das

informações utilizadas nâ gestão administrativâ e finânceira do serviço incorporârão uma qualidade

ainda maior.

Contribuem ainda nesse contexto, o voluntariado que assume um papel de destaque, seja pela ação

individual, seja por meio de empresâs parceirâs, socialmênte responsáveis, que âtuâm em beôêfícioPU' "'E'w 
uç ç"'P'çroJ P '".-- -.'-'-À/ )

da populaçâo assistida. o Arsênal da Esperança conta com mâis de 300 pessoas voluntáriãs que se U/s'ür\
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dedicam diariamente, de maneira alternâda, para a ampliação e o fortalecimento das diversas
âtividades que complementam âs ofertas do serviço.

Quânto à verba advindâ dâ parceria com a Municipalidade, a sua alocação realizada de maneira
rêsponsável e eficiente,sempre em oonsonância com o Plano de Trâbelho âprovado pela SMADS.
Parã tanto, faz-se uso, entre outras medidas, de rígido controle de câixâ e de minucioso
planejamento de despesas, que evidenciam a adoção dê boas práticas de gestão financêira, pautadas
em princípios de transpârência na prestação de contas; integridâde; e mânutenção de registros
finânceiros e contábeis, de modo a garantir a rastÍêabilidadê de dados.

Em complemento ao âclma exposto, a ASSINDES SERM|G contrata, anuâlmente, â execução de
serviços de auditoriâ independente para avaliação das suas demonstraçôes contábeis, contemplando
o balanço patrimonial ê as respectivas demonstrações do resultâdo do pêríodo, das mutações do
pâtrimônio líquido e dos Íluxos dê caixa e a sua adequação com as posições patrimonial e financeira,
documentos estês que, acrescidos das notas explicativas e do relatório dos auditores independentes,
integram publicação que é feita em jornal de grande circulação, dando, assim, total trânsparênciâ de
suas operações fi nancêiras.

Apesar disso, a busca pelã sustentabilidade, principalmente em termos Íinanceiros, continua â ser
um dos nossos maiores objetivos, que, sê atingido, proporcionará uma condição mais fâvorável para,
por exemplo, ampliarmos os serviços oferêcidos à população acolhidâ e para adequarmos o atual
quâdro de colâborâdores. Enquanto tal objetivo não é plenamentê atingido, temos adotado novas
posturas que têm Íavorecido a realiaação Açôes Sociais, cujo desenvolvimento tem se tornado
possível graças ao decisivo apoio de diversas êmpresas brasileirâs e multinacionais, que em mujto
têm contribuído pâra a melhoria dâ qualidade de vida das pessoas âcolhidas no Arsenal da
Espêrança. Tal condição tem sido fomentadâ por um relacionamento construído a partir do incentivo
o engajamento socialdos parceiros e, quândo este se confirma, do comprometimento de ambas as
partes no desenvolvimênto de estràtéglas e projetos que sejam capazes de atender algumas das
necessidades da população acolhlda no Arsênal da Esperança e dê contribuir para umã sociedade
mâis justa.

Oê outra pârte, fâce o elevado número de pessoas âcolhidas no Arsenal dâ Esperança e a

correspondente quantidade de dados, identiÍicamos e necessidade de investirmos no sistema

infoímatizado utilizado, de modo a possibilitâr, entre outros pontos importantes, o registro dos

relatórios sociâis, o controle da quantidade de refeições distribuídas por pessoa, a marcação de

presênça e do horário de entrêda em tempo reel, mediante â utilização de sistema de código de

bârras implantado por esta Associação, bem como â elaborâção de relâtórios gerenciais, de formâ â

pêrmitir o acompanhamento e a análise dos serviços prestados, assim como a rastreâbilÍdade dos

dâdos fornecidos na elaboração dos instrumentais adotados pela Secretâria Municipâl de Assistência

Social/SMADS.

A segurançâ é outro aspedo importante que tem merecido a nossa atenção. Parâ tanto, entre
outras medidas, foram instaladas câmeras de circuito interno que protegem e preservam âs pessôâs 

^ _,

acolhidãs e o patrimônio, assim como afixadas placâs, nos mêsmos ambientes, contendo avisos \Z
sobre a filmatem, sendo semprê rêspeitados os locais de total privacidadê. yà
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Por último, como paíte do plânêjamênto estratégico para os próximos cinco anos, pretêndemos,
entre outros objetivos:

/ ampliâr o leque de serviços ofertados à populâção acolhida;
r' diversiÍicer as fontes de financiamento para novos projetos;

'/ investir no ap.imoramento dâ gestão âdministrativa e financeira, bem como nã
capacitôçâo/atualizâção dos rêcursos humanos e do voluntâriêdo;y' atrair membros de outras organizações sociais visando atuação conjunta em bênêficio a
população acolhida e

r' melhorar âs estratégias de comunicação e os parâmetros dê avaliação de resultados.

Diante do exposto, che8a-se ao entendimento de que é indispensável a busca contínuê pela
supêração de estigmas e preconceitos, em consonáncia com a Politica Nâcionâl para lnclusão dâ
Populâção em Sitrração de Ruâ e com o desenvolvimento de iniciativas quê sejam capaues de atender
as demândâs das pêssoas acolhidas no Arsenâldâ Esperança, de modo a contribuir para â superação
do quadro de diÍiculdades pelas quais passam e, assim, ofêrecendo-lhes condições mâis favoráveis
pârâ que readquiram â dignidade humâna e a esperança de dias melhores

4 - DESCRIçÃO DAS METAS E PARAMENTROS PARA AFERIçÃO DE SEU CUMPRIMENTO

Com objetivo de atingir as metâs estabelecidas no atendimento a população em situação de rua, a
ASSOCIAçÃO ASSINDES SERMIG propõe envldar esforços para quê, atrâvés do planejâmento e da
execução de atividades/serviços e reali2âção de parceriâs, seja 8árantido aos usuários, durante o
período em que estiverem acolhidos no Arsenal da Espêrênça, atuação parê proteger, restaurar e
promover a inclusão social, o pertencimento e a cidâdânia, buscando, com isso. torná-los cidadãos
respeitados, responsáveis e compromêtidos com a sociedade.

Para tanto, adotaremos os indicadores quâlitativos das metas a serem atingidas e os paÍâmetros

estabelecidos para aferição do cumprimento das mesmâs, em relação à execução do objeto da
pârceria (insuficiente, insâtisfatório, suficiente e superior) nas váriâs dimensôes consideradas
(estÍutura física e administrativa; serviços, procêssos ou atividades; produtos ou resultados; e
recursos humanos), conÍorme descrito em anexo a este Plano de Trabalho (âhexo l).

quanto ao indicador sintético da parceria (art.117) a ASSOCIAÇÃO ASSINDES SÊRMIG se

compromete a atingir o parâmetro suficiente, ou seja, execução de 61% a 90% do proposto
no presente Plano de Trabalho.

Portanto, as metas do Complexo de Serviços à População em Situação de Rua, e pârâmetros para a

afêrição estão em consonânciâ com âs diretrizês dispostas nos artigos 115 ê 116 dâ lnstrução
Normativa na 03/5MADS/2018, cabendo ao gestor da parceria monitorar e avaliar o servico em suâ

supervisão técnicê. I t
.\r.|+/
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Para ã operacionalização do acolhimento das pessoas e dâs âtividades propostâs no Complexo de
Serviços a População em Situação de Rua, Arsenal da Esperança, a ASSOCIACÃO ASSTNDES SERMTG
oÍerta um imóvel cujas instalações físicas e estruturais são adequadâs para o atendimento proposto,
que dispõe de âmplos espaços para descanso, banho, estar e convívio, bem como para â execução de
atividades de produção, capacitâção profissional e gerâção de renda, com destâque para a

LAVANDERIA INDUSTRtAL, COZTNHA TNDUSTRTAL E pANtFtCAçÃO/CONFEtTARtA, existentes no tocâ1.

Além do acimâ exposto, o imóvel em tela dispôe, também, de espaÇos que são utilizados como salas
de aula, para cursos de alfâbetização (para brâsileiros e estrangeiros) e de informática, bem como de
outros onde funcionam, por exemplo, uma ampla biblioteca e uma sêla de ensaios do coral formâdo
por acolhidos.

Tratâ se de um imóvel ced;do pelo Governo do Estâdo de São Paulo, na forma de cessão de uso,
conforme Lêi Estadual ns 10.695, de 08 de dezembro de 2000. O referido imóvel dispõê de 19.439 m':
de áreê total, sendo 14.871 m2 de área construída e 4.568 m2 €ompostos de calçâmento e área
verde.

Os âmbíentes são coôservados em bom estado de utilização, mantidos de manêirâ digna e
aco hêdora, possuindo espaços limpos e arejados, que proporcionam bem estar e conforto e que
atendem, satisfatoriamente, âs condições de segurançâ e hâbitâbilidade. AdicÍonalmente, cabe
âcrescentar que o imóvel é dotâdo de boa estrutura de acessibilidade.

Destacamos, ainda, que todos os ambientes ABA XO DESCRITOS estão devidamente mobi iâdos e

equipêdos, em perfeitas condições de uso (mânutenção periódicã) e devidamente apontados no
instrumentâl DEMoNSÍRAT|VO DE CONTRAPARTIDA 1pá8ina 94).

Desta Íorma, para a dimênsão Estíuturã Íísica e administrativa nos propomos a atingir os seguintes
pafâmetros:

INDICADOR; Cômodos e Mobiliários
PARAMETRO: SUPERIOR

INDICADOR: Cômodos ê mobiliáaios em perÍeitas condicôes de uso
PARAMETRO: SUPERIOR

1.1

1.3

ÂRsE Át 0A TSPERAIçÂ oom Ludano PedÍo llr€ndes de Alíneidô Â5S0CIACÀ0 ASSTIDES SHMI6
Rla0Í.Álmeida lifla.900- l{o0câ -ttP01164-000- 5áo Paulô- 5P - Brasil
TeUfàx(11)ZZ9Z-0977-Email,arsenaldaesp€ra.ca@ssrmigoíg.br-5lte:rvww.aÍsenaldaesp€ranca.o19.br
5 IRMIG ' seruDio Misíonano Giovaíi- ARSÊflALÊ I]tLtÁ PAtÉ. Piazza Borgo oora. 61 ' 10152 ' To.ino ' ltalia
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QUADRO DESCRITIVO DA ESTRUTURA FíSICA

Cômodot Descnçõo do ambiente Condição de uso do ambiente
Árêâ Externa Constituída dejardins, áNores frutÍferas e

muito verde, possui bancos
intencionalmente êxpostos por toda suâ
extensão para contemplação e interâção

Ambiente limpo e bern cuidâdo.
No queslto acêssibilidâde às

edificaçó€s e ambientes
ProPorcionam condiçõe5
possibilidàdês de acesso aos
espâços do projeto, conr seg!rançâ,
e autonomia ao cidâdão com
dificuldadê de deânrbulação e ou

Composta por 02 Portãrias denominadas:
1 Central: locâlizada em frente à

Rua lpanema, destina-sê à

êntrada de veículos, visitantes,
funcionários e orientações aos

2- Acolhida: localizada â Ruã Dr.
ALmeida Limã esquina com Rua

Visconde de Parnaíbâ, destina se
aos processos dê admissão e

Ambâs as portarias contam corn
êstrutura de computadores,
telefones, rádios e eitores de
códiso dê bârrãs para faci itar o
âcesso do elevado numero de
pessoas acolhida5 com seguÍança e
aSilidade.

Dormitórios Os 1.150 leitos of€Êados estão
subdivididos em 06 dormitórios com
beli.hes, lâmpadas azuis proporcionãndo
uma Iuminosidade branda, parâ o repouso
.onfortávê|, luminárias luz de êmergêncÍa
de baixo consumo. os beliches são
confeccÍonados êm furro galvãnizado,

com estrados em barras de igual material
evitando-se prccriâção de insetos. Os

colchõês possuem 33 cm de espessura e
são rêvestidos com material impermeável
utilizado êm hosphais que proporciona
conforto êxcepcional e permite
higienização in loco o que prolonga vidâ
útil do produto. Há sistêma de êrêustão
com troca do ar ambiente a cada X0

minutosi portas com alavanca ãntipânico,
hidrantes, piso em granilite específi.o
para facilitar a limpeza.

Dormitórios coletavos €m condições
adequêdâs pãra repouso ê
dês€anso; são amplos com
iluminação natural (dia) e luminária
vigia (noitê), ventilação e sistêma
de exauíão para troca de ar,
limpêza e conservaçâo âdequada,
bem como, roupa de €ama e
cobertores individuais higienizados
semanalmente e em bom estado
de conservação-

Sanheiros Dâs instalações sanitárias ofêrecemos:
109 lavatórios com torneiras
temporizadâs e arejadores, 122 bacias
sanitáíias com válvulas econômicas, 15
midórios com válvulas temporizadas, 96
duchas econômicas e água pré-misturada
a uma temperatura de 379C no ponto de
consumo com aouecimento a sás.

Os banheiros possuem estrutura
Írsica garantindo a realização do
asseio pessoal com privacidãdej no
acolhimeíto iniciâl é fornecido kit
de higiene, toalha de banho e papel
hlgiêni€o. As instalações são limpas
e não contém odores.

ARSt AtDA ESPtRÀltçA0omLucianoPedroMendrsdrAlmeida- ÂSsotlA(À0 ÀSSINDESSERLIIG

Rua 0r.llmeida Lima.900 - Mooca -tEP01164-000 5ào Paúlo 5P-Srasil
Telllãx(l1)2292-0977 - tmâil: ôí§rna ldâesperãn.à@semig.org h - 5it€: www.arsrnâlda€spríanca.oÍg br
StRü16 SúvDio Missiona io 6iovani- ARSÊÍ'IALE 0tLtÂPÂtt - Piazh Bo.9o 0orã.61- 10152- Torino.liàlià
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chuveiros e sanitários com sistema
hidráulico antivâídalismo. ; tânto os
bànheiros como espaço dos chuveÍros
possu€m portas e tráhcas; os banheiros
possuêm pias amplas em granito com
espelhos; possuêm bancos pârâ âpoio,
bem como ganchos para pendorar a

toalha de banho e pertences.

o maleiro está instãlâdo em uma área de
600 m2, toda a estrutura dos armários foi
confeccionada em granito, pêrfuzendo um
total de 393 toíes €ontendo rrês
ârmários cadâ uma, pêrfã2endo assim um
total dê 1.179 armários. As portas dos
armários são confe€€ionadas êm alumínio
anodizado branco possuêm respiro para

arejamento interno, o espaço individual e
de0.50x0,50 x 0,60m. Além dosarmários
o maleiro dispõê dê mesâs de apoio para
as bagagens. Os armários são numerados
de 1 a 1.X50, de mãneira coincidente com
o mesmo número do leito ocupâdo.

Armário individualizado com châvej
no caso de desligamento do
acolhido, seus pertences são
acondicionados ê armazenados por
prazo detêrminado pêlâ Ponaria 21
em locãl especifico. Nos câsos em
que o âcolhido não retorne após o
prczot os pertences serão
submetidos à triagem, sendo aue
documentação pessoal ficará
arquivâdâ no ServiÇo Sociàl e os
demâis pertences (roupas) doados
a outra organização social similar.

ReÍeitório CentÍal Area com 650 m', dispondo de 60 mêsàs e
bâncos em grãnilite que €omportam 600
Pessoâs sentadas. Possui música
ambiente e sistema de comunicação
visual e social através da TV. Conlâ €om
lavatórios, sistema dê sêcâgêm das mãos
elétrico ê bebedouros com filtros ligados
diretamente à rede de águâ pública. Pisos,
mesas e bancos todos em gaanilit€
Íacilitando a limpezâ mantêndo o
ambiente hisienizado.

Local arejâdo, limpo e agÍadável.
Possui horário o(pãndido de
atendimento (18h00 as 21h00
ininterruptameote) ê rêabre as

23h30 parâ o grLrpo que estuda e

Cozinha lndustrial Área de produção com 2OO m2, com todos
os equipêmêntos industriais necessários
para execução da produção de mais de
3.000 reÍeições por dia. Conta aindâ com
áreâ de estoque e câmêras Írias
vinculadas exclusivamente às atividades
da coz;nha.

Atende padrões da Vigilância
Sanitária, para a produção dâs
refeições contã .om êquipamentos
próprios para a confecção de
refeições em g.ande escala
propiciândo qualidade, segurançã e
praticidade paratodos.

Pâdaíiâ/ConÍeitariâ
Escolâ ê Produção

Área de 195,36m'. Este espaço está
dividido êm duas áreas: 127,50 m2

destinados à produção interna diá.ia de
pães e 6286 m:, pâra âtêndêr os cursos
de panificação, confeitaria e ajudante de
cozinha. Os equipamêntos êm quantidade
suficientê para uso da produção e de
cursos com usos simultâneos sem
necêssidade de parar um procedimento
Darà ãsuardar outro iá iniciêdo.

Possui equipamentos adequados
com padrão de qualidade e
segurànça e em quãntidade
suficiente para uso da produÇão e
d€ cursos €om usos simultâneos-

SeÍÍalheria Área de 40 mz, utilizados para â repâração
de beliches, estrados, entre outros móveis

Ambiente amplo, or8anizado e
Drovido d€ maouinários e EPI{sl
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ê utensíios. O ProÍissionã|, com formação
especifica na área, está âpto â multiplicaÍ
seus conhecimentos pâra os componentes
dâ equipe de reinserção sociâ1.

necessários para execução dos
trabâlhos necessários pãra manter
a casa enr perfeitas condiçôes de

ÁÍea de 80 mr, utiizada para a

rênauràçâo de itens enr mâdeira.
Profissional com foímação específica na
área, está apto a nrultiplicar seus
conhecimentos para os coínponentês da
equipe dê reinserção social.

Ambiente amplo, or8ânizâdo e
provido de mâquinários e EPI(5)

necessários pãra execução dos
trabalhos necessários para manter
a casâ êm perfdtas condições dê

Árêa de 150 mz, distribuídos em dois
pavimenlos. Mantêm a guardâ ê o nível
d€ estoque dos materiais parã
mãnutenção, limpe2â, higiene e EPts, em
quantidades suficientes parâ

necessidades diárias do serviço.

Ambiente limpo, organizado e
ventilado, propiciando
armazenâmento ãdequado âos
produtos acondicionados.

Lâvânderiâ lndustriâl O€upa uma árêa de 200 m2, equipada com
máquinas de lavar e de secar de porte
industrial. Executâ um cronograma de
higienização do enxovãl utilizado nâ
execução do serviço e pârâlelamente
etende diar;.mente lavagem de roupas
pessoais dos ã€olhidos, no momento de
sua admissão, dos que êstão insêridos nã§
oÍicinas de capâcitação, nas atividades
socioedu€âtivas de convivência, de acordo
com o cronogrêma.
Espaço também utilizado para a

realização de capaciiação profissional,
viío que o sistema utili2ado e similar a de
umâ Lavanderia industrial.

O enxova ofenado é compoío dÊ:

Lençol, fronhã higienizados

um cobertor (verão) e Dois
.obertores {inverno) em micío fibra
antialérgico hisienizados

Uma toalha dê banho -
hígienizadá semanalmente.
Sendo que de
desligânrento do acolhido, todê a

roupâ de cama é trocada, corno
forma de hisiene evitando
contanrinações e prolííêraçãô de
praSas.

É realizada a higiênização de
roupas doadas que são ofertadas

Média de lavasem 14

Árêâ de Lâvagem de
Rospa-!4A!sql:

Área de 150 m'7, com tanques e varãis
cobertos em núrnero suficiente pãra o
histórico de frequência dos âcoihidos dâ

Tânques e vârâis: Espaço coberto
com oferta de sãbão em pedra,

escova pãrá íoupas e pregadores
para os acolhidos que deseiem
realizar a higienização de suas

roupas de forma manual.
1. Salão comunitário de soo m', com

piso rêvestido em pedra ardósia, com
capacidade de oferecer 600 lugares

sentados, que é utilizado para várias
atividades, denúe elas, pãlenras,

e.contros, eventos comemorativos e
ciôema com projeção em telão dê 5

2. Salão com l.8O m:, utilizado para

encontros, debates e reuniões.

Ambientes, limpos, arejados e

eq!ipad05 com equipamentos
ãudiovisuais êm fun.ionamento e

cadeiras em bom estado de
conservação propiciando confortô
para a reaiização das ativldades.



13

ÂRSENAT .ESPERANçA
t)OM TUCIANO

Exibição de filmes para pequenos

gÍupos.
3. Saa dê ry com 189,94 m'z possli

telão com sistemã de áudio o que

permitê ã exibição de programas de
televisão, bem como exibição de

A biblioteca tem uma área de 130 m'z,

com mâis de 5.000 títulos, que dispõe
a:nda de jornàis diários especialÍzados em
ofertas de empregos, bem como revistas
sêmanais outras com indicações de cUrsos
para capacÍtação profissionâ1. OeÍacamos
a expressiva participação e frequênciâ
elevãda neste ambiênte.

Ambiente, limpo, organizado,
arêjãdo,,luminado,
cade,ras em bom estãdo de
conservãção, propiciando conÍorto
pãra a realização da atividade.

Salas de Aula pâÍô
AlÉ.bêtheção e
Portugúês para

sala pãra artês e âdmi

amplas, mobiliadas com carteira5 e

cadêirãs universitáÍias, lousas, sala de
leitura, sâla pãrã professores, sãla de

total dê 560 m', composta de salas Amblente, limpo, organizado,
ârejadq iluminado,
cadeiras em bom estado de
conservação, propiciando conforto

a realização da atividade.
lnclusão Digital; Sala com 45,65 m", equipada com 20

computâdoíes conectados à ilrternet e

.om pacote office instàlãdo.

realizaaão da atividade.

Ambientê, llmpo, organlzado,
arejado, iluminado,
equipamentos de informática,
devidamente instalados. O espâço
conten mêsat cadeirôs em bom
estado de conservação,
p.opiciando conforto pãra a

Quadra Poliesportivâ
construída em matêrial apropriado e

pintadâ com tinta impermeávêl e
antiderrapante. O espaço é cercado por

Quadra poliesportiva conr 530 m', Devidârnente equipâda para jogos

de vôlei, futsai e bêsq!ete. Acesso

diário para todos os acolhidos,
formação de times para torneios.

sala dê jogos Espaço de estar em dimensões adequadas
para ao convívio e lazer por meio da
práti.a de jogos de iabuleiro, carta e

realização da âtividade.

Dêvídâmentê equipada com mesâs

e cadeiras num ambiente, limpo,
organizado, arejado, ilúminado
bom estado de conservação,
propiciando conforto Parê a

reâlizâcão dâ atividade.

Ambiente, limpo, organizado,
arejado, iluminâdo, móveis em

bom €stado dê conservação,

Propiciando conforto para a

Sálã de Aiividedês
coletivas:

Dispomos de espaços de estar ê de

convívio: sala de leitlra, sala para

recreação, circo, sala de tv ê cinenra,
ãtividãdesesportivâs, corãl eteatro.

de 420 n11, utilizãdos paÍa

ãrmâ2enamento temporário de materia;s
reci€láveis Contém umâ prensa para latas

de alumínio e várias baias para separação

e armazênâmento temporário dê
materiais, mantendo-se ã§§im a ordem e

Ambiente, limpo, organÉado,
arejado e conservado propicisndo
confo.to para a ÍealizaÇão da

colêtâ seletivâ de
Materiais Reciclávêis:

ARSENAT 0A TSPERÁ çÂDomtucranoPrdroM€ndesdeÂlmeida-ÁSS0CrA(À0ASSrxotsSf[MrG
Rua Dr. Almeada tlma. 900 - Mooca - CÊP01164 000- Sáo Paulo 5P'Brasil
Tel/rôx(11)2292.0977.Ema11:arsenalda€speÍanca@sermlg.org.br-Slte:v,wyí.à.senaldaesperanca.0rg.br

5ERMl6.SeÍvizioMissi0narioGiovani'ARSENÂLt DtLtAPAtt'Piazza Borqo 00.a,61- 10152 - Torino - ltalia
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A seguir apresentamos algumas fotos que demonstram os ambiêntes acima descritos, quê são
destinados à âcolhida e expressam o cuidãdo na Íorma de ser e fãzer Gênte eú lrunsÍotmoção.

Área Externa ê pátio principãl

iIRMI
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sÃoPAUUO
asstsÍÊNcrÀ §ocrÂr



15

PoÉârias

p

. ,/..1

).t

.ottü-

PIEFEITURA DE

SAO PAULO
assrsrÊNara soctÀr

tr
J

ARSIIÁL0A EsPERÂ çÂ 0ofl LuciaÍo podÍo Meídls de Átmeida _ A5so0a(À0Ás5[]DtsSER tG
Rua Dí.Alm€idô tlma.900 - Mooca -tEp0t164-000 5ôopauto-Sp-Brasil
kllFax(11i2792.09/i.lmait:aísenatdae5p€En.a@seÍmiqorq.hr.5,rpsuw.àísenatdasrDeíàncãorobr
5ERM,G . SehrI o Mission i0 6ioyanr. ÁR5ENAtt Dt I tA PÁlE : piazza Borqo0ora.ót-r0t5i-rofino iratiá

lr

-..---.-.'
/À



16

ARSENALY^ESPERANçÂ
DOM tUC]ANO

ÂRSÊl/Á10Á tSPÊRÀflçA Dom tucaano pedro M€ndes deÂínsida. ÂSS0C|ÀçÀ0 A§SlllDE5 StRMlG
Rud0í.Álmsidâ Lima,900- Mooca -tip0t164-000, Sâopauto- Sp, BÍasit
Tellfai{11)2292-0917 - Emíl: aÍsenatd.esperânc!@sermlq.oíg. bl - Stts: wwr.a uenatdàesperanca.ory br
StflulG-ServnioMislionarioGiovani-ÂnSr ALE0ELtÂpÁCE:piazrâBorgoDora,61-lfii,ToÍino-itatid

Banheiros

PREFEITURA DE

SAOPAUIO
asstsrÉNcta sô(tÀL

Dormitórios
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Bâgagêiro
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5ERÍlü.Ssr zioíl,lissron io Giovàni. ÁRSEt'JÁtt DrrtÁ pitt . piazrà Borqo Dora,61.1015i-To n0.itatrà
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Cozinha Industrial e almoxarifado

Aflst 
^LDA 

tSpt[AflqADom Luciàn0 Psdro Mendos d€ Âlmeida ASS0CIAçÀ0ASSlN0E55ERllll6

Rua0r.^lmcida timâ.900 - Moocà tEP01164'000 - 5ào Pàulo- 5P &àsil
Tell Fàx (11) 2292-0977 ' E mall. a rse.aldalsperanca@.rílg.oÍ9.hr - 5it€: ,r{ àc.nâ ldàesp?nnca.oÍ9.b.

SERlll6.Servlrlo ilissionaíio Giovani - ARSEllÂLE0ttLlPACE'Piarrà 80r90 Do.a.61 10152 Torúo ltàlh
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Padaria- Área dê produção

Padarla- Área de Curso
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sÃo PAUro
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ARStxALDA E5PERÂilçÂ0om tucianopedroM€rdesdeÀtmeida-ASS0flAçÀ0 À55ttJDaSSrR t6
RuâDr.Álmeidá Lima,900 - Moota - tEp 01164-000 - 5ãopaúto, Sp.Bíôsit
IeYl ax-Q1l ZZ92-\Cn . Endil: àrseíaldaesp€ranca@sermig.org.ôr - Sare syÍw.aí§0nôtd.05púancà_o rg.b.
5ERMI6 ' SeÍvlzio MissionaÍto Giovana- ÂRSÊIÁLI 0EttA pÂCÊ : piazza Borg0 DoÍa,6t-10í5i,rorino-]tarii
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Marcenãria

Almoxarifado

\rl

I

ARStIAt0IESPERÁ[çA0omtu€tanopedíoilgndssdsÁtmeida-ASSOCIA(Á0ÂSSt 
0tSSÉRL 6

Rua Dr. Álm€ida Lima. 900 . ooca,CEp01164-000 5àopauto_ Sp_ Brasi]
T.fFar(11)219?.09t/.tmarr.a,enaldàssp€raícâ@s?r,niq.orqbr.5úp dlwãrsenatdãosDsrancãoro br
5tIMlb.s?rvizlo Miss,on.ro Giovàni.ÂRSf Âtt0 LÀpÁtt piazzà BorqoDord.6t - 10t5) - Iorino.itatià
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Lavanderia Industrial

Tanques - Área de lâvagêm de roupa manual

ÂRSaNÀtDAtSpFRAilçÂDomtuci.noPsdrollendesdeÁtmejda-Á55004CÀ0ÁSSI 0E5StRilt6
RoaBr Almeida Limâ,900 - Mooca-CiP03i64-000- 5ào pauto - 5p -Brôsit
T€Ufãx(11)229?-0977.tmail:aísenaldaesperanea@sermig.org.bl-5ite:rrlÍw.arsenãtdô€spcraica.oí9br
SERMI6 - S€ izioMissionà.io6iovani-ARSENÂLEDtLLApAtÉ,piazzaB0rgo0ora,61-t0tjZ-Íorii0-ltatia
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^DJ5

Rua

stRt

IS SEI

P&EFEITURA DE

SAOPAUTO
Ás§l<ÍÉN.r^ <^.r^r

AuditóÍios I - Salão Vida Fratêrnâ

P.8íasil



24

Alfabeti2ação pãra Jovens e Adultos

PoÉuguês parô Estrangeiros

Quãdra Poliesportiva

ÁRSENÁt0A[5PERÀl't(^Domtuci.noprdíoM.ndrsdeÂlm€ida-ÂSS0CtÁç]
Rua 0r.Almeid. LiÍna.900, Mooca , tEp 03164-000 - 5ào pauto - Sp, &asil
krliàr(t1)7792.09it. rmaI ars?natdaesperaicà@serm,q org.bl. S.r?.s
StRMlG-ssrúlioM,lsion io6'ovdni-ÁRiENÀtr D-EtupÀtI :pia?rdBo.q
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Sâla de Jogos

Sala dê Atividades Coletivâs

^[SttlALDÂ 
ESptfiAIçAoon tuciano pedío Msnde§ de Âtneida - ÂSSoflÂçÀo ÀSsn DES stR lG

Rua Dr Álm€ida limâ.900,M00câ, tEP0316{-000, Sà0 pa!to - Sp - Brasil
Ieí tax (1]l 2292.0977 - Emâil: a Íssnaldâesperaica@sernig.org br . Sirq usw als€natdaespeÉ.ca.org.br
SERMI6-seÍvlzio Mksionario Giovani , ÂRSEilÁLt DEILA pÂtt- piazza Boíqo 0ora,61-101j2-Torino-iralla
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Coleta Sêletiva de Materiais Recicláveis

Sala de Televisão e Cinema

ÂRst[lt0^ tSPtnA[(A Dom tucrano Pedío llendes de Âlmerda-À5s0tlÁ(Â0 Á55lt0ÊS SÊRt{16

Ruá Dí. Álneida tlma,900.Uoocâ - tÊp011ó{-000 - 5à0 Paulo - SP - Sraril
telll ax l11l ZZ9?.0911 - Ínàtl: ar3eíaldàesp.rancà@scrmig.or9.h. - Sate: r}r.ars€nald.esp€É.c..o.g.br
SERill6-ServarloilassionàrioGlovani-ÂRSEtlLt0ttlAPAtt.PiazzaEoÍgoDora,6l-10152'Iori.o-ltâlià
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Oficinas de Capacltação Profissionâl - construção clvil

Oficinas de Capacitãção Profissional - PaniÍlcação e Confêitaria

lRsE[^t 0,t tsPERÂ[(Aoom tudôno P€drc tl.íd.s de Almeida. Ás50tll(À0lsslllots stRl'tl6
Ruà0r.Almeidôtlma,900-Mooc.-CEP03!64'000'Sâ0Pâulo_SP_8rasil
Tell F.,( (11) 22910977 ' tmâll âíseíàldâ€rp.raíca@ssrmlg.oíq bÍ - 5it0: ,rÍ àrsenald.espeuicô oÍg.br

StRülG'Se klo MissioÍârio Glovanl - ÂnsE ÂLE0tLtÂPÂtÊ - Phrà 80Í90 DoÍa,61_ 10152_ ÍoriiD ltath

b
P
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f I*xça
OÍlcinãs de Câp.cltação ProÍÉslonâl - Ajudônte dê Cozlnha

Oticlnas de Capacltação Profisslonal - Informáti€a

oÍlclnas de cãpacitôção Profissional - Design de MóvGis
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Ofi€inôÊ de AÉêsanato

MateÍial e Artlsos socioeducãtivog, pêdagóilcos, lúdicos c esportivos

Durante o planejâmento dàs âtividades/seNiços são analisados dois âspectos imporiantes
relacionados à metodologia, o primeiro e a preparação do proÍls§ional que devêrá preocupar_se com

suã posturâ, sua linguatem, além do material de apoio, pois essês aspectos devem ser adequados
para tornar a troca de experiência prâzêrosa. O segundo aspecto e não menos importânte diz

respeito aos temas dâs atividades que deverão ser selecionados a partir do interesse dos

participantes e da experiênciâ dê cada um, com o objetivo dê estimular um horl2onte emancipatório,
valorização das vivências, promoção do diâlogo, trâbalho em equipe e sociâlização.

A partir desta orientação classificâmos o uso de materiais, artiSos socioeducativos e pedagógicos,

lúdicos e esportivos de acordo com a descriçâo de âtividades ofertadasi

Desta forma, para a dlmensão Matêrial e Artigos socioeducatlvos,
êaportivor, nor propomo§ a aiinglÍ o sêtuinte PârâmetÍo:

peda8ó8i.os, lúdlcos e

1.2 INDICADOR: MâteÍiale aÊiÊos socioeducativos, pedaeóricor, lúdico§ ê esportivos

PAÀÂ!4qI8Ar5UPEB!@,

t^

d

Àsst{Al0lEsPtR^[çloonturi.roPedíoltend€sd?Âlm€id.-ÂSSotlA(ÀoAsslllDtSStRtllG
flu,0r Àrnoida Llmà 900'Moo.à CEP01164-000- 5ào P.ulo'5P _Brâíl

Íelllôx 111) 229?-A9ü -Enall: ars€naldaesp€ran.a@Írmig.oí9.ôí Site: w* à.*nãldà.lPeíàícà.ory.br
5ÉR lG-SeívlzloMissionaioGlovôni-^flst1lAtÊ0tLtAPÂCE_Piaza8oryooora.61 10152 Toíiio'ltàlaà
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ÀistlÀL DÂ ESPtRAtiçÁ Dom Luciôío Pcdro !íldes d€ Âtmeida - ASS0C|A(À0 ÂS5|NDE5 SERi{G
Rui I)r. Álmeadô tlma.900 - [ooc. - IEP0]ló{-000 - Sào Paulo - 5P - Br.sil
T.UFa,(ll)2292-097/-tmall,arse.ôlda€sp€íâncâ@rpínig.oí!.hí.5it.: r.aíseíótdâ.sperâma.oíg b,
SERU|G.servirlo Missionario Giov.ni.ÂR5EI^LI 0ttl^Pltt - Pia..ô Borgooola,ól - 10t52 - Tori.o tt.tià

PREFEITURA DE
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ATIVIDAOE MATERIAIS/ TERRAMENTAS UTITIZADOS

SOCIOEDUCAIIVA/PEDAGOGICA E LUDICA Matêrialde escrilório em gêral, flipchart, balões

coloridos, textos, vídeos, músic.r salvos em pen

ESPORTIVÀ/LAZER lnstrumentos musicãis,

Bolâs, câmisetãs, coletês e demais àrtigos

Jogos Tabuleiros {dãma, xadrer e dominó)
INsERçÃo soclÁL/EMpREGAatUDADE Âssinatura dêJornais, tivros ê Revistas.

caPAcrração PRoFtssloNAL Apostilás, materialde e$ritório em gerô|.

Areià, cimênto, tüolos, enxada, pás, baldes,
ÊPlS, coleta de resÍduos, cal, argamassâ, broxa,
Revestimento cerâmico, pó xadrez, espaçador
parã piso, arame, trenà, desempenadeirâ,
prumo, peneira, €hâve Philaps, EPI'Sda áreâ.

Fârinha de trigo, ovos, leite, mussarelã, leite de

coco, azêitona, prêsunto, sal, açúcar refinado,

confeiteiro e especiaíias dêntre outros insumot
manteiSe/ mãr8arina, grãos e fâÍinha, provolone,

lintuiça, rêqueijão, càloo de gàlinha, queijo meia

cura, bahha de porco, fubá, pârmesão, molhos e

enlatados, mel, leite condensado, chocolãtês,
.reme de leit€, palmito, chantilly, goiábada,

frutas cristalizãdas, uva passa, polvilho àz€do €
doce, pêssego em calda, âmido de milho,

abacãxi em calda, creme culinário, doce de lêite,
gordura vegetal, cereja em caldâ, gelatina

incoloç 3uco de marâcujá, essência de bôunilha,

bolachas, sâco de confeitare EP|S da árêâ.

Madeha, colâ, li.has, alfin€tes, agolhas, gràmpo,

carretel, bobina, caixa p/ bobinâ, velcro, giz de

riscar, tàchã, tesoura, ilhós, barbantê, mantã
plumãnti, vazãdor manuâ1, seía elétíica,
lixadeiras, lixa, furadeiras, serrotês, tesouras,
botões, tecido, espuma, mart€lo, chave phillips,

formãq 8rosa, selâdora ê EPIS da área.
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IRSEI^I0 TSPER^I(I oom tuciôno Pldío llond0s de Almeidà Â550ll^(À0A55lllDts5tRxl6
Rúa0r llmeida tih.. 900 - Mooc. - ttP 0lló1-000 . Sôo Pôulo,5P-8íasil
LllF à\l1ll2292-0911 -Énatl:ars.n.ld.esporaíca@rerml9.o.g.br - Sitq HHÍ.al!?.aldàcsp€lanc. o.g.br
SÊR lG-seívi.iol.4isslonaíoGiovani ÂRStilÂLt 0EtLAPÂtE - Pia?zaEorgo0oÍa,61- 10152 -ToÍino - ltâllà

Destacamos tâmbém a oferta de transporte parâ â participação das pessoas âcolhidâs em algumas
atividades êxternas cujo objetivo é de complemêntar as âtividades realizâdâs inteÍnamente.

Feira Anual da Construção Civil- FÉICON (alunos oficinâ pedreiro e assentador de blocos)
Feira Anual da Panificação e Confeitâria - FIPAN (alunos oficina padaria e confeitaria)
Visitá lúensal Monitorâdâ ao SESC (alunos da oficina Desien de Móvêis)
Visitâ Monitorada ao Musêu Catavênto (alunos da oficinâ Desi8n dê Moveis)
Visita Sêmanal ao Museu da lmigração - (pârticipantes do Grupo Floresta Que Cresce)
Visita Mensalao Têatro - Eu Faço Cultura
Participâção em Câmpeonatos de Futêbol
Apresentação do Coral Arsenal da Esperança em diversos locais, dependendo da egenda.

Diâriâmentê pessoas se apresentam em busca de âcolhida â demanda é sempre superior à oferta. A
recepção, triagem, encaminhamento e a acolhida são atividades realizadas por assistentes sociâis.

A condicionâlidade para vaga fixa é a disponibilidade da vagâ, respeitândo a ordem de prioridâde,
procedimento este que é reali2ado â partir das 7h00, quando sê realiza a contagem de leitos
disponíveis, a partir dos desligamentos motivados por sâídâ qualificâda (Retorno a Família ê/ou local
de origem, Emprego Formal, conseguiu morâdia e transferência para outros Cêntros de Acolhida),
além dos câsos desli8ados de formâ espontânea, citamos por abândono (faltas) e descumprimento
do Regulámento lnterno,
DeÍinida a quantidade de lêitos disponíveis se ocupâ lmediatamente através do processo de
Admissão, oriundo da demanda repÍimida (*). No grupo de Admissão é âpresentado por meio de
recurso áudio visuâ1, o regulâmento interno da câsâ, â filosofiâ de atuação da ASSOCIAÇÃO ASSINDES

SERMIG, além de dar conhecimento dã gradê de serviços oferecidos.

A entrevista de Acolhimento é reali2âda por um Assistente Social que tem como objetivo a escutâ,
levantamênto das ne€essidâdes, orientação e encaminhamentos. No dia de sua àdmissão o acolhido
será envolvido em tlmâ rotina de âtividâdes, hàvendo â necessidâde de permânência durante todo o

diâ, visto o tempo exigldo para o desenvolvimento dê todo o processo da âcolhida e âdmissão,
considerândo: banho, café, Grupo de lnformâção e Reflexão, entrevista individualizada, almoço,
apresentáção do espaço físico, orientação e planejãmento de saúde realizado pelos profissionâis do

Ambulatorio Médico anstalado nãs dependências do Arsenal, em parceriâ com Hospital São

Cristóvão.

(a) Demenda Reprimida: A dinâmica do trabâlho está voltada para o acolhimento diário de 1.150
vâgas/noile, porém pelas próprias carâcterísticas da população é comum que os acolhidos se

ausentem sem prévia comunicação. Dentre os motivos apresentados destas ãusências destâcamos:
trabalho informal, atendimento médico hospitalar, visita a familiarês doentes, alto grau de

alcoolismo que não retornam a entidâde, entrê outros, portanto â quantidade de vagas é variável.

Desta formâ, utilizamor a ocupação dâs vagas dos faltosos, em espâço diferenciâdo de acolhimento,
ambiente êstruturado com dormitórios, banheiros,.huveiros, maleiro e sala de tv, sendo â reÍeição

PREFEITURA DE

sÃo PAUro
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(jãntãr e desjejLrm) disponibilizada no Refeitório Cêntral. Este espaço conta com as mesmas
caÉcterísticas de conservação. limpe2â e mobiliáriosjá citados na inicial.

Procêsso da Escuta Social
A entÍêviste de acolhimento é realizada por um Assistente Social quê tem como objetivo a escuta
qualificada, utilizando, para tanto, o levantamênto do histórico de vida, de suas necêssidades e
demândâs. Essas informaçôes são registÍadas em prontuário social digital e dão ori8em ao estudo
social e diatnóstico, cabendo orientação e êncaminhâmentos. O atendimênto social é realizado em
ambiente privado ê digno com salas de atêndimento individualizâdo, equipadas com computadores.
No caso de necessidade há fornecimento de roupas e calçados.

Processo d€ ldentificâcão do Plano lndividual de AtendimêÍrto - PIA
Constitui-se em um pro8râma pêrsonalizâdo de atendimento, com vista à construçâo conjunta de um
projêto de vida do üsuário, cujo objetivo é o resgate da cidadânia e reintegraÉo social. Cadâ
atendimento é re8istrado no prontuário sociâ1, dêfinindo os acompanhamentos, as intervenções e

dâdos sobre a evolução de seu histórico.

São pressuposio! do PIA:

r' ConstituiÊse num projeto de vida, onde o sujeito se encontre consigo e com sua história.

/ Possibilitar quê, â partir da escuta qualificada, sejam apreendidos elementos indicativos de
quâis são os desejos desae sujeito, seus sonhos, suâs habilidades, e se tudo isso constitui de
fato um projeto de vida para si;

A abordagem sistemática dos acompanhamentos busca compreender e propor intervenções nos
tópico5:

. Histórico dê vidã e relações familiares/âfetivas

. Histórico escolâr, social, profissionale culturâl

. Histórico de sêúde

. Históricoprofissional

. Histórico judicÍal e cívico

Desta forma, párc a dimensão §eÍviços,
parâmetro:

proaessos ou ativldâdes, nos propomos a âtlngir o seguinte

INOICADOR: Servicor. oaocessos ou atividadês
PARÂMEÍRO: sUFIcIENÍE

2.L

^RStIÂtDltsPtnÂx$DomtucianoPcdroilindesd0llmeida'^5s0tlr(À0ÁssltoÊSSÊeÍ16RuaDr.Almeida limâ.900 Moocà -ttP01164'000'5ào Pàulo'5P - Brasil

lett I àx (1ll ZZ9?-0977 - Enrtl: a.ren.lda€spo...c.@sermlg orq. b. - 5ite Bw* al5e.aldaesp.Énca o.g.b.
5ERII6 . s!Ívizio MirsioÍãÍiô 6i@ani - lRSt[lLt Dt Lt^ PAtt Phaà Borgo I)oÊ.61- 10152 - Toriío.ltaliâ
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sãBVlços
Com base na escuta inicial devem constar do plano lndividual de Atendimento os seguintes
desdobrâmentos:

Encaminhâm€ntos e artkulacão com a rêde socioassiíencial
lmplica, igualmentê, na realização dê encaminhâmentos ê na aftlculação de processos de trabalho
em rede parâ â atenção integraldos acolhidos;

Açompanhameíúo ê MonitoÉmênto dos encaminhâmêntos realirados
Retornos programados do acolhido ao Serviço Social;
Reuniões programadas com órgãos sãúde, trabalho, emprêgo, previdência e demais parceiros pâra
êstudo de casos;
Reuniôes programadas com órgãos dê sãúde, trabâlho, emprego, previdência e demais pârceiros
para discussâo de protocolos de âtendimento e fluxos a sêrem utilizados.

ldêntificâcão € encaminham€nto de oessoes com Derfil oeÍâ inchsão Profiama TreníêÍência de
Renda
Avaliação do perfile crjtérios;
A8endamento junto ao CENTROPOP Mooca;
Confecção do Relatório Social.

Írabalho qúe assêEuÍe convivênala íamilier e comunftárie
Por meio do desenvolvimento de atividades em grupo propiciamos discussôes sobÍe identidade
pessoâl e valores, temas esses que, embora ttansversais, conversam muito bem com o tema família.
Descrevemos lembranças do ambiente familiâr, contar como recebemos âs primeiras íegras sociais e
como percebemos nossas responsabilidades na estíutLrra Íamiliâr facilita o processo de sensibilização
e corresponsabilidade.

Orientaaão paÍa âce§so à documentaaão oeasoal
Contato e encaminhamênto a cârtórios de outras cidâdes e ou Estâdos;
Contato e encaminhamento a Fóruns Criminais;
Atehdimento Jurídico no espâço do Arsenâl da Esperança
Policia Federal e Defensoria Pública;
Consulados; entre outíos.

Írabalho com vistas ao derôbrisemênto:
Resgatar autoestima e cidadaniâ;
Garântir o processo de informação, comunicâção e defesa de direitos;
Realizar trabalho em redê;
Reconhecer e garantir o dirêito a convivência fâmiliare comunitária;
Trabôlho com vistas ao desenvolvimento dâ autonomia;
Preparação parâ â transição do desligamento/saída.

Estudo Social com o CRAS/CREIAS/CENTRO POP da rêsião
Casos mais complexos que se encontrâm em acompanhamento sistemático do Serviço Social,
discutidos durante a Supervisão Coletiva, cujo objetivo é de ampljar as possibilidades

atendimento (resolutividade), âs demandas envolvendo â rede localou de outros territórios.

,tR5EtlÁ10Â tSPtnA (A oom Luciano PedÍo Mrndes de Atneida Â5S0CtAçÀ0ÂSStilDESSERMtG

RuaDr.ÂlmpldaIIma,900.l.looca'tEP0]16{-000-SáoPâulo.5P-Erasil
Tel/ Far (ll) 2292-09n - €marl .rsen.ldà.rp.íâncâ@lpírig.oí9 h. - Sate: rrw.ars!íâtdâe§peÊícâ.0í9.b.
sERlrlS -Servi:lo issiona o Giwana - Â[SEltLt otLt P^Ct Piazza Eorgo0oÍa,6t - ]0t52- Toriío - ttâtiô
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Retetênciá ê .ontrâ Íêfe.ência:
Utilização do endereço da Organização parâ ênvio e recebimentos de correspondências pessoats-

lnseÍcâo em proietos. ororramas de aapacitacão e orcoaracão oare o mundo do trabalho
Avâliar o perfil do acolhido (escolaridade, saúde, atuâção profissional);
Auxiliâí na identificâção de áreas que atendam suã expectativa e habilidades e âfrnidâdês;
Realizar a inclusão nos programas, projetos ê atividâdês voltadas à preparâção do mundo do/para o
trabalho;
Realizâr o âcompanhamento e monitoramento de sua pârticipação.

Mobilizacão para o êxêrcício da cidadaniã
lncentivar a pârticjpação nos grupos de Palestras e Trâbalhos Temáticosj
Grupo Debâte e Resgate;
Atendimento lurídico no espaço do Arsenâlda Esperançe;
Mobili!âção para participãção nas Conferênciâs e Conselhos.

Articulacão e coniâtos com fontês dê ofertas de trabálho
Contato com indústriàs e comércio local;
Banco de Oportunidades;
Programa Trâbalho Novo;
Progrâma Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego - PRONATEC

Todas as ãtividâdes â seguir elêncadas são desenvolvidas visândo à âmpliação das capacidades, da
sociâbilidade, do acesso a novos conhecimentos e dê participação na vida familiar/comunitáriâ.

Pâra tânto, são consideràdos valores e princípios enraizados no respeito, valorilação a dignidade,
Íraternidade, solidariedâde, esperança, universalidâde e ações que promovam a paz, êm busca de
umâ sociedade mais justa. Conta com um grupo de profissionais envolvidos, que participam de
reuniôes e treinamentos visando discutir, orientar e planejar as atividades e abordagens inerentes ao
cotidiano e ao deseôvolvimento de boas práticas, âlém de píincípios de gestão focados na ética,
competência e profissionalismo.

Neste sentido, relacionamos abaixo âs atividades e serviços ofertadosr

C Das Ofertâs que comoô€m a Aaolhlda

a café da manhã e, pelo menos, uma rêfeição completa;
I leito e ârmário de uso exclusivo;
Ô Íornecimento de toelha de banho e de toda a roupa de câma (semanal);
Ô serviço de lavanderia diário;
+ local pâra lavâr e secar roupas de uso diário;
a instalações sanitárias e para banho;
a Íornêcimento de roupas e calçados conÍorme avaliação pelo SeNiço Social;
.) serviços de mêdicaÉo, podologia e odontologia;
a sala de televisão;
a sessões semanais de cinema;

IRSEUIDAISPERÂ (ÂDom tucidno Pcdrc [€ndes de Almeid a -ÂSS0C|ÂçÀ0ÀSSlilotsS€RHI6

Ru.0Í.Almeidatlma.900-luooc.-ttP03164-000"SâoPaulo,5P-Erasil
TeuFâx (11) 229z- 0977 - Emârl: ãcenaldâespera.ca@sermlg org.br-Sitê: wws.a6enaidarspelôncã ory br
StRlllG - Servhio liitsionario Giovâni- ÂffitilALt 0tttÂPÁtE - Piazra Sorgo0oÍa,ó1-l0152.Torino tr.taà
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guarda de documentos e valores;
orjentação e encaminhamento para obtenção de documentação pessoal;
âtendimento psicológico;

àtendimento jurídico;

orientação e encaminhamento para recursos da comunidâdê;
oportunidades de emprego, dentro e fora do Arsenal da Esperança;

O Do Trebãlho Social-Acolhide

Recepção e Acolhimento

Grupo de Admissão

Entrevista lndividual- através deste processo buscamos realizar:
.:. Escuta e levantamento das nêcessidades;
.! Apoio e lnformação;
.1. Orientação ê rêflexão personalizada;

{. ApÍesentaçãodosserviços/atividades;
.:. Contatos com recursos da comunidâde;
.:. Trabalho de integração e vinculação;
.:. Construção do Plano lndividual de Atêndimênto - PIA;
.:. Trâbalho de inserção profissional;
€. Encaminhamênto parâ oficinas e cursos;
.:. Encaminhamento pârê mercado de trabalho;
{' Encâminhamento para moradia provisória, aluguel social e pensionatosj
Visita domiciliar/oriêntação/ integração a família;
Encaminhamênto âo BeneÍicio de Prêstação Continuada (BPC), conforme previsto na LOAS;

Estâbelecêr referênciâ e contra Íefeíência;

Orientar e êncaminhar para busca de documentos pessoâis e

Realizar o acompanhamênto individuâl com estudo dê casos.

Elêvacão da Esaolaridade e Portupuês ,ara EstÉnrêiros
Curso de Alfabeti2ação para Adultos;
Curso de Poatuguês para Êstrangeiros e

Biblioteca.

Atencão a Sâúde -
Ambulatório Médico e Odontológico no Arsenal da Esperança - parceria Hospitâl São

Cristóvão;
Grupo Recomeço e Grupo Superando Obstáculos- Drogadicção;
Núcleo de Promoção à saúde do Adulto - Universidade anhembi Morumbi;
Plânejamênto e oriêntação â sâúde;
Grupo de Apoio Alcoólicos Aôônimos e
Grupo de Apoio Narcóticos Anônimos

o
a
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O Atividades relacionadas com Autoestlma, Ética. Cidâdania, Cultura e Lâzêr
+ Grupo Floresta que Cresce;
+ Atividâdes Esportivas ê de Recreação;
i Atividades Culturais com grupos próprios de Coral, Teatro, Circo e Caçâ Talêntos;
+ Eu Faço Culturã
* Sala dê Televisão;
i Leitu.â-cura;
+ Cinemã semanal;
i Oficina Básica de Direitos, Ética e Cidâdãnia;
+ Progrâma de Sensibllização ê Educáção Ambiêntâl

e Caoâciiecão Profissionâl /lns€rcão Produtiva
I Curso de Panificaçào/Confeitâria;
+ Curso de Ajudante de cozinha;
.) Curso Assentador de Blocos ê Revestidoí de Paredes - construção civil ;
+ Curso Design de Móveis;

+ Curso de lnformáticã;
i curso de ajudante de Eletricista;

+ Pro8râma de Oaiêntação Social;
a Programa de Reinserção Profissional e Sociêl e
a Banco de Oportunidades

3. DIMENSÃO: PBODUTOS OU NLSUI"TÀDOS

Número de UsuáÍios Atendidos

Com funcionamênto ininterrupto, possui capâcidade de atendimento dlário de 1.400 vagas, sendo
1.150 vagas/nolte e 250 vagas/dla. O uso dâs va8as dia é destinado aos acothidos quê estejam
participando das oficinas de inserção produtiva e social; das atividades socioeducativas, de pessoas
que iniciaram trâbalho no período notuÍno e ainda estão em processo de experiência nas empresas
e, por último, acolhidos convalescentes, que estêjam temporariamente em recuperação,
apresentândo situações pontuâis de sâúde.

oependendo dâ avaliação do técnico social, em alguns casos de atendimento â pessoâs idosas é
realizada à sua inclusão na modalidade convalescente (24 horas), pois, apresentam demãndãs
específicas, parê as quals, devido à escassez de vagas para atendimento em serviços espêciâlizâdos, o
período de acolhimento tem sido ampliado e a meta ultrapassada. Ainda em relâção ao atendimento
de convalescentes e idosos, cabe salientar que temos reâlizado o atendimento a tais demandas,
mesmo sem estar contemplado no quadro de Recursos Humânos conveniâdo.

Por outro lôdo, mesmo sendo uma prática constante e diária, a ocupação da totalidade de vagâs,
com o acolhimento fixo de 1.150 pessoãs, as metas podem ser influenciadas pelos fatores aqui
rêtratados a seguir:

Absenteísmo: observado o aumênto do númêro de absenteísmos, â ASSOCIAçÃO ASSTNDES SERMtG,
independente dâ Operâção Baixâs Temperaturas (que o€orre de maio a dezembro), realizâ o

lR5E[lt 0A tSPÊRÁttÂ0om turiâno P.drc it€ndes de Atmeidà 
^SS0CtlçÂ0Â55til0ESStRrí16Rua0Í Àlnridà Lina.900- ilooca -ttP03164,000.5áo Pàulo - 5P,8íàrat

T€ufâx{11)2292-0977-tmàil:àr5enaldaesperan.a@sermr§.orgbr-Sire:ww".ârsenatda€spcrônca.o19.br
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atendimento do CENTROPOP MOOCA, qualquer que seja o número de faltas ocoríidas., este
âcolhimento é rêalizado em um espaço físico separado, denominado de pemoitê e, nâ medida do
possível é dada à oportunidâde para a transição da vaga íixâ. Nêste caso, a organização oferece
portaria indepêndentê e exclusiva do Complexo de Serviços Arsenâl da Esperãnça.

Festas Final Ano, Eventos e Vêrão: Não obstânte a situação dâs fâltas, â combinação dos fatores
periodo das festas de final de ano, diversos eventos simultâneos nâ cidade de São Paulo e a melhoria
das condiçôes climáticas com a ahêgada do verão, âgravam essa evasão, momento em que a região
centÍal oferece, através do comércio cerêâlista e do polo da indústria têxtil, oportunidades de
trabalho informal, periodo em que muitas pêssoas se submetem as essas condições em busca de seu
sustento e altêrnam curtos peíodos êm hotéis ê na própriâ rua-
Nossà prática ainda aponta que há câsos de pessoas quê retoÍnam para seus Estados de origem e/ou
para suas famíllâs nestas dâtas, grâças aos valores de transferência de rendâ, lD Jovem ê âté
Sratuidadê dê passagem ao idoso.

Desta forna, pere a dimensão Produtos ou Rêsultâdos, nos propomos a etingir o seSuinte
parâmêtro:

INDICADOR: NúmeÍo de usuários atêndidos/aaoacidade oaÍcêirizada do sêÍviao
PARAMETRO: SUPERIOR

çA(!éplq-:EtÂEoRADo EM coÍ{sor{ÂÍ{crÂ coM o MAÍ{uar- paRA auMEÍ{TÂçÃo sÂuDÁvEr oE sMADs
A ASSOCIAçÂO ASSINDES SERMIG possui um contrato de prestação dê serviço com a empresâ GR

Seruiços de Alimentação S.A.. lÍdêr no ramo de alimentação, que há 41 ânos é o maior Grupo de
Soluções em Alimentação no Brasil, prêocupando-se com a quálidade de vidâ e bem estar de seus
clientes, e âtuando em empresas, hospitais, aeropoÍtos, terminais rodoviários e metrôs. Por conta do
referido contrâto, em nossa unidade dispomos de nutricionistas, cozinheiros, ajudantes de cozinha e

âuxiliar de estoquê, estruturâ esta que foi dêsenvolvidâ visando Bârântir o fornecimento de até 3.000
reÍeições/dia, entre desjejuns, almoços, lanches, iantares, marmitex (para os acolhidos que iniciarafi
trabâlho formal e não possuêm condições pãra custeio dâ alimentâção), além dâ colação e ceias,
pâra atendimento respectivo de convalescentes e acolhidos que estudam.

Nesse sentido, cabê-nos, aindâ, ressaltar que â GRSA segue as recomendações técnicas das Leis de
Pedro Escudero, médico argentino qúe desenvolvêu ãs 4 Leis da Alimentação - quantidade suficiênte,
qualidade e variedade dos alimentos, pÍoporção êquilibradâ dos nutrientes e adequação ao
individuo, etendendo também às exigêôcias da Lêgislação dâ Vigilância Sanitária, assegurando, desta
forma, elevado padrão de qualidade.

Como forma de assegurar a participação dâs pêssoas âcolhidas na formulação do cardápio,
aonsultaremos como referência os acolhidos quê são membros da equipe de Reinserção, que se

encontíam realizando capacitação profissional nas oficinas de alimentáção e/ou com contrato por
pÉzo determinado os quâis participarão, também, da avaliação pêriódica qúê realizaremos.

Quinzenalmente será divulgado o cârdápio na entrada do Refeitório e no muraldo mesmo espaço.
Na rampa de distribuição manteremos â divLrlgâção do cardápio executedo no diâ, sendo estando N1
prevista a possibilidade de substituição, câso haja doação de empresas pâr.eiras, das ONG'S Mesâ i/
Brâsil SESC e Eanco de Alimentos, sendo este ato também divulgado nos murais. 4

Á,,É\Á 0Ar\rlcA'l(ADonlLnà10Pqo.oMq10p\opAlcp,oo À'\0r a,À04\'l\0,\5rPVlt,
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INOICADORi Plano dê Acão Sêmeslral
PARAMETRO: SUPERIOR

ARstilÁLD EsPmAilçA oom tuch.o Pedíoirsndesd€ Árm€idô - ASSoCIÂçÀ0 ÂSSlllDÊs SÊRtlrG

Rua 0r. Álmeldà tlma.900. ilooca'tEP01164'000. Sàô Pâllo.5P Brôril
Lllt (11) 2292.09t1 . Em.il: ãrseíôldaesp.r.n..@!.rnig.or9 br . 5lt!: rrr a.sinald.csprr.í.. oí9.br
SERiIl6 - Servarlo ilassionâílo 6iovâni '^$tllLt 0tLt PACI Piazza Borqo Dor..6l'10!52- Toriro'ltàliô

3.2

Desta Íormâ, para a dimênsão Cardápio nos pÍopomos a atintir o setuinte parâmetÍo:

INOICADORi Cardápio
PARAMETRO: SUPERIOR

Exêcucão das Atividadês DÍêvista no Pleno Sêmestrâl
Considerando a diversidâde de ofertas do Complêxo de Serviços à população em Situação de Rua e âs
diversâs parcêrias estabelecidas pâra cumprimento dâs metâs propostas, a ASSOCIAçÂO ASSINDES
SERMIG eÍaborâ um planejamento anual no qual direciona e âlinha as atividades de forma que
possãm sêr desÍrutadas pela populaÉo acolhida de maneira isolada ou agrupada, visto que os
conteúdos dêstas atividades se complementam, dando ao acolhido à possibilidêde de descobrir
diferentes pontos de vista sobre o mesmo âssunto. Outra prêocupação é que as atividêdes elencadas
possam âtender as diversas demandas, posto a heterogêneidade do perfilda populâção em situâção
de rua, frênte ao orçamênto â ser cumprido.
Tâmbém para a equipe de trabalho o plânejâmento é de grande valia, pois pêrmite aprimorar os
processos, conhecer e refletir sobre â situação que se deseja alcançar, decidir sobre o
estabelecimento de prazos, objetivos, instrumentos a sêrem utilizados, além de definir quâis serão as
ações nêcessárias.

Desta foÍma, paÉ a dimenião Execução das atlvidedes prevlstas no Plano de Ação Semestral,
prcpomos â atinSh o sêguintê parâmetÍo:

nos

s3.3
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PERTOOO DE EXECUçÃO

Periodicidade
1e

mê§ me5
3q
mê5

49
mês

5ê

mês
59

mês
7p

Ínê§
8e
mês mês

10c
mês

11e
mês

12e

1 1 Recepcionar e Acolher x x x x
1,2 Cadast.ar pernoite SiSA x x x x x x x x x x x
1.3 Realizar Escutâ €, quaído )( x x x x x

1.4 Orientâr sobre processo
dê âcolhimênto e destinar
pâra a vaga flra, iníruindo
sobÍe o reculamento lnterno.

x x x x x x x x x x

2,1 Entrdiía Social e
levantamento dâs dêmâ.das

x x x x x x x x x x

2.2 Reitêrâí cgEs dê x x x x

2.3 Reãlizar, de acordo com
demânda apresentada,
encaminhamento nêc€s§ário.

x x x x x

2,4 Orieítar e informar sobíê
todas a5 ativid.des
disponíveis no A6enâl

x X x x x x x x x x

3.1 Atêndime.to lndividual x x x x x
3.2 Ofena de orientação x x x x x x x x x x x
3.3 Encaminhamedos parâ x x x x

3.4 Acompanhar e monitorar x x x x x x x

3.5 Apoio parô Autonomia x X x x x x x x x x
3.6 rortâlecimênto vlnculos e
Contatos Íelêf ônicostartas e

x x x x x x x x x

3.7 Visitas Doúiciliâres e x x x x x x x x

4.1 Grupo Florcsta Quê x x x x x x x

4.2 Grupo Superândo
obstáculor/Re.omeço

x x x x

4.3 Grupo lnformação e x x x x x x x x

4.4 Grupo Abordagêm x )( x x x x x x x x

Emp.êSabilidâdê

s.1 Programa de Orientação x x x x x x x x x

5.2 rvlêrcado de Írabôlho
Rêalidade e Persp*tivàr

x x x x x x x x x

5.3 Proeramá de RêinserÇâo

Sôcial

x

x

x x x x x x x x x

5.4 Oficinas de Capacitação x x x x x x x x x
f
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Proíissionàl áreâs:
Padeno, confeitêiro, Ajud.
Cozinha, Á§§entador de
blocos ê Rêvestidor dê
PáÍedêr Design de Móveis,
lnclusão Oisitã1, Artê§anato e
Mecânico de Autos e Aüxiriar

5.5 Bãnco de Oportunidàdes x x x x x x

x x x x x x x x x x x
x x x x x

x x x x x x x x x
x x x T x x x x x x
x x x x x x x

6.7 Atividàdes Desportivas x x x x x x x
x x x x x x x x x x x

x x x x x x
x x x x x x x x x x
x x x x x x x x x x x

x x x x x x x x x x
7.2 Oncinâ dê Dnêitos e x x x x x x x x x

7.3 Grupo de 8eflo€o sobre x x x x x x x x x x x

7.4 MuÉl dê lnformãções x x x x x x x x x x x x

7.5 Educâcão Ambienta x x x x x x x T x x
8.1 Orientaçâô
Planei.mento â Sâúde

x x x x x x x x x x x x

8.2 G. Alcoólicos Anônimos x x x x x x x x
8.3 G. NâÍcóticos Anônimos x x x x x x
8.4 Núcleo de Promoção â x x x x x x

8.5 Atendimênto PodoloPia x x x x x
8.6 Ofrcinã dê Estilo e x x x x x x x x x x x x

x x x x x x x
9.2 PôrtuEUês para x x x x x x x x I x

9.3 Reforço Mateháti.ê. x x x x x

10.1 Apresenta. a iníituição
pârâ â rede socioassi§tênciale
pàÍticipâr de reuniôês da

x x x x x x x

70.2 Potencializâr
âtêndimênto dos a.olhidor,

x x x x x x x x x x

ÂRSEtilL DÂ ESPTRÀfl çA oom Lüciàno Pcdro ilcnd€5 d€ Atm€tda
Rua 0í. 
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Meaanismos de Satisfacão dos Usuários do Servico:
Será màntido como prioridâde, o incentivo à manifestação dê opiniôes, exercitando o diálogo e a

apresentâçâo de sugestões, aproximando os âcolhldos da pêrticipâção dos problemas e das soluções,
Íesultando no aprimorâmento dos serviços e exercício da cidadania responsável.

Serão consideradâs, para tanto, menifestações por registro orâ1, rêâlizâdas de forma direta no
âtendimento social ou com o trupo dos orientâdores socioeducativos, além de sugestôes que
atendam o anseio da maioriâ das pessoas acolhidàs, desdê quê advindas principalmente do Grupo de
Discussão Temática.

Estão previstos também a ampliação dos questionários de âvaliâção e satisfação por atividâdes, que
serão à base dâ reformulação das metodologiâs e aplicação de novos conteúdos.

Outro ponto importânte sêrá a ânálise quantitâtiva das rêclamaçõês/denúncÍas apresentadas em
ór8ãos de Íiscali:ação e de Direitos Humânos, bem aomo a classiÍicação por temas e devolutivas
iunto a Gerência do Serviço. O atendimento poderá ser realizâdo em conjunto com técnico
suPervisor de Centropop.

E por último, a criação de um acervo com cartas de agrâdecimentos, mensâBens enviadas por mídias
sociais, depoimentos Bravados, Íilmagens e matérias jornalístlcas entre outrâs formas de
manifestâção, tamMm ferão parte da meísuração de satisfação mensegens, depoimentos das
pessoas/fâmiliêres/amigos dos acolhidos ou ex-acolhidos.

Desta forma, paÉ a dlmensão lmplentação de mecanismos de apuração da satisfâção dos usuá os
do seÍviço e cenais de paÍticipação dos usuáÍios nâ elaboreção do Pleno de Açâo, nos propomos a

atinglÍ o seguintê parâmetro:

ARSENATY^ ESPERANçA
00t\,1LUc]AN0

INDICÂDOR: lrnplantâcão de Mecanismos de eourecão e sâtlsfecão dos usuários
PARAMEÍRO: SUPERIOR

3.4

4. DIMINSÁO: RI1CURSOS HUMÀN()S

Ca9âcltâcão de PÍoÍissionals - Semes$almente

O complexo de serviços do Arsenâl da Esperança possui equipes organizadas por colaboradores dos
sêtorês Administrativo, Cozinha, Serviço Social, Monitoria, Manutenção e limpeza.

[ogo após a contrâtâção do profissional, sua recepção é organlzadâ para integrâr ê âcolher o novo
membro, dando-lhe suporte para o exercício proÍissiohal. Esta forma dê integração o aproxima da
própria história da organização, de sua missão, cultura e valores, momento em que assiste a um
vídeo institucional. Posteriormente, câda uma dâs equipes possui planejamento especíÍlco de
capacitação/atualização, dê acoado com temâs relacionados com câdâ áreas detrabâlho.

Em sua maioria essas capacitações são ofertadas
da ASSOCIAçÃO ASS|NDEs sERMtG, que, juntas,

r[stIAL Dl ESPt[Atl(l Dom !üciiío pedÍo Lend€s d€ Âlm?ida - AS50tl4À0 lSSlN0tS Stn lG

Rua Dí.Âlmeida LiíÍô.900 - ilooca - tEP0l16t-000- 5ãoPôulo SP-Br.sil
T.U F.x (11) 2292-mn - Emall: arsoíálda.srerãn..@rermrg.org.bí . Slt!: rírf,.arr€nàldá03peraí(à org.bÍ
5ERltll6 - SÍvalio l{irrioíaíio Giovàni - ÂRstilÁtf 0E LU PrCt ' Piàra Borgo Dorà.61- 10152 - Torim - ltalh

por empresas prestadorâs de serviços ou parceiras h
ampliam formas de melhor utilizaÇão de produtos k'

,Ely
PREFEITURA DE
SÃO PAULo
Á§srsrÊNarÀ <ô.rÀ.



42

ESPERANçA

e/ou recursos a favor do pleno desenvolvimento humano. Destâcamos abaixo alguns dos
recursos/párceiros utilizâdos:

Administaativosi Cursos, Palestras, Encontros e Reuniões, cujos temas estão relêcionâdos com a
Legislação espêcifica ao Têrceiro Setor (flscal, contábil e de RH) e atendimento às questões de
execução de relatóaios contábeis, análise de gratuidadês e isençôes concedidas, obtençâo e
mânutenção de certiÍicados, títulos e reconhecimentos públicos e gestão financeira.
Parceiror: Escritório Contábil Oom Bosco, EscÍitório de Advocacia Monelo ê Escritório de Advocacia
Ricardo Melantonio & Associêdos ê outros que vierem a se identificar€om o trabâlho.

Cozinhe: Cursos, Palêstras, Enconttos e Reuniões, cújos temas estão íelacionados com os bons
hábitos de êlimentãção e seus impactos ía qualidade de vida. A própria GRSA Soluçôes em
Alimentação executa treinamentos nas depêndências do Arsenal pâra sua equipe de taabalho e parà
os acolhidos que participam dos cursos dê câpâcitação proÍissionâl na área dâ alimentâção.
Participamos de ações dê formação e educação permanente realizada pelos nossos parceiros e
doadores de âlimentos lúesa Brasile Banco de Alimentos.
PaÍcei.osi Emprêsa GRSA Soluções Alimentícias, Mesa Brâsil e Banco de Alimentos ê outros que
vierem a sê identificâr com o trâbalhô.

SeÍviço Social: A equipe técnica possui um encontro semanal para discussão de caso e uma reuntão
mensal pâra debates dê têmâs, leis e assuntos inerentes ao exercício profissional.
Mensalmente membros da equipe participam de reunião de Supervisão Coletiva (5MADS) debatendo
temas, casose posturas proÍissionais, junto ao Município nâ pessoa do técnico supervisor.
Mensalmente, participamos dâ Roda de Conversa com profissionais da área de psicologia da
Univertidade Presbiteriane Mackenzie, cuja atividade euxilia a reflexão e elaboraçâo de aspectos
subjêtivos que podem interferir no cotidiano da equipe técnica, quãnto ao trabalho com os âcolhjdos
e entrê o próprio grupo.
Írimestralmente, a equipe técnica participa de Palestras Motivacionais visando capacitar o
profissionâl em diversas áreas do conhecimento humâno, a fim de melhor contribuir no atendimento
social.
Paraeiroa: Prefeiturâ de São Paulo, Universidade Presbiteriana Mackenziê e Universidade Anhembi
Morumbi e outrcs que vierem a se identificar com o trabalho-

OÍientâdores Socioeducativos: Tâmbém são envolvidos ê participam dê reúniõês e treinamentos
internos com a Gerente do Serviço, visando discutlr, oriêntâr ê planêjar as ãtividadês e abordagens
inerentes ao cotidiano, Os orientadores socjoeducativos possuem encontros quinzenais e recebem
orientâção diária de seus êncârregados de equipes.
Participam mênsalmente de palestras sobre Prevenção de acidentes de Írabalho.
Participam mensãlmente de reuniões e treinâmentos sobre Primeiros Socorros, Oependência

Químrca, Doenças Crônicas e 5aúde Mental.
SemestÍalmente, participam do Grupo de Psicologia Anhêmbi Morumbi "Cuidando do Cuidado/'.
Trimestralmênte, a equipe técnica participa de Palestras Motivacionâis visândo capacitêr o
profissionalêm diversas áreas do conhêcimeíto humano, a fim de melhor contribuir no atendimento
social.
PaÍceiros: Hospital São Cristóvão, Cruz Vermelha Brâsileira, Universidade Anhembi Morumbi
Universidade Presbiteriana Ma€ken2ie, e outros quêvierem a se identiÍicar com o trâbalho.
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Manutênção: Recebêm mensalmente treinemento sobre os tipos de manutenÉo predial, normas
reSulâmentadoras (NR), prevenção de acidentes de trabalho, uso adequado de EPI'5, conferir e
controlar os materiais, preencher plenilhas de trabalho e executar atividâdes correlatas e inerentes à
Íunção. Adicionâlmente, a implantaÉo da CIPA, previstâ para inicio de 2019, pêrmitirá a reâlização
de importante papel, por meio da orientação de procedimentos voltados paÍa a segurança e
píevenção de acidentes.
PatceiÍos: SENAI Unidade Tâtuapé e outros que vierem a sê idêntiÍlcar com o trabalho.

[impezar Neste grupo participam as equipês dâ Lavanderia e dã Limpeza.
Recebem mensalmente, treinamento.om orientação nâ reâliaação das atividades de conservação e

limpeza dos prédios ê espaços de uso coletivo, de roupas, uso adequado das EPI'S, conferência ê
controle de mãteriâis de consumo das áreas. Uso dos produtos de acordo com g.au de sujidade,
diluição de produtos, prêencher planilhas de trabalho e executâr âtividades correlatâs e inerêntes à

função.
PaÍceiros: Dr. Ciean e Mamute Equipamentos, ê outros que vierem a se identiÍicar com o trâbalho.

Desta ÍoÍma, paÍa â dimênsão Rêau.sos humanos, n(,3 propomos a etinBiÍ o setuime parâmetro:

4.1 INDICADOR: Recursos Humanos
PARAMEÍRO: SUPERIOR

Meouacão da forca dê Írábalho
A composição do quâdro de profissionais atende a Portâria ne 046 SMADs, atualmente são 126

funcionários contratâdos aêgime CLÍ, sendo 04 gerentes, 03 assistentes técnicos, 19 assistêntês

sociais,04 encarre8ados de equipe,23 orientadores socioeducâtivos,07 auxiliâres administrativos,
56 agentes opêíâcionâis.09 técnicos especializados e 01técnico especíÍico, estes dois últimos grupos

de proÍissionâis são responsáveis pêla capacitação e instrutoria dos cursos ê novos êprendizados, nas

seguintes áreas: Padaria, Confeitaria, Construção Civil, lnformática, Design de lúóveis, Lavanderia,

Ma.cenaria, Serralheria, Pintura e limpeza. {Conforme descrição no item 6.9.2 deste Plano de

Trabalho).

Em razão da diversidade de serviços/atividades a AssoClAçÃO ASSINDES SERMIG constituiu, através

das parcerias estabelecides e do grupo de voluntários, a complemêntação da quantidade dos

recursos humanos, garantindo, assim, a execução do cronogrâma dê atividades.

Foi disponibilizado, com íecursos do pârceiro HospitalSão cristóvão, um grupo de proÍissionais para

atendimento exclusivo âos homens acolhidos, fazendo parte desta estrutura 02 médicos, 02

dentistas, 01 enfermeira, 01 psicólogo e 0l assistente social.

Pâra o atendimento de ativjdadês de elevação de escolaridade contamos com 02 professores

proveniêntes da parceria com o Conselho de Educação, Cultura e Ação Social ThiaSo de lesus
CEDUCASTHI,

Contamos, ainda, com 07 professoras voluntárias responsáveis por ministrar aulas de Português pera 
^Estrangeiros, grupo dos imigrantes, maioria de origem africana, que sê exprêssâm nos idiomas inglês, l)7

francês e alguns dialeto.. ,,. Y
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Dando suporte âos cursos internos dê capacitâção profisgional, ofertamos aos padicipantes, reforço
de matemátice com a colaboração indispensávelde 02 voluntários.

A bibliotêcâ é um serviço ininterrupto quê exige organizaÉo, rênovação e ampliação do seu acervo.
Nêste ambiênte contamos com 25 voluntários prepárados para auxlliar a população acolhida no
acesso à leiturâ e ao conhêcimento.

E por fim, como objetivo de estrutuÍar as visitações realizadas ão Arsenal por escolas, universidâdes.
empresas; bem como de organizar as campanhas de doações âo longo do ano e, ainda, dê divulgâr oS

eventos internos, de manêira a contribuir pâra â ârrecadação de recursos, sob responsâbilidade da
osc, são mantidos 02 profissionais com estas responsabilidades.

Dêstã ÍoÍma, paÍa a dimensão Adequãção da Íorça de trabalho, nos propomos a atinSiÍ o sêguinte
parâmetro:

4.2 INOICÁDOR: Adeouacão da lorca detrabalho
PARÂMETRO: SUPERIOR

5 . FORMAS DE CUMPRIMENÍO OAS METAS

Para o cumprimento das metas, a ASSOCIAçÃO asslNoEs SERMIG não medirá esforços no sentido de

contar com recursos finânceiros, humânos e materiais necessáíio§ à plena execução de sêus
proSramas e poetos, gârântindo o bom e correto uso dos mesmos.

Com o mesmo objetivo, â OSC se comprometê a cumprir em suâ totâlidade as atividâdês propostas,

manter o elêvado padrão dos serviços estimular o bom desempenho dos profissionais envolvidos e
das parcerias constituídás.

Além disso, os próprios acolhidos serão êstimulâdos a se integrar a formâ de trabalho, quê 5e

exprêssa por sua prática pedagógica de valorizâção ao ser humano, de âtitudês inovadoras ê

reÍlexivas, para dar contâ de um novo paradigma social, o qual requer uma formação pàra à

cidadania.

De igual formâ, se compromete a realizar a gestão dos recuÍ§os Íinanceiros com responsabilidâde,

organizâção e trãnspãrência, controlando diariamente as despesas, àcompanhândo o fluxo de caixâ e

o dêmonstrâtivo de custeio apresentado, sêguindo um edequâdo planêjãmento de compras,

negociando com seus fornecedores, evitândo gastos desnecessários. procurando sempre os

melhores preços dos produtos no mercado, de modo que a qualidade não seia prejudicadâ.

Neste ponto, cabe acrescentâr a inic:ãtiva já adotada pela OSC no sentido de contar, â partir de 2019,

com um sistema infoÍmatizado que deverá intêgrar as atividâdes de Controle de Estoque, Compras {a
partir dos pedidos de compíe de materiais/equipam€ntos e de contratação dê seíviços), Contratação
e Gestão dos Contratos celebrados e Contas ã Pâgar (interagido com o sistêma de Contabilidade, já

existente, ê com a periódica prestação dê contas que está obri8ada junto à Municipalidade) Esta \
fêrramenta contribuirá parâ o mêthor controle e segurânça das inÍormações utilizadas na gestãolr

administrativà e Íinànceira do serviço. I
À.1, )
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Outro aspecto importante relacionado às metas é quê êste sêgmento populacional muitas vezes, não
se fideliza ao serviço, intêrrompendo o atendimento e não justificando sua evâsão, âcarretando em
elevado númeío de desligâm€ntos por abandono. Ainda que existam pÍeocupaçõês com a qualidade
dos serviços e âs boas práticas desenvolvidas, sob o aspecto dâ eficácia, a fâlta de compromêtimento
e prota8onismo da pessoa beneficiária tem sido um grande desafio.

Sendo assim, a OSC se propõe a desênvolver sistemâs dê comunicação interna com discussões
interativâs, Íacilitando o diálogo e entendimento, dando su8estôes, relâcionadâs, principalmente,
com à gestão de rêsultados;

Adicionalmente nos empenharemos parâ:

. Ampliâr as iniciativas que resultaram, positivamênte, para o aprendizado e enriquecimento
profissional dos âcolhidos, entre as quais dêstacamos os Cursos/Oficinas de câpacitação
ProÍissional;

Estimular a participação no Progrêma de Alfabetizâção e Português pârâ Estrângeiros, que
objetivam elevar o grau de escolaridade e lhes permitam consequentemente melhorar seu
potencial de empregabilidade;

Estâbelecer um sistema dê acompanhamento e apoio aos acolhidos, objetivando orientá-los
e encâminhá-los, sempre que se fizer necessário, sobre questões relativas à saúde e à

obtenção de documentação, assim como no quê diz respeito a oÍertas de emprego, ou seja,

todos os rerviços disponíveis nâ comunidade, que fâçam pârte do quadro de necessidadês

dos mesmos;

Avaliar as particularidades do sêgmênto, visândo à rêflêxão sobre o atendimento realizâdo,

assim como promover a formação de novos grupos, contribuindo, destâ forma, para a

reÍlexão da situação, bem como paÍa a criação de alternativâs pâra o enfrentamento da

realidade, âlém de fêvorecer para a descoberta do coletivo, ê assim, gradativamente, a
reorgânização de §uâ vidâ;

oferecer padrâo adequado de alimentâção e descanso, assim como a possibilidâde de

higíenização pêssoal ê de roupas, transmitindo solidariedade e rêspeito, vãlores éticos e

espirituâis necessários à construção dê uma sociedade maisjusta;

Promover a compreensão do valor dâ reciprocidade, objetivando dêsenvolver a melhoriâ das

relações sociais e dê outras iniciativas que, no conjunto, sejam capazes de contribuir pâra o
reingresso à sociedâde, em condições mais fêvoráveis, supeíando, assim, o simples

assistênciãlismo;

. Píomover o acesso da população atendida por meio de serviços e progrâmas dê inclusão

sociâle

da condição de êxclusão parâ uma melhoriâ de qualidadJ l,
t\

. Promover a travessia/autonomia
de vidâ.
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6 - DETAI-HAMENTO DA PROPOSTA

A metodologia empregada inicialmente é de assistência, visando o estabelecimênto dê um
relaclonâmênto próximo e de respeito mútuo, quê têm por objetivo â busca contínua do
aprimoramento da qualidâdê da acolhida, oferecendo, para isso, difêrentes iniciativas de promoÉo
humana, oportunidades de estimulãr a reconquistâ da autoestima e da cidadania, bem como, de
aumentar o potencial de empregebilidedê dâs pessoas atêndidas, efetivândo, âssim, sua inclusão
social.

Nesta perspectiva, o projeto do Arsenal da Esperançâ está âlicerçado em dois princÍpios

metodológicos, a seguir descritos:

As €stratégiâs dê atuação serão divididas em dois eixos: Assistenciale Promocional-

O primeiro eixo é compreendido como atendimento primário básico. considerando a oferta
diferenciada dêsde a acolhide, alimentação, hi8iene pessoal e atendimento técnico sociel (orientãção
e encaminhamento), sendo este o ponto de partidâ pêra o dêsenvolvimento de um processo
participativo e emancipatório proposto às pessoas aaolhidas.

O Segundo eixo tem inicio logo após a Acolhidá, sendo apresentado e ofertado o dêsenvolvimento de
atividades integradâs, que priorizam momentos de lazer, integrâção e reflexão entre os êcolhidos,
Buscamos incentivar e participação por meio do desenvolvimento de atividades complementâres e

interligadas, dê fundamêntal importância, coín o proÉsito de transmitir respeito e fraternidade, e
de favorecer o "crescimento" do conhecimento e o res8âte da autoestima,

Durânte essas atividades, a observação de vários aspectos, inclusive carâctêrÍsticas individuâis e
potenciâl â ser desenvolvido, serão subsídios importântes parã futuros encaminhamentos dos
acolhidos aos diversos pro8râmas e atividades oÍerecidos. Desta forma, tentamos recupêrâr os

fundamentos da rotina doméstica perdida, buscando, iguâlmênte, estabelecer relações

interpessoais, de moda a desenvolver "o sentimento de pertencimênto e responsabilidades". De

outra parte os grupos de convívio, dê reÍerência e dãs oÍicinas de capacitação profissional, visem

êstimulãr a busca de alternativas individuãis e coletivâs, contra a degradação social e pela

instauração dâ cidâdaniã.

Finalizando este tópico, câbê âcrêscentar quê o nosso foco tem sldo trazer pâra debatê e reflexão,
situações dêcorrêntes dê comportamentos individualistas que êxi8em respostas imediatas,-/\
dêsfavorecendo, âssim, a construção de procêssos colêtivos, 

,ly
+-

PREFEITURA DE

sÃopauro
ÀssrsÍÊNcrÀ sôcrÂt-



41

ARSENAU ESPERANçÀ
DOI\,l TUCIANO

DESCRICÃO DAS ATIVIDADES

DAs ATIVIOADES DA ACOLHIDA

Recêpção Social

Dêscrição A Recêpção Socíal é realizadâ diariâment€ € consiste no atendimento, oíiêntãção e
agendamento dâs pessoãs quê eÍão buscando va8â no Arsenaldã Esperança, onde
são recepcionados por técnico do S.Social quê r€aliza o prim€iro €ontato e anâlisa a

demanda dê ãcordo com número de leitos disponíveis e dêmandâ reprimida (,).

Ohjetivo Gerel Enôbelecêr atendimento entrê oÍerta dê vages e a demanda. Neste processo os casos
ainda podem ser agendados ao longo da semâna o(j receber
encãminhamênto/oriêntaçô€s acerca de locâisque possâm reâlirâr o atendimentô.

objetivo EspecÍÍi.o Organjzar o acolhimento dentro de prioridades de vulnerabilidade social e risco

Públi.o Alvo Homens em situação de ruã.

A forma dê acesso será por êncaminhamentos da SAS/CENTROPOP Mooca, demanda
espontánea e outros servicos socaoassistênciais.

Mêtodologiâ Neste procedimento atravésda apresentàção de documento pessoalou
simplesmente com o nome do cândidato, será priorizâda a acolhida, além dos
critérios de avaliação de vulnerâbilidad€/risco. Posteriormente pârticipam do Grupo

A média diáriã dê acolhida tem sidosuperiora 20 pessoôs, sendo esta quantidade
insuíiciente para â demanda âpresêntada.

lmpacto Social
Esperado

De forma primariâ à oferta de Acolhimento com padrões dê limpezã, higiene e
seguíança. AsseSurar a alimentação e repouso, propiciaÍ o processo de ressocialização
contribuir com a diminuição do número de p€ssoas em situação de ruã.

S|SA Âtendimento e Cadâíío Sociâllnterno.

Dormitórios com banheiros, Refeitório e Espàço para a guàÍda de pertences.

(r) têlrrânda Rêpdmida: A dinâmica do trabalho este voltada pãra o acolhimento diário de 1.150 vãgâúoite,
porém pelas própriãs caraEt€rísticãs dá população e comum que os a€olhidos se âlsentem sem prêvia

comunicação. Dentre os motivos apresentãdos destas ausênciâs destacamos: trabalho inÍormal, atendimento
médico hospitalar, visita â fãmiliares doentes, alto 8râu dê âlcoolismo que não retornam a entidade, entre
outrot portãnto e quantidadê devâgasé variávê|.

Desta forma, utilizamos a ocupação dâs vâgâs dos faltosos, em espaço diferenciado de acolhim€nto visãndo â [)
utilização para encaminhâmento intemo de vaga fix- 

^
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Âcolhidâ -crupo de Admissão

Des.rlçâo O Grupo dê Admissão é a apresentação da Entidade e dos serviços por êtâ
disponibilizados; é realizado diariamentei sendo o âcolhido envolvjdo em uma
rotina dê ãtividadet hãvendo a necessidade dê sua permanênciâ durântê todo o
dia, visto o tempo exigido para o desenvolvimento de todo o processo da recepção
e àdmissâo considerândo: bânho, cafá Grupo dê lnformâção e Rêflexão, ent.evjstá
individualizada, almoço, apr€sentáção do espaço físico ocupado pelo projeto e

orientãção e planejamento de saúde do ecolhido, reali2ado pelo profissionãl da
ár€ã de ênfermâgêm, guardâ dã ba8âgem e entrega do crachá personalizado.

Obj€rivo 6erâl Conhecimentodas Íegras coletivas e oÍertas de atividades.

Obietivo Esp€cífiêo Ser referen€iãdo e d esenvolver sentimenio de pertêncirnento ao grupo.

PúblicoAlvo Hornens em situação dê rua, cândidâtos à vagâ.

Traadose enceminhados pela Recepção Social.

Nêíe grupo é üatado, d€ forma participativa, o regulamento interno da casa, os
direitos e deveres de todos, objetivando deixar clâra e transpeÍente â filosoíja de
atuação dâ ASSoclAçÁO ASSINDES SERMIG além de darconhecimento da grade de
serviços oferecidos. Ap.esentação de power point, êxplanação oràl e dis.us$o em

8rupo.

O núrnero de pârticipentes d€pende do número de vagãs disponiveis, bem como o
númeÍo de pessoãs parâ a acolhida, vâriação entrê 20 a 25 pessoas.

gspeíado
Propicierã pessoã ãcolhida à possibilidade de.ep€nsar seus projetos d€ úda.

Entrevista individuâlilada, Cedastro Sociel lntemo d€ ld€ntiílcãção, lnclusâo no
SlSAtendimento.

Sàla deBrupos esalas dê atendimento individual.

ÂtendimêntoTécnico sêÍvlço social

Dêsc.ição Proc€sso d€ €scutã SociãI, orientação individual, apoio, contátos com recursos,

encaminhamentos diversos, inclusive o Beneficio de Prestação Continuadâ (BPC),

Programa dê Transferênciâ dê Renda IPTR), CADUNICO, docLrmentação pessoal,

trabalho, capecitação profissional, inserção no mercado produtivo, formação da
rêferênciâ ê contrã rêfêrência, construçâo ê acompãnhâm€nto do Plano lndividuãl
deatendimênto (Pla). Busca dê contato fâmiliar/pêssoa de referên.ia.
É a partir desta atividade que buscamos identiíicar o perfil e necessidades do
âcolhido, bem como orientar sobre possibilidades de desenvolvimento p€ssoal

corr vistàs à àutonômià pesroà|, sociàle financeiíâ.
No caso de nêcessidade há fornecimento de produtos de higiene, roupâs e

Objetivo Geral Entrevista lndividual Personalizada ê acompanhemento ao Plâno lndividuàl de

Obretivo EspecíÍl.o Assegurando trabalho social peÍsonalizãdo, através dã escuta social identificar as

demãndâs e rêâlizar respedivos encâminhamentos.

Público Alvô Homens que se encontram acolhidos.

Encamanhados pelo Grupo da Acolhida - crupo de Admis5ão

trttRÀfl(Aoomtu(lànoPedr0MendesdeÁlmeidà À55011Á(À0Â55llt0ESSIRMlG
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Mêtodologlâ [o8o âpós a p€ssoa servinculedô ao Serviço, €lã é informada dê que será reallzada
convocações pera a€ompanhâmento social, sendo o prazo médio de 45 dias, ou
quãndo necêssário o técnico de refer€nciâ define êste período, com objetivo dele
tra2er devolutivas ao SeNiço Sociâl dâs oÍientêçõês e êncaminhômentos
realizâdos. O slíemã interno possui um relâtóÍio gêrêncial que aponta essâs
convocações a pârtir da data d€ suâ Acolhida, denominado Rêtatório de
ven.imento de Prâzô

Dêsta íorma, âo âdentrara Entidade e apresentar seu crachá dê identiÍicãção com
código de bârras, êparecêrá a mensa8em da convocação/rêcâdo ãtravés do

Em médiã 80 atendimentos/diâ entíe demândâ espontânea e os convocâdos.

lnpado Soclâl
Esperado

Garantir o acesso do acolhido a rêdê socioâssistencial, bem como bus€âr respostâs
as solicitações ju nto à intersetorialidade.

Relação de âcompânhâmêntos por Prazo (PlA), Mapa dê Atendimento Diário dos
Técnicos, Registro P.ontuárlo Social tnterno e StsAtendimento.

Visitas domicilier€s e hospitalares quando necessário.

Sala de e5perã e sala dê àtendrmento individual.

DAS ATIVI DADES DE CONVIVÊNCIA GRUPAL/SOCIABILIDADE

ARSEI^L0À [5PER^[(Âoom LucranoPsdrolendes de Atmeida - ÂSS0C|ÂçÀ0 lSStrDEs 5ERM6
nuâ Dr. Álmeida llma,900 - Mooca - IEP03]6t-000 - 5á0 Pâulo - SP. Brasil
Tel/Fax(11)2292.0977-tmall:arssnaldaesperâncâGlsermig.org.br.Slt€:vwúàísenaldóerp.Éncâ.org.br
SÊRUI6'servi?lo ílssionario GIor.ni ' ÂRsttlÂtt 0ttlÀ P^Ct. Phlrâ Boí9o Dor..61- 10152 - Torino - ltalia
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Proieto Floresta que Cresce

Oêscrição Atividade em grupo com dureção de 5 êncontros consecutivos e 1ação social, Os

encontros são diíêcionados a proporcionar uma rêÍlêxão coletivâ sobre o
autoconhecimento e valorizâçâo do sêr humano, a práticâ de atividade alê8re e
descontraída, possibilitando a êxpressão do agir e interãgir, eliviando c€rtas
tensôes que são carregâdas pelo sêr humano devido ao constant€ êstresse do dia
a-dia.

Objetivo cerâl Propiciar espaço de estar e de convívio que estimulem a criatividade e a

identificãçãode potencialidadese habilidâdes.

oblêtivo Específlco Falar, ouvÍr€ realirârtrocas de informãções.

Expêrimentar € sêntir se rerponsável por uma sociedade melho., exercÍtâr valores

Percebêr câracteísticâs comuns e píopor eltêrnativas dê enfrentamento.

Homens que se encontÍam ácolhidos.

Participàção Livre

Metodologiâ cãdâ dia um temâ É tratado:
1) Como sou e como me vêjo?
2) Por que estou aqui?
3)Como sinio o âmbiente em que vivo?
4) Ação Social-dêfinidâ segundo cronogrema
(citamos como exemplo: limpeza de praças públicôs, pintar muro dê escolat
refazer plãygrouods da escola 4E, pinture CAPS AD Infântil Mooca, realizar Horta
Comunitária em Abrigo de ldosos, doârsangue, etc...)
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5)Visita Museu da lmiBraÇãoe encerramento das âtividadê§.
Reãlizar4 encontros por mês, cada encontro terá a durâção de 5 dias úteis de
segunda a sexta feira, envolvendo em média de 15 a 20 acolhidos por encontro.

llnpacto social
EspêIado

Crescimento pessoâ1, a motivação, o âpoio social, a melhora da ãutoestlma, o
sêntamento de p€rtencimento, produtlvidâde e de utilidade, ênlr€ outros.

Pâíticipôção nas reflexôes e avaliação escrita.

lôfraestrutuía Sãla êquipada com ry e áudio.

Grupo Supereído Obstá.ulos,/Re.omeço

Dêscrição Ação conjunta interdisciplinaÍ (s.sociâl e Psi€ologia) sendo esta iniciativà d€
sensibilizaÉoe percepção referente ao oso abusivo dedrogas, sendo um dos motivos
da estagnação das vidas da população acolhida.

Objetlvo Geral Esta reflexão tem a intenção de ajudar a perceber o uso abusjvo de drogas como fator
prêponderante parâ â sitrração de vulnêrâbilidâde social, diveísâs dificuldades, quebra
de vinculos familiares e tenso relacionamento intêrpêssoal, baixa estima e crenças
negativas sobrê si me5mo.

Objetivo EspêcíÍico Eíe tem a intênção de ãj!dá-los a se pêrceber ênquanto situãção de vulnerabilidade
social, entêndêr suas dificuldadet taiscomo uso nocivo e dêpendência de súbstâncias
psicoâtivês, quebra de vínculos familiares e tenso relacionãmento interpessoal, baixá

estima e crenças negatjvassohre simesmo ê o mundo em quê vive, êntrê outros.
Fàvorecer que vislumbrem novos horizontes e possibilidades de melhoras em suas

vidas, tornando se protagonistãs de suãs escolhas.

Públicoalvo Homens que se encontrâm âcolhidos.

Ter participâdo do Gnrpo Floresta que Cresce.

Metodolqia ÉstÍuturado em três €ncontíos
1e - Apresentação e Objetivos
2!- Entendendo as Dificuldades
3e -O Desafio da Mudãnça
Rêâlizar 4 ênEontros por mês, câdâ encontrotêrá ã durãção detrês dias, deterça á

quinta feirâ com envolvimento de 15 e 20âcolhidos por grupo.

Esperado
Conhecimento sobÍe o teme, sensibili2ação e responsâbilirâção das es.olhas.

lnstíumentode Avaliâção de participãção com quêstionário individual.

Recuísos financeiros Reali2adoem pârceria com o HospitalSão Cristovão.

Salas de Grupo equipadôs com multimidia.

l Psicólo8o do HospitalSão Cíistovão e
1 A.Social do convenio SMADS.

l8Stil^LD tSPtRAtiçAoomtucianoPedÍoM€ndrsdrÀlmeada-Â550tlÀ(À0À55lNDESstRMl6
Rua0í Âlneidatima.900-tl6ocâ'ttP03161'000 Sào Pàulo- SP - Brasil

Irl/ Far (11) 2292-09II . 
E mall, a rsenalda€sp€ra nc.@rcrmlg.org. br ' 5itâ svw aReíâldae5peánca.org.br

5tflÍlG - S0Ívizio llissionaíio Giovâíi- 
^RStll^tt 

0ELL^ PAft . Piarra 80r90 00ra,61-10152 - Torino'ltalia
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PÍograma de Orientaçâo Socíal

Desarição Desenvolver ações ql]e estirnulem e favoreçãm o impulso pró ativo, contra a

acomodação, vãiorizando o respeito pêlo outro, a solidariedade e o trabâlho em
equipe.

objetivo Geral Of€re€er furramentas que possam ser utilizadas para a busca det.abalho.

Obretivo Específico Oriênlação pâra Autonomia.

Homens quê se encontram âcolhidos.

Todos os participanies do Grupo FloÍesta Que Cres€e e Superando Obstáculos.

PrêenEhimenlo de fichãs para trâbâlho, desenvolvimento de currículo, posturâ êm
entrevista, aprêsentação pessoal, aprêsentação de documêntos pessoais,
dinâmlcas de grupo e vivênciassobre o mundo dotràbalho.

Realizar4 en€ontros por mês, cada encontro têrá a durãção de quatro diãs, de
sêgunda a quinta felra com envolvimento de 15 a 20 acolhidos porgrupo.

lmpactoSociâl
Espêrâdo

De5envolver autocríticâ, iniciativa, sociabilidade, liderança, criãtividade e inovação
pãra lidar €om conflitos-

Participâção nas reÍlexõ€s e avaliação escrita.

5âla eq!ipada corn ÍV e áudlo-

Atividades Socioeducativas

Descrição São desenvolvidas por toda a equipê de trabalho, divêrsas atividôdes em todos os
setorêt visando promover estratégias que favoreçâm o diâlogo, a tÍoca de ideias, a

reflêxão, ãtitudes positivat requisitos indispensávêis para que o âcolhido posse

desenvolver /resgatar sêu potêncial de paÊicipação, cooperação, toterância,
respeito e crítica para acêitâr a diveGidàdê dê pontos de vista e de expe ênciâs
possibilitandoum amadurecimentoindividuale grupal.

Objêtivo Geral Vâlorizârtodo o conhecimento âdqúirido como umã conquistâ que fortalecerá seu
projeto de vida, buscando alternativas sâudáveis para sua sustentabilidâde social,
com cond ições ãdequ adas com vistâs âo alcance da autonomiâ pessoale social.

objêtivo Específico lncentivâr e estimulaÍ â participação dos acolhidos nas oÍertâs do Serviço, na
organização do espaço êstimulando e criãção devínculos e responsabilidades.

Todos os acolhidos pârricipantes das âtividâdes dê grupo.

Estar participando dãs atividades em grupo.

Mêtodologiã Reãlizamos a obse.vação de todos os âmbiêntes quê conrpôêm a ãcolhida, depois
em grupo discutiínos sobre situãções cotidianas conflitântes e formas de melhorãr

Realizãr diariaÍnente inteÍvenções sirnples nos ambiêntês, tornando ã convívênci3
dos acolhidos haínoniosa e mais próxima de !.n ambiente doméstico.

lmpacto Social
EspeÍado

Participarda melhora do ambiente e de suâ quâlidade de vida.
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Monitorâmento
Avaliações por escrito.

lníraestruture Sàlâs de ry, Sâia de Jogos e Quadra.

PREFEIÍURÂ DE
SÃOPAULO
ÀSSISÍÉNalÀ §ô.r^'

GÍupo dê ln ormaçâo ê Reffêxão

Dercrição Ativldade busca dar voz âos acolhidos diaíte de temas transvercais, como trãbalho,
educação, violên€ia, meio ambiente, saúde, cidadania e div€rsidad€-

Objetivo Gêral Valori?ação dâ autoestima e resSate da cidadania.

Objetivo Espê.ífico Através da atividâde, propiciar uma analise crítíca, responsável € construtiva nas
diÍeíentes situaçôes socjais, utilDândo o díálo8o como formâ de mêdiâr conflitos ê dê
tomar decisões coletives.

Público Alvo Homens que sê encontram acolhidos.

Livre

Mêtodologia Dêpendendo do tema recorremos â vídêos, íilmês, documentários e reviíàs pãrã
provocar a discussão. os conteúdos devem expressar conceitos e valores
fundamêntais à dêmocracia, cidâdania e outras questões importôntes para a

sociedâde, presentes de varias formas na vida cotidianâ.

Realizar semânàlmente à âtividade, todâs as sextâs fêirâs com previsão dê até 100
participântês por grupo.

lmpacro Soriâl
Esperado

Diãlogãr nosro pâpel na sociedãdq €nfrenta. o muDdô atuãl como cidâdão
participativo, reflexavo e autônomo, conhe€€dor de seus direitos e devêres.

Avêliâção Oral.

AnÍiteatro corn apÍesentação áudio visual.

GÍupo d€ AboÍd.gem Temátlca Ciclo de Paleíras

Descíição Desenvolver atividãdes socioeducativâs mediânt€ temas sugêridos e dlrecionados
as necessidades ê câracterísticâs de§te sêgmênto.

Obj€tivo Gêral Estim!lâr capacidâde de analise e entendlmento 5obre os temãs importantes da

objeiivo Especílico Rêconhêcer-se como parte da sociêdade e portânto responsável pelas suas

âtitudes buscando por uma melhoria nas relações sociais, iniciativa, sociâbilidade,
criatividadê e inovâção pâra lidar com problemas e conllitos.

PúblicoAlvo Homens que se encontrãm acolhidos.

Mêtodologia O grupo possui tÍês fãses:

1. Problemati2aÉo: etapa definidâ como espâço para os acolhido3 expressarem o

reu eniendimento sobre o rema a ser ábordâdo.
2, Entendendo o conceito: momento êm que é ãpresentado mâteriàl lúdico sobre

o tema apresêntado na Problemôtizâção e são realizadas ativldades quê finalizam

ê permitem â sociâliração da situâção em debatê.
3. O oue oosso mudâr com o meu novo conheciínênto: Neste momento o grupo
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devê pensãr em seu cotidiano e como enquadrâr o conceito dis.utido de formà
bênéfica.

RealDàr mensalínente a atividâde, última quartâ fêira do mês, estimando a

participação de 50 acolhidos.

lmpâ.to Social

Espêíado
Trabalhâr conceitos que exprimam oport!nidãdes de
qUe se constituam ferramentas contra a degradação

manter boas práticas soclais
social ê pêla instâurãção dà

Quâírtidade de inscrição por temôt avalaafão verbal ê apresentâção dâs propostas
frênte ao tema abordado,

Rêcursos Einânceiros Trata-se de trabãlho voluntârio.

Voluntarios quê são escolhidos de acordo com os temas dos encontros.

Grupo Oebate e Rêsgãte

Dêscrição Promoverâ dis.ussão do tema: PARTICIPAçÃO
É comum âs pessoas reclamôrem das coisas que não funcionêm, poÍém, é urSente
buscar o equilibrio neste comportâmento.
Para muitos reclamar em demasiâ passou a ser um estilo de vida, porque é mâis
fácil criticar do que construlr; mâs em verdade é um hábato bastante dêstrltlvo,
pois ãcaba em poucos instantes com a possibilidade de se fazêr coisas criâtivàs e

com o entusiasmo de abraçar um novo projeto e diÍlculta, e moito, tarefas sjmples
do die e dia. Quem Íeclame não chama pãra si e responsâbilidade por isso ou
aquilo andar mal, o que pode ebâlâr a pópria âutoima8êm, nêm toma â iniciativa
de fâzer algo pârâ que as quêstõessejam resolvidâs.

O grande gànho dêsta atividade é àssumi.o controle da pÍópriâ vidà.

objetlvo ceral Na perspectiva da participação refletir sobre à vldá em sociedade, oferecendo
espâço de escutâ, troca e intêração entre acolhidos, visando promover o acesso à

inf orínacão/servico/políticas oublicas e sarãntia de dkeitos.
Obietlvo Específico Promove atividades orientadas pãra o fortalecimento dâs ãtividades e paíicipâção

em fóruns, conselhose debâtes do segmento relacionâdos á defesâ da cidâdaniâ-

Públlco Alvo Homens que se encontram acolhídos.

Metodologiâ Conslste êm tra2er o terÍâ pâre dêbâte, utilizândo uma música pâra áuxillâr nâ

reflexão, bem como executar uma mâquete sob otitulo de a "minha cidâdê ideel",
Posleriormênte os integrantes do 8rupo devem sê pôr nã maquetê ampliando ôs

discussôes dos problemas ênfrentados, esta reÍlêrão butcârá píopor ideiôs viáveis
pôÉ a nossa cidâde.

Reâlizãr 02 grupos por mês, nos períodos manhã e târde, todas a5 quintas fêirâs,

durante um mês, corn ã participâção máxima de 20 acolhidos porgrupo.

lmpôcto Social
Esperado

caminhar para a formação de pessoas interessãdas em compor consêlhos e

Fóruns.

lnstrumênto dê Âvâliação verbal, Fotos e a construção da maquete.

Recursos Finâncêiros Conforrne estabelecido em convenio SMADS e contando com a parceria dã

Uôive15idade Anhembi À,4orumbi.

0AtSPERÂ[çlDomtud.noP€droLlsndesdeÀlmeidô'ÂS50ClÂ(Â0aSSlll0tSStfllrlG
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lnfrâêírutura 01 salâ equipadd, materÍal pêdaBósico e alusjvo ao ternâ.

02 assistentes sociaas e 05 estâgiários de Psicologia - Universidade Anh€mbi

ELEVACÁO ESCOLARIDADE /EDUCACÁO AMBIENÍAL

PREFEITURA DE

sÃoPAUto
ÂsslsYÊNclÀ ça!.1Àl

AlfebêtLâção de lov€ns e Adultos

D€scrição Oferta de curso de alfàbetização e Rêforço escolãr. Ação pedâgó8ica ádequâdâ, que

não sejà àpenas a repÍodução do que é of€recido no ensino regular, mas criar o
conhecimento de àcordo com experiên.ias pessoais, profissionais, de Íelaçôês so.iâas

construÍdas ao lonso de suas vidás.

ObjetivoGeíel Suprir a cãrência na formação educâcional dê cidadãos, que por motivos diversos, não
puderãm frequentar a escola na idadê convencional.

obietivo EspecíÍico Pa.a aquel€s que concluírem os estudos serão certificados pela r€de oficialde ensino,
mêlhorarsua câpacidade de evolução no mercado dêtrabalho.

Homens que se encontrâm acolhidos anâlfabetos ou com baixã escolâridâde.

MetodoloEia O Progrãma busca a8regar à leitura e à escrita uma função social, resgatando ã

autoestima de cadâ aluno e fortêlecendo sua cidadânia, ênquanto se desênvolve o
processo de escolârÍ2ação.

Atividâdê reâlizada para 02 salas de aulas, cadâ umã atendendo êm médià 20125

hpacto Social
Espêrado

Este iniciativa promovê â deresa ê eretivação de direitos socloassastenciâis, de

cidâdânlâ, enfrêntamento das desigualdade§ e de inlegrãção no mercado detrabálho.

lnstrumentode Quântidade de alunos inscritos, quântidâde de âlunos desistentes, motivos da

desiíência, quântidade de certificação.

sãoduassalôs de aulascom capacidâde média de 20/25 âlunoscada, ol sala de

01 coordenâd ora PedaSógicã _ CE DUCASTH I

02 Professoras - CEDUCASTHI

PoÊuguês parâ Eírang€iros

Des.rição Em virtude do crescente núhero dê estrângeiros em condição de refúgio ê da real

neces§idâde dê comunicação, implântâmos salas de àulas com auxllio dê pêssoas

volüntárias.

Objêtlvo Geral Ofertã e princípios de ensino da línguà portuguesa.

obiêtivo Espe(ífi.o Possjbilitar através deste âprendizado â comunícãção verbalimponante íator para

inteSrâção no mêrcado de trabalho ê nà vidã socialda nova teíÍa.

Públlco Alúo Homens que se encontram âcolhidot somente os estran8eiros.
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PREFEITURA DE

SÃOPAULO
assrsrÊNcrÀ socrÀL

M€todologia Ativídades pedagógicas, método formal de ensino com satas dê autas equipâdâs,
com prepâráção para provês de elimina(ão de mátéíias.

Atividade rêâli2ada pârâ 03 salas d€ âulas cada uma atendendo em média 15/20
aÍunos.

lmpacto Social Superar adversidades e aspireÍ a um futuro promissor.

Materialproduzido por escrito, âvaliação orale quantidade de pêssoas

encaminhadas parâ úâbâlho.

Recursos Finànc€kos Atividade rêâlizada porvoluntárias, com à doeção do mateíal didáticô.

03 !alás de âula equipãda-

0,Ivoluntárias íormadas em Letràs e Pedàgo8rã.

Curio de Reforgo Mâtemáti.e

Descrição Aulas de reforço em matemática pará âcolhidos coÍn dificuldade na matéria.

Objetivo Gerâl Oferta de conhêcimentos e princípios de ensino da matemáticà.

Objêtivo Espe.ííico Superar dificuldades na matéria e daÍ prosseguimento ao êstudo, cursos de
cãpecitação profi ssional e concursos públicos.

PúblicoAlvo Homens que se encontrãm acolhidos.

Metodologiâ Utili2a intíodução de jogos pedagógicos, pr€paÍação, resolução de ex€rcÍcios €

ãtividades no computador, essâs medidâs têm contíibuido parà dêsmistificaÍ a visão
que se tem da Matemática.

Atiüdade Íeâlizada em 01sále de aulâ, conta com 20/30 alunos.

lmpactoSociâl
EspeÍâdo

superar dificuldades e teÍ corno continuar seus cursos ê escolaíidade.

lnstrumêôtode
Monitoramênto

Materiâl produzido por êscrito, avaliâção oral€ quântidade de pessoas encaminhadas
pãre ês.ola/curso/trãbalho.

Recursos FinâncêiÍos Atividade reâlizâdã porvol!ntários, com ã doação do materialdidático.

01 sala de aulâ equipada.

02 volirntários formados em Eírgenhaíia, Mãtemática e Administração.

Grupo paÍa Educação Ambiêntal ê Atlvidade sócia pêdatógica. Moedâ
lnstitucional - ARS.

oes€riçãô

Através de encontros temos discutido â necessidade de contribuir com a melhoíiâ
das condições ambi€ntais dã nossa cidade e do nosso planeta, d€sta formâ
inicaamos â coleta de material reciclável, com o âuxilio dos acolhidos. A âtividade
também perpassa por orientaçõês voltadas â comêÍcio deste mâterial, lma
oponunidâde de ganho finânceiro, sejâ sozinho ou atravé! d€ sistema de



56

ÂRSENAI ESPERÂNçÂ
DOM TUCIANO

Obietivo cerâl Aproxirnar os ãcolhidos dos cuidâdôs que podem sêr integrâdos no coridiêno, no
que diz respeito à preseryação do meio ambiente e descobrir oportunidade de
geÍação de renda.

Objetivo EspecíÍico Todo material trãzido (latinhas de alumínio, pâpeL papelão, jornal, pets, ferro
etc.) pârã a entidade é trocado pela moeda institucional denominada ÁRS. Esta
também é uma forme pedagógicã de superarmos o assistencielisíno, propiciando
que os ãcolhidos participem e desÍrutem dos serviços adicionais prestâdot pela
Entidade, resgatando sua autoestima e dignidade.

Público Alvo Homensque se encontram acolhidos.

Metodologia Desenvolver palestras de curta duração informando sobre os benefícios da
Reciclãgêm e seus úês principãis ciclos: Rec!peração, Revalorizaçãô ê

Destacar aspectos sobre a questão do lixo e saúde pública.

Reâlizar a troca do material pelo ARs.

Realizar02 encontros porseÍnanê com pãrticipação de 50 acolhidos/grupo.
Contribuir deforma eÍetiva com a diminuição do lixo.
Desenvolvêr campânhas dê orientação contra qualquerforma de desperdício.
Encaminhamentos parâ á inclusão em cooperâtivas de reciclasem de materiais.

lmpa.to §,ocial
EspeÍado

Sênsibilizar e transformar comportamentos vistos comumentê nãs dependências
do Arsênal: jogaÍ papel, lixo ê pontãs de cigarro no chão, não despêrdiçar água,
economizar ênergia elétrica, separar o lixo, evitar usaÍ materiais descaÊáveis,
preservar as árvores, êtc.

Quantidade de panicipantes nas atividadês de reciclagem e quantidade de
encâminhâmêntospara trabalhonàscooperàtivàspàrcêiías.

Recipientes disponívêis nas Portarias (para uso dos ãcolhidos, colaboradores e

visitantes) parâ coleta dos materiais reciclávêis e 01 sãla para separação dos

LAZER E CULTURA

SuaDr.Alneida Lima,900 Mooca ' t[P 0]164-000 - 5áo Pâulo, S?,8.asil
T€llrax{11)2292-0977'Emall:arsenaldaesperanra@sermjg.oÍg.br-Site,sw{.arsenàldaesp?íancaorybr
StR IG - seÍvizio Mission.rio 6iovàni- AR§Ê AtE 0ELl-APÂtE - Piarza Borgo 0oÊ. 61 , 10152 , IoÍino , ltalja

PREFEITURA DE

sÃoPAUro
ÀssrsÍÉNcra socrar

Espaço êspêcífico para leitura estando a disposição publicações diversa (livrot
jornâis e revistas), âlém de contribuircom astârefas escolares.

Espaço para convivênria, lazer, cultura e formãção da cidadãnia.

Elêvar o nívêlde entendimento, conhecimento e reflexão dos assuntos

Homens que se encontram acolhidos.

Dispon ibiliza mos es paço aconchegantê para quê o âcolhido busque lertêmas de
seu interesse ê realizar novas descobêrtas através do sir.ples prâzerque a

leitura propoÍcionã.

Melhorar o vocabulário, escrita e

Contribuir com o acesso a cultura.
PropoÍcionar diversão.

ARSEIÂlDÁtSPfflÂliçA0omLucianoP?dÍoMeidesdeÂtmeidâ ASSofla(À0ÀSStNDE5 StRMt6
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pacto Sociâl Esperedo Pessoas mãis esclãrecidas e com potencial dê resolução de seus problemas
individuais e coletivo.

lnstrumeÍlto de Quantidãde de pessoas quê acessâÍn o ambiente.

iecurcos Finânceiros Não há, rodo\ o( hv,05 ,ão ddvindos dê ooãçàes.

0l Biblioteca com acervos em vários seementos e idiomas.

Somente âtuâção de 25 voluntários.

Lêitura Cu.à

Dêscrição Atividade proposta de leitura que leva em conta o perfildos participantes, assim
valorDa a experiência de vidâ dos acolhidos, bastânte recheãdas de saberes.

Objetivo Gerôl Desenvolvero gosto pela leitura e melho.ar sua percêpção de mundo.

objetlvo Especííico A leitura como prática so€iãl é sêmp.e um meio, nunca um fim ler é buscâr
respostas â um obietivo, a uma necessidàdê pessoal.

Público Alvo Homens q!e sê êncontrâm acolhidos.

Mêtodolosia Em uma sâle preparãde para a r€alizâção da leiturã, os participàntês são
êstimulados a tocaros livros, a tentar desen ha r os personagens da história, à

buscarem músicas que possam ser identiÍicadas com oenredo, ênfim que
possam atuârda histórie de maneirâ ãtiva.

Realizarsemânalmente, todas as segundâs Íeiras â leitura de textot poesias,

contot crôniEas, etc. prevendo a côpôcidade de até 30 pessoas na sala.

lmpacto social
Esperado

lntencionamos €om o uso desta arte, harmonizar âs relações inteÍpessoais,
combater o stress e melhorãr o pensamento de forma positiva,

Quantidade dê pessoas quê âcessam o aÍtrbiente.

Recuísos Financêiros Nào há. todos os livros eão àdvindos dê doaçôes.

Ol sala com colchonetes e alrnofâdãs.

02 psicoterapeutas voluntárias.

Cinema Ars€nâl

Oesrrição Exabição defllmes com proposta dê debate.

Objetivo Ge.al Propiciar momentos de lâzer âliado à Íeflexão sobre oteÍna e uso no cotidiano.

Objêtivo EspecÍfico Desênvolver compêtências quanto à obs€Nação dosfatot realizarãnalise critica
sobre ofilme eensinamentos para a vida cotidiana.

PúblicoAlvo Homêns que se encontram ãcolhidos.

Metodologiã Em umâ sala prepârâdá pa.a â exibição do filme, os pãrticipantes devem observar o

enredo e identificar as superacões de vida de seus oersonâaens e discuti-las trâzêndo
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PREFEITURA DE

sÃopeuro
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parã a âtualidadetemâs sociâis importantes.

Realizar semanalmentê, todas as quartas feirãs a exibição dê um Íilme, prevendo â
parti€ipação de 30 pessoãs na sãla.

lmpecto So.ial
Espêrado

lntencionamos com o uso desta arte, hârmonazâr âs relãções interpessoâis, combater
o stress e melhorar o pensamênto dê forma positiva.

Quantidad€ de pêssoas que ãcessam o ambiente.

Recursos Flnân.ellos Não há, todos os Íecursos são advindos de doaçôes.

015ala para exibição.

03 voiuntárias-

Coral, Caça-Talêntos ê Artês

Descrirão lncêntivo a atividades culturais e.ecreativas, através dê grupôs de convíüo que

oportunizâm d esenvolver ta le ntos, competências e habilidades individuais.

Objetivo cerâl Oferecer atividades culturais e recreativas.

Obietivo Especííico Utilizar âs formâs de expr€ssão das artes para orientar a participação do indivíduo
e restauràr, fortaleceÍ e desenvolver suâs capâcidades de adaptâção, sociabilidadê
e produtivídade, diíninuirstress ê manterseu equílíbrio emocionã1.

Homêns quê sê encontram .colhidos.

Metodolosia com base em atividades de música, teatro, dançã e artesanato, aproximàmos os
acolhidos de experiências dê êxpressâo e criatividâde.
A oficina de mú§ca trêz difêrentes ritmos e instrumentos musicais e a partir dela
que ocorre o intêresse nas atividades do Coral, que se epresenta interna e

externamentê em várias situãções festlvas/comemorativas.
O Caça Talentos enaltece a hãbilidade artísticã de cade um e disponibiliza êspaço
pare as apresentâçõet êntre as mais apresentadas dêstàcamos â capoeira, hip

hop, poesies, cantorlâs e até Teatro Espontánêo, com a proposta dê trâbalhar a

esoontaneidade. com Drodocão mletiva em cenas do cotidiano.
Reàlizar atividades três vezes por sêmana, período diurno, in.lusive final de

semâna, com pãrticipâção de 40 ãcolhidos.

lmpâEto sociâl
Esperâdo

Essas atividâdes podem oferece. aos participântes possibilidades de expressão e

outras formas de comunicação que podem rÍielhorar se! cornportamento,
podendo servk como válvula de escâpe para a melhoÍa do autocontrole.

Quântidâde dê pessoas que acessarn o ambiente e pelas produções fi.lais contâdas

em âpresentaçôes interna € €nernã.

lnfrâêstruturâ 01sala dê musica com instrumentos musicais.

Educadores eVoluntários.
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Mu.al de lníor.nâção ê Cairâ de SuBstôes

Desarição Divul8ação de ássuntos e programôs nô áreô de lâter e cutturâ grâtuitos para os
ecolhidos. A própriã caixa de su8estões, abâíece o mural com diversas informaçôes,
elém de possibilitar â participação e avaliação dos acolhidos quanto aos serviços

Prestadospela entidade.

ObietivoGeral Estimular a pânicipâção êm atividadês na rede pública e privada, evitando â
sêare8ãção.

Obietivo Espe.ífico Acêsso ã lazêr, esporte, arte ê cultura.

Públiao Âlvo Homens quê se encontram âcolhidos.

MerodoloSla PesqLrisâr€m difêrentês meios de comunicação, shows, espetáculos, cinemas,
paÍqu€t €ãminhâdas, museut eipaços de culturã, gratuitos e/ou com possibilidede
da inclusão de visitàção.

Mânter painelcom div€rsãs atividades 8râtuitâs e facilitaro âcesso ao lâzer, esporte,

lmpacto Socl.l
Espeíâdo

Que o cidâdão possa dêsfrutârd€sses êventos e que possâ interagir com suâ cidade.

Nívelde interesse ê pãrticipâção nas ofêrtas divulgadas.

M!rais em espaços acessíveis e cãixa de sugestão no refeitório.

ÁR5E[Ât 0A tSPERI[çÂ 0om tuciano Pedrctl0ndes deÂlmeida
Rua0r Almpida tamâ,900.iloocà - tÊP011ó{-000. Sào Pâllo-
Tel/Far (11) 2292-0917 - tmãil, àrsenaldaesperanca@sprnig.ôrg.

SERillG-SeívnloilhsionârioGiorani-^RSÊllAtt0tttÂPÂtE-l

. Â5500AçÀ0assll{0t5 StRMrG

SP-Bíasi!
bí Slte:wú.icenâldâ.speràn(ào.9.br
Plàzua 80r9oooÍa,61- 10152- Torin0 - llalia

PREFEITURÂ DE
sÃoPAUro

corÍêio Eletíôíico oireto ao Ponto

Cânal eletrônico de comonicaçâo, po§bilitândo ôo acolhido participar, avaliar e
suSerirsêrvÍços e programas a serem implântados,

Estimular a pãrticipação e sugestão nas atividad€s, utilizândo a ferram€nta virtual.

Conhecer o interesse dos ãcolhidos êm diveÍsos assuntos.

Homens que se en€ontrâm acolhidos.

Todâs as mensaSens são lidas pela Direção da Entidade e repassôdâs às áreas

correspondêntes para averiSuação e conduta ã seÍ ãdotada. Post€riormente são

expostâs no refeitório, d€ forma resumida como a contribuição será enquadrada.

Desconstruií o pensamento de "quem Íeclama pode sêr prejudicado".

Âproximâros âcolhidosdo dêbate dos problemas e dassoluçõês.

Desenvolvêr o sentimento de pertencimento, rêsp€lto e responsâbilidade com o

Avâliar quantas solicitações/sugestões serão implentadas.

a5sll{0t5 StRMrG

Â§slgTENclÀ sôar.!
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Sala de lnformátice e ceixa d€ §rgestôes.

Correio Solidário

Dêscrição R€alizado p€lo grupo de voluntários dã entidadê que se disponibiliram para escrever ê
postar cârtas. Outra atiúdade comum é a elaboração e impressão de currículos além
de prêenchimento de formuláÍios-

objetivo c€râl Propiciã o ressate dos vínculos tamiliares e intrafamiliares.

Obietivo EspêcíÍi.o Fortalecêr vínculo5 afetivos.

Públlcoalvo Homens quê se eôcontram âcolhidos.

Livre

MetodoloSia Des€nvolver campanhes de arrecãdãção durãnte todo ano, rêcebêmos ênvelopes,
€artôes e selos, utilizados para períodos festivos Netal, Páscoâ, 0iã das Mães, Dia dos

Nossã m€tã será de atingir maisd€ 3.000 postegens no ano.

|mpacto Social
Esperado

Resgata r víncu los/lãços afêtivos com familiares e/ou pessoas de referenciâ.

após a emassão dâs cartãs/cartões as famílias buscem informações sobre seus entes e

muitasveres a reaproximação é cena.

Recualos Finãnceiros Não há, recebemostodo o mãterial gratuitamênte.

Atividãd€ realazadã no Refeitório Centrâ1.

Somente Voluntários.

Acõ Es DE PR Ev E N cÃo / oR IE NTACÁo/EN CAMI N H AM E NÍO
ASÂTIVTDADES ABAIXO RELACIONADAS SÃO EXECUTADAS PÊLO HOSPITAL SÂO CRISTOVÃO COM BASE NO

QUE DISPÕEO IERMO DE COLABORAçÃO ESÍABELECIDO COM AASSOCIÂçAO ASSINDES 5ERMIG

EnÍermarla e Atendimento Odontoló8ico

Dês.rição Atendimento, orientâção e encaminhamento médico.

objetivo Gerãl Pautado nos píeceitos da sãúde do Homem, encâminhar com aSilidadê, reãlizãr a

interlocução com o sist€ma público de saúde € acompanhar sistemati€amentê â

êficácia do uso dê medicação no cotidiâno dos acolhidos

Objetivo EspecíÍico Propiciãr conhecimento e suSerir encaminhamentos para unidadês de saúde, para

,ins de atendimento médico, eÍâmet diagnóstico e acoínpânhamento psicológico.

Homêns que 5e encontram acolhidos.

A formâ de acêsso se dá pelo momento da admissão, da indicação do§

etendimentos realizados pelo serviço social e pela âtuação dos profissionais do
Hospitãl São Cílstovão.

considerando o perfil da popul.ção àtendida, buscamos no momento €m qle
inEressam na entidâde realizar êxãme clinico, bem como coletar informações

AR5EltAL0ÀESPtsAt(Àoof,Lu.iaíoPedÍoUrnd.tdeÂlflelda-A550ClÀ(À0ASSltlDESStllllG
RuaD, Áltnsida Lina.900 - Moocà'[ÉP0]ló4 000- Sào Pâulo'SP - BÍa5il

Iellfàt{11)2292-0917-Email:ars€naldaespcr..ca@sermig.org.h Sitê: wr.à uenâldaespeÍanca ory.br
5tRMl6 ' Scruizio Missiona ío Giovôni-ÀflSÊ ÂtÊ DÊLtAPÁtE - PiazzaEorqo l)ora.61 10152 _Íorino'ltall.
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sobre seu estado geral de saúde, contidas em se! prontuárío de sâúde- Em casos

especÍficos são reaiiu ados encãminhamentos parã a rede pública de especialidade.

Criar a partir do momento da admissão do acolhido no Ársenãl sêu hisrórico de
doença, receber jnformações de caráier prevêntivo para a manutenção de sua

lmpacto Social
EspeÍado

Ampliar o conhecimento sobre cuidados, bons hábitos, adêrência aos tratamentos
e, principãlmente, sobre como fazer um bom uso do sistema de sãúde ê melhorãr
a q!alidade de vida.

Encalrrinhamentos internos {ss pâra Eníêrmariã) e encaminhamentos externos
(rede pública).

Espaço denominado Enfermaria, com sálâs dê atendimento individual, salas de

8r!po, sala de odontologia.

Para a operacionêlizêção dêsta âtividade €ontamos com 02 médico' 02 dentistas,
01 €nfêrmeira, 01 assistente social e 01 psjcóloga, todos os profissionais
pertencem ao quadro de colâborâdores do Hospitê15âo Cristovão.

Oriêntação e Planeiamênto a Sáúde

Descrição Promove a divulgação de informaçó€s sobre os aspectos gerais da saúde e a

prevenção de doenças, bem como â importância dostratamentos.

Objetivo Geíal Gêra r conhecimento e reflexão para melhoria da quâlidade de vida.

Obietivo EspecíÍico Propiciãr conhecimento e sugerir encaminhamentos para unidades de saúde, para

fins de atêndimento médico, exames, diagnóstico e acompanhamento psicoló8ico.

PúblicoAlvo Homens que se enEontrãm a€olhido§.

Mêtodologiâ A estrâtégia escolhida foia da orientação para o ãuiocuidâdo, entendendo-se por
"a prática de atividades que os indivíduos ini.iam e desempenham em seu própÍio
beneficio para manter a vida, a saúde e o bem esta/' {oren, M.a.).

Realizartodos os diat principalmente para quem está chegando ao Arsenal Rodâs

de conveBas quê vêrsâm sobÍe o cotidiâno da população: Vio!ência, Uso deÁlcool
e outras Drogas, Hipertensão. Diabet€s, Tuberculosê, Higiêne Pessoal e Bucal,

Doenças Sexualmente Íransmissívêis, Dermatites, Problemas nos Pés ê Doençâs

VascuÍâres, etc. Participação média de 20 a 30 acolhidos.

Esperedo

Ampliaí o conhecimênto sobre cuidados, bons hábitos, aderência aos tratamentôs
e, principalmente, sobre como fazer !m bom uso do sistêma dê saúde e melhorar
a quàljdade de vida.

Encaminhãmentos internos (SS para Anrbulatório) e encanrinharneftos extêrnos

Espaço denominado Enfermaíiâ, com sâlas de atêndimento individual, sa ãs de

grupo e sala odontolósica.

Parà a operacionalização destâ atividade contamos 01 êníermeira e 01 assistente
social, ãmbas pertencem âo quadro de colaboradorês do HospitalSão Cristovão.

ÂRSEtlÂLDA ESPERÂNçÁoom Luciano Pedro Mendes de Almeida - À5S0ClAçÀ0 ASSlll0ES 5Efttll6
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Atêndimento Psl.ológico

DescÍição Atêndimento de triôgem, orientação e acompanhamento em psicoterãpaã brêve.

Obietivo Gêral Parecer técnico da área parâ êlaboração de relatórios e encaminhamentos,
principalmente para os câsos de sâúde mental.

Objêtivo EspecíÍico Estab€lecer estratégias de ênÍÍêntamento, resultando em pêrcêpçõês mais âs3êÉivãs
â respeito de sua vida ê de s€u modo de sêr.

Homens que se encontram âcolhidos.

PorindicaçãodoServiçoSocial Arsenalda Esperança-

Previstos de 5 a 6 sessõês, com o intuito de analisàr sitúações individuais de
sofrimento causedas pelo dêsampãro, solidão, preconcêitos e marSinalização. Esta

situação de soírimento/ por certo, contribui para despêrtar nêssas pessoas â

nêcessidade de uma efetiva interlocução, o que âs leva a tirar mâior proveito do
processo terapêutico. Dessá forma, consê8uem estabelêcer um vínculo terapêutico, o
qual5e constitulêm um suporte pãra lidar com sua âtuâl situàção de vidâ, que inclui
âs perdâsjá sofridas.

Dê 2i â 5. feirâ período da manhã, de acordo com a necessidade dos casos estudados
pelo SeMço Social ê â Agenda do Profissional.

lmpactoSocial
Esperado

Eía iniciativa consiste em oferecer ajuda ao âcolhido a prevenir ou amenizâr
problêmas e conflitos próprios inerentes a sua condição, o que o possibi,ita obter uma
melhora na qualidade de vida.

Devolutivas da evoluçãodo caso, en€aminhamento a rede pública de saúde e
acompanhamento monitorado,

Sala de âtêndimento individuâ1.

Para a opêracionalização desta atividade contamosol psi€ólogo, penêncente ao
quadro de colàboradores do HosphãlSão Cristovão.

Grupo de apolo dos Alcoóllcos Anônimos

oêscíção Reúniões sistêmáticas que útilizâm os depoimentos de pessoas envolvidas com

o uso de droSes e que aindâ lutâm contra o vício, possuem contêúdo educàtivo

Ob,etivoGêral Possibiliiar â troca dê informação e de expeÍiências tentando enfrêniâr o
problemâ comum o alcoolismo.

Objetivo Espêtífico Estimulâr a participação de âcolhjdos dependent€s do álcool â manterêm se na

abstinência.

Público Alvo Homens que se encontram ácolhidos.

MêrodoloSia Pâlestrâs, Vídeos e Depoimentos Pessoais.

Reunião sêmânal, todâsas 6ê feiras-
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lmpecto Social

Êsperâdo
PÍopiciar ao acolhÍdo o êsclârecimênto e a oferta dê formas para o
enf rentamento desta doençê.

Realizar através dos Doze Passos uma camlnhãda €m busca da sobriedade.

ln5trumênto de
Monitorenrento

Lista dê acolhidos convidados.

Ol Auditório.

At ividâdê Volu ntá riã.

Grupo dê Apoio dos NaÍcóiicos Anônimos

Dêscrição Reuôiões sistemáticas com contêúdo educâtivo e preventivo qoe utilizam os
depoimentos de pessoas envolvidas com o uso de droSas € que ainda lutam contrâ

Obietivo Geral Possibilitar a troca de informação e de experiênciãs tentando enfÍentar o
problema comum -as drogas-.

objetlvo Específlco Narcóticos Anônamos encorajô seus mêmbros a s€ mantêÍem abstinentes de
qualquer droga, inclusive álcool,

Público Alvo Homens que sê encontram acolhidos.

Metodologia Realizãdã e partir dâ adâptação dos Dor€ Passos de Alcoólicos anônimos. Estes

passos incluen a admissão de que existê um probl€mâ, a bus.ã de aiuda,

àutoavâliação, panilhâ em nív€l confidencial, reparàr danos causâdos e trabalhar
com outÍos adidos a drogas que queirãm se recLrperâr-

Reunião Semanal, todas âs 5a feiras.

Espêrado
Propiciar ão acolhido o esclarecimento e a ofe(a de foÍmas para o enfrentamento

Rêalizaratravés dos Dozê Passos uma câminhade em buscô da sobriedãde.

lnstrumentode Lista de acolhidos cônvídados.

lnfrãestrutura 0l Auditório.

Atividâdê Volú.táíiã-

Progrâma lnterdisciplinâr Comunltáío - PIC

UnivêÍsidade Anhembi MoÍumbi
Dêscíi!ão oferec€r ãtendimento gratuito aos âcolhidos, com ãtividades que âbordam

temas relâcionados à sâÚde e qualidade de vida sob o aspedo holístlco, ou sêjai

o equilíbrlo do iídividuo pot meio de integrâção de §eu corpo, súâ me.rte ê seus

hábitos cotidiânos.

Obi€tivo GeÍel Estimular à prátice de hábitos que contíibuam pâra estilos de vida mais

Obierivo Espe.ífico Mêlhoíar qualidadê de vida € promover ações dê saÚde no árnbito da
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ORIENTACÃO PARA AUÍONOMIA. CAPACIÍACÃO PROFISSIONAL

Oferecer aos estudant€s a oportunidade de colocárem em prática, com a

supervisão de seus professores/ os conhecimentos teóricos adquiridos em sala
dê aula, podendo, jnclusive, sêrem viabilizadas algumas vagâs pâra estágio.

Público Alvo Homêns que se encontraín acolhidos.

Metodologle Âtividade multidisciplinar de sãúde nas seguintes dêmândãs:
hclusão Sociâ|, Tíãbalho e Renda,

Qualidãde de Vida,
Postura adequada, esporte,lâzer ê cultura,
Saúde do ldoso,
Saúde Mental e

Meio ambiente e d€sênvolvim€nto Urbano.

De acordo com cronoSrama desenvolvido as açôes atendem em médiã por
ãtividâde40 pessoas dia. Todásterças, quintas e sêxtasfeiras.

lmpactoSocial
Esperado

Utilizer ã prática preventiva das equipes muhidisciplinâres, como um objeto de
kansformação, pois existê uma inteFrelação entrê os diferentes profissionais
envolvidos, os quôis podem analisâr o a€olhido como um todo, numà atitude
humanizada ê uma aborda8em malsampla e rêsolutiva do cuidãdo.

Monitoramento
Relâtório de cade dis.lplinâ contendo as atividades, quantidadê de
atendimento, evolução ê f inalização.

Sâlas de atendimento, aníiteâtro e quâdra esportivâ.

Corpo docente e discente dos cursos que€ompõem as Ciênciasda Saúde
Universidade Ânhembi MoÍu mbi.

Curso de P.ôifi.âção e ConÍeitaria

Oes.rição Ofícinâ de capacitâção profissionalna área de panificação e conÍeitaria-

ObiêtivoGêral FoÍmar proíissionâl com sólidos conhecimentos das técnicâs € matériâs utilizâdos-
Possibilitândo assim o ingresso deste profissional êm padarias, comércios ou ainda
atividades autônomâs.

Oblêtlvo Espêcífico Desênvolver umâ competência/habilidade profissionel.
Eleva. o potencial de empregâbilidâde.

PúblicoAlvo Hom€nsacolhidos com nívelde escolaridadê mínima exiSida 5e série.

lnscrição no serviço Sociale lista deespera.

Metodoloaia Àulas êxpositivâs, exposição diâlogada, demonstração € execução des târeÍâs e
a€ompânhãmento Individuãl com certificação 5ENA|. O peso conferido a essã

certificação proporciona a garantia de que â pêssoa possui (rm conhecimento mais

aprof undâdo âbrindo portas.

Média dê 35 dias úteis - 160 horâs cada módulo, com partacipação de 13 a 16 alunos.

lôpâcto Sociâl
Espelado

Formar trabalhâdores âtrâvés dâ qualificação proÍissionàl como forma de elevar a

produtividãde e, poí cons€suintê, a competitividade econômi€a.

Âmfil^LDÂtSPtt^tiçÀoomtuciâíoPsdíousndesdsÁl,neidà-À5S0tll(l0lSSlllDESSERMlG
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Monitoramênto
Número de inscritos, número de certificados, núíneros de desistentes e núrnero de
pessoas emp.êgadâs após conclusão do curso-

lníraestrutum 01salâ de ãula,01salâ para execução prática, 01depó5ito e 01sala professor.

curso de ajudante dê corlnha

Descrição A empresa GRSA Sol\rçôes €m Alimentâção e sêrviços d€ Suporte utaliza sua expertise
no Íãmo da alimentação e ao final dê cada curso de pânificâção e confeitaria realiza o
último módulo, denominâdo ajudante de cozinha. Aplicã soâ metodologiâ
conhecimentos têóricos e práticos, pàÍa o exercício pÍofissional, de modo a

possibilitar a habilitação mínima exitida parã que o aluno obtenha suâ inserção no
mercado de trâbâlho em cozinhãs de vários tipos de €stabelecimentos, como cozinhas
industriais, restâurantes, hotéit êtc.

Obiêtivo G€ral Formãr profissional com sólidos conhêcimentos das técni.as e matérias utilhados.
Possibilitândo assim o ingresso deste profissional em cozinha industriê1, .estaurântes,
comércios oLr ainda atividades autônomas.

Objêtivo EspecÍfi.o oesênvolver unrá competênciâ/hâbilidad€ prof issional.

Elevâr o potenciâl de êmpre8àbalidad€.

PúblicoAlvo Homêns acolhidos com nívelde escolaridade mínima exigida 5! série.

Alunos dos cursos d€ panificação e confeitãria.

Mêtodologia Aules €rçosativas. exposição daalotadô, demonstração e execução dastareÍase
acompanhamento individualcom ceítificâção GRsA. Encãminhamento de trabàlho
parà ãs Unrdaoes Prestadorãs de Serylços GRSA

Sete diâs úteis - 56 horâs, com participâção de 13 a 16 âlunos.

lmpacto Social
Êsperedo

Formar tÍâbâlhadores através da qualificação profissional como forma de elevar a

produtiúdade e, poÍ consegulnte, a competitividâde econômica.

lnstrum.ntode Númêro de inscritos, número d€ certificados, númerosde desistentes e número de
p€ssoâs €mpreSadas apósconclosão do curso.

01sâla de aula e cozinha lndustrial.

Todà a capecitação é realizãde pelos colaboíadores do depârtamento dê
Desênvolvimento Pessoãlda GRSÀ porta nto voluntá rio-

Curso Construção civil
assentâdor de Blocos (Pedrêho) ê Revêstido.de Pa.edes

Des.rição oficina de cãpacitação profissional na árêâ da €onstrução €ivil, íeâlizada êm parceria

com o 5ENA|, com estrutura própria ê adequâdà.

Objetivo Geral Formar proÍlssional com sólidos conhêcimentos das técnicas e mâtérias utilizados.
Prepâ.ar os participantês para opêrêções básicâs de assentãmento de blocos e

revestimento de paredes. Possibilitando assim o ingresso desle profissional nâ

Índústria da construção civil, êm mutirões e/ou como âutônomos.

Obiêtivo EspêcÍíco Desenvolver uma competênciâ/hãbilidâdêprofissional.
Elevâr o Dotencial de erípresabilidade.
Homens acolhidoscom nível de escolaridade mínima exiSidâ 5! série-
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lnscrição no Serviço Sociale lista d€ espera.

Mêtodologiâ Aulas expositivas, exposiçãô dialogada, dêmoníraçãô e execução dãs târefas e
acoÍnpanhâmento individuãl com certlficação SENAt.

Média de 35 días úteis - 160 horas cada móduJo, com pânicipação de 13 a 16 alunos.

lmpacto Social
Espêrado

Formar trabalhadores ãtravés da qualificâção profissionâl como Íorma de elevar a
produtividade e, por conseguinte, a competitividade êconômi€a.

Número de inscritos, número de certificados, números de dêsistentes e núnrero de
pessoâs enrpregadas após conclusão do curso.

01sala de aula,0lsela para execução prática e 01depósito.

Curso de lniciação a Informática

lntroduzir o aluno nos conceitos básicos dã inÍormática; noções dê ãmbient€
Windows, noções do aplicativo Word para o desenvolvimento de t€xtos e tãbetâsj
noções do aplicativo Excel para o desenvolvimento de plânilhat gráficos e
Íórmulas; noçôes do aplicativo Power Poinl para a EriaÉo de apresentêções
infoÍmâtizadas; e preparar o âluno para naveaaÉo, realização de pesquisa na
lnternet, elâboraçâo de currículos e cãdãstros paratrabalho.

Promover a democratização do uso dâ informática a pãrtir do acesso, dê
apreôdüagem e da tecnologia virtual.

Melhorar âs condiçôe5 de vida pessoâl e profGsiona do acoihido â finr de buscar
novas oportunidades de ernprego, meios de comunicação, fornras de obter
aprendizêdo entre outras.

Homens acolhjdos com nívelde escolârídade mínima exisida s. série.

lnscrição noServiço Sociale lista de espera.

Uso de Laboratório de lnformática, ALrlas expositivas, exposiçãô dialogada,
demonstração e execução dãs tarefas e acompanhamento tndividuat com
certificação SENAI.

Média de 23 dias úteis -80 horas, com pãrti€ipação de40 alunos.

Formar trâbâlhãdores atrãvés da qualificação profissional como Íorma dê êlevar a

produtividade e, porconseguinte, à competitividadeeconômicâ.

Núrnero de inscrltos, núm€ro de certificados, números de desistentes ê núrÍrêío de
pessoâs empresadas após conclusão do c!rso.

Ol sala de a!la com computadorês, imp.êssôra e internet.

ÁRSEIAI0AISPERÁ çA0omtucianopedroii€ndesdeArmcda-ÂSSoCtAeÀoASS otsSIRMt6
Rua0Í Almeidâ tina, 900 . Mooca - IEP 0]16{-000 , 5ào Pauto - 5P - Brâsit
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Curso dê Desitn de Móveis

Descriçâo O curso aborda métodos de desênvolvimento de proietos de mobiliário desde a
gerâção de ideias, conceito, produção, até a comerciãlização.

Objetivo GeÍal Fornecer conhecimento' técnicas e materiais utill.ados, possibilitãndo ao acolhido
desenvolver atividade autônoma/cooperado/empreendedor.

obiêtivo Específico Oesênvolver uma competêncià/habilidade profi ssaonal.

Elevaro potencialde empre8âbilidâdê.
PúbticoÁlvo Homens acolhidos com conh€cimento dâs operações matêmáticas.

lnscrição no Servíço Socíale lista de espera.

Aulas expositivas erposição diâlogadâ, demonstÍâção ê exe.ução das tareÍas e
acompânhamento indiv:duel, Visitas monitoradâs a locais que contribuâm com a

observação do temâ.

Mádia de 35 dias úteis - 180 horas, com participação de 13 alunos.

lmpâclo So.iâl
Esperado

Desenvolver competências e habilidadês, elêvar a píodutividade atíãvés da
qualifi cação profissionâ1.

Monitorâm€nto
Númerode ins.ritot número de certificâdot números de desistêntes e número de
pes5oas empÍegadâs/ocupadâs após conclusão do curso.

0l oficina.

0l instrutorde design dê móveís.

ACõESDIRI5IDAS PARA o MUND1 Do TRABALH0

Grupo Olscussão Mêrcâdo deÍrabalho- Rêalidade e Perrpedivâ

Des.rição Ao final da participaçâo nos gÍupos: Florestâ Que Cíesce, Superando Obstáculos ê
Pra$er,|,a de Orientâção Social os ácolhjdos são envolvldos em uma ábordaSêm
sobre o papel pÍofissional na composição de uma equipe de trabalho, seus direitos
e deveres. Esta fase é mãrcãdâ pelã possibilidade de en€aminhãmento pãra

trêbalho dêntro ou fora do Arsenal. É nestâ atividade quê constatamos o nivelde
aproveitamento das atividades anteÍiores e como ele 5e apr€senta nos quesitos
interesse, organização, planeiamento e comportamento.

Obietivo Ge.al Discutir sobíe o perfil profissional o(gido no mercado atualde trabalho.

Objetivo Espe.íílco Darconhecimento dã aÍnplã visão dos processos seletivos ôtuâlmente, quê não são

mais .onstituídos de analise de currí.ulo e entrevista profissionâ|. Alsumas
empresas utilizam entreviste situâcional (dinâmícas de grupo) e verificam sua

reputâção nas êmpresas anteriores/ €stabilidade empre8átícia, sê reêlizou trabalho
voluntáíio, acompanhâm o perfildo profissionâl no facebook, etc.

Acolhidos que participaram dos Grupos d€ Coívivênciâ e que buscam

oportunidades dê trabalho.

TeÍ concluído sua pârticipação nos Grupos Florêsta Que Cr€sce, Sup€rafldo
Obsláculos e Progràma de orientação Social.

Metodologiâ Utilizar o recurso da dramatização para vivenciâí um ambiente corporativo com

um determinado desaflo, a propostâ é identificârâs situaçóes problemãs e como
buscar possibllidades para a solução.

ÀR5ttiÀLDÂ ESPIRAIç^Dom ruciôío Pcdío Meid€s de Àl,neid.. AS50fl4À0 Âssrti DEs ÍnItG
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PropoÍ ão indiúduo reflexão e autocíticô refêrentê à sua âtuâção em episódios de
pressão, perguntas como:
CoíÍo se sentiu?
Como colaborou pâra a solução?
Você ecredita possuiro pemlpara o cârgo?
Se você pudessê Íerêr diÍerente, o que serla?
Rêâlizàr 01 encontro rnensal, com d!ração de 90 minutos, tendo êm média â
panicipação de 35 âcolhidos.

ltnpâcto sociâl
ÊspeÍâdo

Contribuirde formâ efetiva com o sucesso profissionaldo acolhido, nã rerondução
de sêu peÍfilproíissionâ1, fâvorecendo s!a desenvoltura individual ou em equipe,
adotândo um esphito de responsabilidade e pro ativldade.

Quantidade dê encaminhamentos pâra trabâlho reâll.ados e quantidadede
àcolhidos àbsorvidos pelô tqulpe de Reinserção.

lnfraêstruturã 01 sala para trabalho com grupo.

0l Assistente Social e 01 psicóloga (parceria com Hosp.5ão Cristovão).

Oflcha de Estllo ê Apresentação Pessoal

Oêscrição Propor rêflexôes críticas sobre a consúução da identidade pessoal e social, com o
objetivo de favor€ceÍ os âcolhidos a adqukirem um padrão de ãpresentação
pessoal mais compatível com as êxigências do muõdo do trâbalho, assim como
discutir as exigênciâs e expectâtivas estéti€ãs, dê linSuagem ê dê comportamento.

Obiêtivo Específico Possibilitâr espaço para o des€nvolvimento dâs àtividâdes, bêm como realiza. a
orientação do e pârô o trabelho, alternativãs para evitãr o uso de gírias € vícíos de
línguâ8en, desênvolver o equilíbrio entre o que se é e aquilo que precisa ser
desenvolvido em cada um, para fâz€rfr€nte às€xigÊncias proÍssionais e sociais.

PúblicoAlvo HoÍnêns acolhidos e int€ressâdos na atívidâdê.

Mêtodologie Cone de cabelo e barba, orientação dirigida pêlos docentes do curso de
Adminhtração de Emprêsas, Podologia, Visagismo e Quiropaxiâ dâ Universidãde
Ânhembi Morumbie visita monitorâdâ ao Bazar da Pêchinchã.

Média de 3o/50 acolhid05.

lmpa.to Soci.l
Esperâdo

EIevâção da autoestima

Listâ de inscritos, relatório de ãvaliação dos alunos.

Salas dê atendimento e ânfiteatro.

04 Proíessores dã Universidade Anhembi Morumbi ê 30 alunos/estagiáriot ôlém
da participãção da Escolô de Belêza da Região (Nonaka)com 12 profissionais.

ÁR5E[Ât 0A tSPERAiIçÂ 0om tuciano P€drc Msndss deÀlmeldà.A550tlAçÀ0 
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INSERCÃo PRoDUT|VA. GERAcÃo DE RENDA

Equlpe dê Reinsêrção ProÍlsslonal e So.lel

Dêscrição A orgânização ÂSSINDES SERMIG "contratâ poÍ prazo determinâdo, êm média â
cadâ 45 diâ9 25 acolhidos para o ceryo de agentê opêrãcionat, distribuídos
preferencialmente:
Mànutenção (acolhidos que concluíram o curso construção civil)
Cozinha Íâcolhidos que €oncluíram o curso da área de alimentação)
Padaria (âcolhidos que concluírãm cursode panificâção e confeitâria)
Lavanderia (acolhidos que concluíram curso de informática)
limpeza (paÍâ os demais ãcolhidos)

Objetivo c€râl Oferta de oíicinas com vjvênciês práticãs, visândo o aperfeiçoamento do
aprêndi.ado por meio da participação nâ cons€rvaçãoe manutenção do locel.

Objêtlvo Específlco ContribuÍ pãra e aquisição de novas habilidades profissionâis oLr rêciclãgem de
conhêcimentos anteriores, b€m como, desenvolverem o espírito de equipe no
trabalho e identiíicêrem-se, novamente, como provedor do seu própÍio surtento,
posto o rêconhêcimento de todos os benêfÍcios trabalhista conformê dêtermina a
CLT-

PúblicoAlvo Acolhidos que concluíram os cursos de capacitação profissional e os pãÍticipantes
dos Grupos Floresta Que Cresce, SupeÍando Obstáculot Progremã de OrientãÉo
Sociale Grupo d€ Oiscussão Mercado dê Trâbalho.

Durante o desenvolvimento das âtiüdades, todos os participânt€s são avâliados
pelos fâcilitadorês (proÍissionais que estão à kentê dâ atividad€) e tãmbém pelo
corpo técnico do Sêrviço Social que em acompânhamento âo PIA examinà a

viabilidâde de suâ inseÍção na âtividade frente ao projeto de vida do acolhldo, poÍ
fim, §ão contratados aqueles que reúnem as condiçôês para o exercício do câÍgo.

Mêrodologià Os acolhidos contratâdos pâssam pelo mêsmo processo de outro profissionâl da
ASSOC,AçÂO ASSINDES SERMIG. Recebê iníormàções administrativâs e re€ebê
orientaçôes/treinamento dirêtamente dos coord€nadores das áreas envolvidas.
Ourante o procêsso são âcompanhâdos pelo Serviço Sociôl com intuito de
sentiem-se fonâlêcidos quanto ao compromisso com seu Píojeto dê Vida,
tratamos o planejâmento Íioànceiro p€ssoal como uma estratégiã importantíssima
parâ manter o cont.ole do sêLr processo de desenvolvimênto, evitando sit!ãções
de gastos desnecessírios e recaídas.

Destâcamos aindã a possibilidâdê de prorrogação do contíato dê trabâlho por mâis

um peíodo, principãlmente sê o perfil do profissional estivêr em condições de
disputarvagâs inlernâs, o quetem sido praticado com frequência.

Estima-se umâ contrâtação anualem médiâ de 300 acolhidos-

lmpâcto so.lâl
Esperado

Em prjmeiro lu8âr dar oportunidade dê trabalho. Posteriormente acompânhâr e

corriSir posturâs inadequadâs no ambiente de trabalho. E por último, ãqueles que

enseiãm dar continuidâde aos encaminhamentos parâ trabalho através de
pãrcêriãs, ãtingindo assim a ãutonomia.

lnstrumento dê Avaliaçôes de Dêsempenho das áreas.

Quantidade de prorrosações de contratos.
auantidade de pessoas efetivad.s pela ASSOCIÂçÃO aSSINDES SERMIG

lntraestruturâ Todas as áreas que compõem o Complexo de Serviços. #
ÂR5EtlÁLDAESPERAfl(ÁDomtuclanoPedíoMendesd€Âlm€lda
Rua DÍ. Almeida tlma.900 - Mooca - tEP011ó4-000. Sro Paulo
Iel/ r(ll)2292.0977.Emajl:ar!enàldàesp"rãncõ@sermig.org
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R€.ursos Humanos ] 5 responsáveh pelos setor€s, Âssistentes Sociais e Recursos Humanos.

Eanco de Oportunldedes

EmpÍêgos em PârceÍiô com a comunidâde

Dês.rição O Banco de Opodunidãdes tem a f!nção de cãptãr oportunidâdês de úabalho e
disponibilna'las ãs pêssoas âcolhidas.

objetivo Geral Criar parcêrias com â comunidade locale encâminhar osa€olhidos para trabalho.

objetivo Espêcífico Criar novas possibilidades de encaminhamentos, utilnando o que êstá disponível

na rede municipal Trabâlho Novo.

Público Alvo Todas as pessoas âcolhidas.

De acordo €om interesse pessoâl ê cumprimenlo das exigênciâs do perfil.

Metodologia Divulgação das vagas ofertàdãs atràvés de cartazes dispostos enr locais

estratégicos da Entidade. O acolhido interessado se hãbilita â vaga, sendo

encaminhado pelo Serviço Social com câna de encaminhamento.

Nossâ meta estará atrelada a quantidade de vêgas ofertadâs pelos parceiros e

comunidade. Sâbemos que apesar da grâve crise econômicã quê nos afeta e do
elevâdo número de desempregados no município, ênvidarêmos esforços pãra

encaminharno mÍnimo 20 acolhidos por mês pâra oportunidades dêtrãbâlho.

lmpado Social
EspêIâdo

Oportunizar tra bã lho.

Quantidade de ofertas de vagas de trãbalho e

Quantidâde de encanT inhamentos realizados.

Salas de atêndimento Serviço Social.

02 assistentes sociais e 01 adÍninistrativo.

6.1 PúblicoAlvo
Em consonância com ã Tipificação Nacional dos serviços Socioassistenciais, estãbêlecida na

Resolução ne 109, de 11 de novembro de 2009, pêlo Conselho Nacionêl de tusistência Social- cNAt
o público alvo é constituído de pêssoãs em situação de .uâ ê desabrigo por abandono, migração ou

ausência de residênciâ, ou pessoas êm trânsito ê sem condições de autossustento.
Prioritâriâmêntê atendimenlo exclusivo a homens a partir dos 18 anos.

6.2 lnformâçõês das lnstalaçôês a serem utilizâdas
A ASSOCIAçÃO ASSINDES SERMIG ocupa imóvêl disponibilizado peto Governo do Estado de são

Paulo, no tradicionâl bairro da Mooca. Historicâmênte o local fez pârte da Hospedaria dos

lmigrantês, que serviu como principalâbrigo aos imigrantes recém-chegados no Brasilem busca de

trabalho na lâvoura de café e na indústria paulistâ. Foi este cenário de expectativas, conquistâs e

angustias de mais de 2,5 milhôes de pessoas quê formârâm um intenso entrêlaçâmento étnico de

1887 a 1978. Atualmente o bairro passa por umâ grânde fiansformação em toda a sua extensão, b/
com desativação de antigas indústdas, fábaicas e demais complêxos, dando lugàr â novos X
estâbelecimeatos comerciais e a imponentes condomínios res,denciais. ,€

AR5E[ÂtBA ESPERÂllçÂDom tüclano P€díollendes de Almelda . A550tlAçÀ0 ÂSSlll0ES StRLll6
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fu instalações físicas e a estrutura para o atendimento são adequadas para o acolhimento, ofêrêcem
âmbiente digno e àcolhedor, possuem espaços limpos e arejados que proporcionam bem estar e
conforto. O local atende sãtisfâtoriamente condiçôês de segurença e habitàbilidade, ôlém dê circuito
interno de câmeras de segurança.

A organização dispôe além dos espaços de descanso, bânho, estar e convívio, dê espaço Íí5ico
compatível pâra desenvolvimento de atividades de produção, capacitação profissional e geração de
rendâ, destacando-se, nestê sentido, a LAVANDERIA TNDUSTRIAL, COZTNHA TNDUSÍRIAL E

PANIFICAçÃO existente no lo.al.

lnformamos que nesse ambiente físico, num prédio de aproximadamentê 959,36 m,, está instalada â

sede da organização AssoctAçÃo asstNDEs SERMtG e a morâdiâ dâ FRATERNIDADE DA ESPERANCA,
compostâ por reliSiosos e missionários que peÍÍnanecem no Arsenal da Esperança 24 horas por dia. A
presença deste grupo no êspaçO é de fundamental importância para assegurar que â filosofia de
trabalho, conforme instruídâ por seus fundadores, do rc 8em Dêve Ser Bem Feito", seja vivida por
seus colâboradores e pessoâs acolhidas. Para tanto, sê comprometem diâriamente como voluntários
nas atividades desenvolvidas no Complexo de Sêrviços à População de Ruâ, buscândo imprimií nessa
aproximação uma relâção de .espeito ê confiança, ensinando, pelo exemplo ê demonstrâção de
coerência entre o pensamento e atitudes, que o que se fâlâ, se faz. (ânero ll - Mapa Prédio
Frate.nidadê)

Oponuno mencionaÍ que neste ambiente físico há medidores individuais de água, luz ê gás, o que
permite seaem apuredos, com exâtidão, as quantldades consumidas exclusivamente pela Sede
permitindo assim Íâteio das despesas relativas às aespectivas concessionárias, em conformidade com
o disposto no artigo 43 da lôstrução Normativa 03/SMADS/2018, na Seção Vl- Dos lmóveis pâra a
Prestação dosServiçosSocioassistenciais.

Adicionalmente, cêbe infoÍmâr que, em decorrênciâ dâ necessidâde de adequâção do Plano de
Trabâlho ao MROSC, já ocorreu a visitâ técnica por profissionâl dâ Supervisão Técnica dê
Manutenção SMAD§/CGA, cujo pâ.ecer segue em anexo. (anero llll.

6.3 Vinculeção da ação.om as orientações do Plano Muni.ipal de Assistência Social ê dirêtrizes
nacionais
Atuaremos em consonáncia com os princípios dã Univêrsalidade, Proteção Social, Vigilância
socioassistenciâl e Defesa dê Direitos, respêitando Leis, Portarias, Manuais Metodológicos, lnstrução
Normâtivas, entre outros procedimentos especificos aos serviços, bem como viabilizar â

padronizâção de conceitos e sistêmatizâção dê procêsso de trabalho, conforme preconizado no
Plano Decenalde Assistência socialda cidade dê são Paulo (2016-2026), cujâs diretrizes, objetivos ê

metâs se transformam em oriêntações, que podem interferk na realidade social locâ|, buscando
resultâdos positivos parâ a população maisvulnerável.

o Complexo de SeNiços à População em Situação de Rua garantirá a proteção integrál- moradia,

alimentação, higiênirâção e trabalho protêgido pâra indivíduos que se encontrâm em situação de
violaçâo dê direitos. o abrigâmento será de caráter provisório, buscando alternativas que possam 

^,,contribuir com a reintetração âo convívlo tamitiar, fortalecimento dos vínculos comunitários, I 
I

potencialização da eutonomia e protagonismo, e res8ate de dirêitos violados. X_-
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O âtendimento e acompânhamento técnico profissional é Íeâlizado com foco e centralidade nâ
fâmília; na escuta qualjficada e na permanentê articulaÉo com a rede socioassistêncial, e com os
serviços das demais políticas públicâs, gârantindo, assim, atendimento em suas demandas.

A equipe técnica deverá contaibuir no desenvolvimento de pêsquisas para compreensão de realidade
social. Com bâse na análise dos dados obtidos em tais pesquisas, â equipe técnica colaborará na
definição de indicadores relacionados com a efetivação do caráter preventivo e proativo da política
dê assistência social, buscândo a redução de danos por vivência de violênciâ e âbusos.

6,4 Forma de âcesso dos usuários e aontÍolê da demanda ofêrteda
A forma de acesso será prioritâriamente por demanda e encaminhêmentos da SAS/CENTROPOP
Mooca, demanda espontânea e outros serviços socioassistenciais, na disponibilidadê de vagâs.
Adotaremos como controle da demanda cadastro em sistema interno e SISA ou outro sistema
âdotâdo por SMADS, listagem de presênça, encâminhamentos recebidos, solicitações de vagas
encâminhadas por e-mails. listagem de esperâ, principalmentê, a realizada a partiÍ do atendimento
do pernoite.

6.5 MGtodolotla a ser desênvolvida na acolhida e no trabalho social de modo a evidênciar as
€stratédâs de atuação para alcance dâs metas

A metodologia êmpregada prevê um atendimento pêrsonali2âdo, com base no entêndimento de que
cada ser humano é único. sendo âssim, destinamos a realização dê atividâdes que priorizam o
processo de dinâmica colêtiva com intuito de possibilitar a troca de saberês, a êxpressão da
criatividade, a valorização de potencialidades, o res8ate da autoestima, o estímulo à auto-
organização ê auto cujdado. Constituem. portânto, como base central do trabalho a perspêctjva do
vínculo, da autonomia, dâ emancipação e da não institucionalização dessa população.

Assim, o serviço social inicia o processo dê acompahhamento dos acolhidos na entidade, fornecendo
as informâçôes e esclarecimentos necessários quanto às atividades e aos serviços que são ofertâdos.
Tem por objetivo a defesa dos direitos socioassistenciais e a perticipaÇão no coniunto articulado de
açõês de diversâs políticas, nâ buscê pelo enfrêntaínento das barreiras impostas pelâ sociedade, com
Íoco na autonomia, na independênciâ, na se8urànça, no acesso aos diíeitos e na participação plena e
efetivà na sociedade.
Para o dêsenvolvimento das atividades propostas a ASSOC|AçÃo ASS|NDES SERM|G buscará a

intersetorialidade das políticas públicas e a integração do trabalho em rede com serviços
socioâssistênciais, visto que os acolhidos não podem ser tratados de forma fragmentada, mas como
cidadãos que devem ter suas necessidades âtendidas, tanto na assistência social, como saúde,
êducação, hâbitâção, previdência social, esporle, lâzer, cultrrra, capacitaÇão para o trabalho, etc.

Todo o trâbalho e atividâdes desenvolvidas estão pautadâs nas orientações contidas no Plano de
Assistência Social da Cidade de 5ão Paulo, na aplicação das lnstruções Normativas (Norma Iécnica
OZUSMAOS/2012|/, Portariâs (ne 46/2072/SMADS - que dispõe sobrê a Tipificâção da rede
socioâssistencial; n9 47/2010/SMADS - que dispôe sobre Íeferência de custos dos 5erviços da rede
socioâssistencial e nq lZSMADS/2012 - que dispõe sobre o processo de certificação das entidades
beneficentês dê assistência social e sobre procedimentos de isenção das contribuições para a

seguridade sociâI, exigindo â gGtuidade dos serviços socioassistenciais prestados pelas referidasf/,
o.ganizações)/ âlém de Manuais Metodológicos e outros procedimentos específicos âos serviços,\ /
bem como na viabilização da padronização de conceitos e sistematização de processo de trôbalho. ô

ÂRSE[Át0AtSPtRA[çÁ0omtuciànoPedroil€ndesdellmeidà.Â5S0ClÁçÀ0AS5lxrÊSSERtllG
lua 0r.Álmsida Lina,900 - Moocã'CaP01164-000- 5áo Paulo - 5P - 8íâ3il
T€l/td ( l1) ?292-09, ' Em.il: .ls0ra ldaerperancâ@*rmi9.org. bl , 5ite *w a lsenaldàssperan...o19.br
SERMIG'5crvizioMisíonarioGrovânl-ÂR5títlALEDtLtAPÂCE.Piariàgorgo0oÊ.61,10152-Io.ino,lt.li.
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Ouiros MaÍaos Leqais para o segmêntoi

Constituição Federaldo Erasil, de 05 de outubro de 1988;
Lei Orgâ n ica dâ Assistêh .ia Social nr 742 de 07 /t2/t993;
Política Nacioíral de Assistência Social- Resolução na 145, de 15 de oltubro de 2004;
NOB/SUAS- Resolução np 130, de 15/0712005;
Resolução ne 7O9 de 77/11/2009 do Conselho Nêclonal de Assistência Sociãl Íipificâção
Necionâl de Sêrviços Socioessistenciais;
Resolução nl 17 de 20/06/2011 do Conselho Nacional de Assistência Sociâl;
Código dê Ética dos Assistentes Sociais;
Estatuto do ldoso - lei 10.741;
Norma Íécnica do5 SeNiços Socioassistenciais, de 27llll2gl2 entÍe ovtras legislâções a que
venhê nortear a ação profissionaÍda área de assistência social.
Lei Federal 73.079/2074, que dispôe entre pârcerias entre administrâção pública e
organizações da sociedâde civil.
Decreto n-ô 57.575, dê 29 de dezembro de 2016.
Instrução NoÍmativa SMADS n-ô 3, de 31de agosto de 2018.

^RSENAt 

0A t5P[RÁtçÁ 0om tucrano Pedío i,lsndes deÀrmeida. ÁS50úA(Â0 A5S 0E5 StflMr6
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Acóes desenvolvidas tendo como pÍincÍpios e comorcmissos:
. agarantia de acolhida digna, âtênciosâ, equitativá, com qualidade, agilidade e continuidade;
. O respeito à pluralidade e diversidadê cultural, socioeconômica, política e religiosa;

A proteção à privacidade dos usuários, observando o sigilo profissional, preservando suâ

intimidade e resgâtândo sua história de vida;
A ofertâ de se.viços, progrâmas, projetos e benefícios públicos gratuitos com quâlidâde e

continuidade, que garantam a oportunidadê de convívio pâra o fortalecimento de laços

familiares e sociaisj

A defesa incondicional da liberdade, dâ dignidade da pêssoa humana, dâ privacidade, da

cidâdania, da integridade física, morâl e psicológica e dos direitos socioassistenciais;

A defesa do protagonismo e da autonomia dos usuários e a recusa de práticas de caráter
clientelistâ, vexatório ou com intuito de benesse ou ajuda;
A garantia de âtenção proflssionâl direcionâda para â construção de projetos pêssoais e

sociais paía autonomia e sustentabilidade do usuário;
. O reconhecimento do direito dos usuários de ter acêsso a benefícios e à renda; e

. A Bârantia incondicional do exercício do direito à participação política e dêmocráticâ dos

usuários, com incentivo e apoio à oÍganização de fóruns, conselhos, potencializando práticas
participativas.

6.6 FoÍma de MonitoÍâmênto ê Avaliação de Resultado§

Os instrumentos de monitoramento e avaliação das atividades desenvolvidas, bem como os

resultados alcançados serão utilizados dê forma contínua e sistemática, sêndo os dados coletados

apresentados na Declaração Mensal de Execução dos Serviços - DEMES - e/ou de acordo com normas
êstabelecidas eó conjunto com â Equipe Técniaâ da SAS e Equipe Exêcutora das ações/atividades
que compõem as ofertas do serviço.

A D€MÉS é um dos instrumentais que compõem os indicadores de resultêdos, que são analisâdos e il '
referênciam o Reletório de Visitâ Íécnica - elaborado por técnico de CENTRO POP MOOCA, com X
indicadores de metas e paÉmetros â sêrem executados. .>!_
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Em referência à avaliação quântitâtivâ e quâlitativa das atividades que compõem o serviço, deve ser
destâcado a presença de um técnico dâ área do Serviço Social que rêâliza e acompanha todo o
processo dos cursos/oficinas, vâlendo-sê também da pesquisâ dê Sátisfação (âpli.ada durante a
atividade) e da Avaliação do Curso/Oficina (aplicado no térmjno da atividade). (anexos tV).

Também foram contempladâs âs realizações de pesquisa de satisfâção dos ecolhidos, cujos dâdos
apurados são mensurados e retratados eln relãtórios mênsais, onde destâcamos: EntÍevista de
Desligamênto, Avaliação dos Grupos Floresta Que Cresce e Programa de Orientação. Caixa de
Su8estôes, Correio Eletrônico, Gaupo de lnformação e Reflexão, Elog e Face Book lnstitucional, entre
ot tros instrumêntais que buscam âtrâvés deste feedbâck êlevar o padrão de qualldade dos serviços
Prestados.(anexo V|

lndicadoÍB dê Monitoramemo:
Índice de ocupação dos leitos;
Íempo de espera para vâga Íixâ;
Frequência diária dos acolhidos;
Írequência média mensal;
Íipos de solicitações e demandas;
Adesão aos cursos ê oficinas;
Números e motivos de dêsistências;
Evolução do número de parceÍias constituídas;
Númêro de pessoas encaminhadas parâ documentos;
Númêro de pessoas encaminhadas pãra atendimento na rede pública de saúde básica e Íede
especiali2ada;

Ouantidade de Desligamento/motivos.

lndicadores de R6ultâdos Sêmestrâlt:
Quantidade de usuários com prontuários elâborâdos no sêmestrej
Quantidade de usuário5 atendidos pelo Serviço Social;
Realizâção dâs atividades previstas no Plano Semestral;
Adesão dos acolhidos nâ elaboração do Plano dê Ação e na participação das pesquisas de 5atisfação

Quantidade de profissionais capacitados no semestre.

Ouãúificâr mensalmeite os êncaminhamemos aêalirados:
Número de pessoas que conseguiram documentos;
Númêro de pessoas que estão em tratamento médico na rede pública

especializada;
Númêro de encãminhamentos pârâ trabalho formaYocupação;
Número de encaminhamentos para moradia provisória;
Número de encaminhamentos para âbrigos de longa permanência;
Número de retorno para família/locál de origem ê;

Númêro de retornos pâra a entidade.

.Realização de Entrevista de desligamento.
- Caixa de Sugestõês

de saúde básica e rede
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6.7 Dêmonstração dê metodologia do trabalho social com íamílias
De Íormê gerai, os aspectos do sêgmento população em situação de rua nos âpresentam como
circunstâncias caLrsadoras para esta situâção de vulnerabilidade o desemprego e a falta de

oportunidade, porém observamos por meio da práticâ cotidiana que há um desordenamento
psicológico e emocional desenvolvido âo longo de suâ vida e quê, muitas vezes, os levãm a

abêndonar a sua famíliâ em buscã da falsa liberdade de "viver na rua".
Estudos realizados durânte o período de admissão demonstrâram que, em média, dos 1OO novos

casos semanalmente recepcionâdos no Arsenal da Esperânça, 38% mantém o vínculo com seu núcleo

familiar, realizam visitas aos finaís de semana, datas comemorativâs, aniversários, etc. Outros 14%

deixaram suâ residência sem informâr o destino, motivados por desentendimentos fúteis, portanto
com chances de retornâr êo convív;o familiar. Já os casos relatados como ameaçados de mofre (dele

próprio e de suà famíliâ), pelo tráfico de drogas, âpuramos 42% desta população. Somente 6% não

possuem contato familiâr, os relatos são parecidos, gerãlmente oriundos de outros Estados, saíram
jovens de seu local de origem, âpresentam patologias de doença mental não tratada, e por todo esse

conjunto descrito, perderâm suas referências.

Poiranto, o papel da asslstente sociâl não está limitâdo apenâs nâ escuta qualificêdâ, ele deve

intervir e mediar conflitos de ordem pessoal, sendo umâ de suâs âtribuições à buscâ de contâto €om

a famíliâ e/ou pessoês de referência, conforme preconizado pela Nomo Técní.o dos Seqíços

Socioossistenciois Proteção Sociol Espe.iol de Alta Complexídade.

Nesta perspectiva atuamos em dois níveis, individual e grupal, porém em ambos os casos, nossa

abordagem será sempre o fortalecimento de vínculos.

Nível lndividuel: Durânte atendimento/acompanhamento estimulamos ê realizâção de contatos por
meio de fone/cârtâ/rede sociâl; reuniões de aconseihamento; visitâs domici iâres; visitas
monitoradas a OSC;

Nível Grupal: Sensibilizar durante o desenvolvimento de atividades em grupo a participâção,

discussão de temas focados nas relaçôes de afetividade, solidariedâde e pertencimento;

Ampliar o entendimento das reflexões e das transformações históricas sobre as famílias, bem como a

análise dos aspectos da modernidade e seus efeitos, sendo o principâL â cultura de umâ sociedade
mais interessadâ no consumo ê em bens materiâis, âpresentando em contrapartida valores não

materiais, liBãdos à gratuidade, âo amor, à solidarledade, à Íraternidade, à troca e à espiritualidade,
valores estes altamente positivos à famíÍia; e

Dar suporte à famÍlia para superação de suas dificuldades, bem como dlrecioná-la aos recursos da

comunidade, garantindo sua manutenção e autonomia.

lniciâtivas complementâres:

. lncentivar a reâlizaÇão de contato, por meio de telefone, carta ou redes sociais, ltilizando â

sala de informáticaj
. Agendâr e receber familiâres em visitas monitoradas a Entidade;
. Respeitar qualquer forma de composição fâmiliar;
. Diâlogar com o núcleo Íamiliâr, na perspectiva da sêgurançâ dê convivéncia e do i

for!àleLimenlo de vrnLulos:
.1. -
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Rêâlizar visita domiciliar que possibilite a análise de coniuntura e diagnóstico da realidade,
suâs vulnêrãbilidades e das suas possibilidâdes e potenciâlidade5.

Viabilizar encaminhamentos para a rede, buscando orientar â família sob formas de
superação da pobreza e inclusão social.

6,8 DemonstÍeção de conheaimento ê aapacidade d€ articulação aom sên iços da redê
socioassidencial local e polítkás públicas seto.ieis, no âmbito teÍrito al.

Considerando que o trabalho com o têrritório deve ser comp.eendido como uma estratégia de
Íortalecer a lógica de proteção social, enquanto direito de cidadania, atuamos no sentido da
prevençâo de vulnerêbilidades e riscos sociais, de modo ê fortalecer os vínculos sociais e a

capacidade de participação política.

Desta forma, nos propomos a discutir e estabelecer um fluxo de trabalho no têrritóÍio, por meio da
articulação dos serviços e dê um slstema de compartilhamento das informãções, sendo em conjunto
definidos quâis os caminhos que devem ser percorridos e quais atoÍes devem sêÍ envolvidos parâ se
che8ar à garantia de direitos, levando em consideração a percêpção da populâção que vive e convive
na área, processo este Íundamêntal pâra uma leiturâ mais crítica das políticas públicas, existentes e a
inteÊrelação entre elas.

A existência da rede é de suma importáncia pâra quê os serviços unidos ê conêctados busquem
meios, paÍa que o indivíduo supere situações de exclusão, violência e negligências, resultando na
garantia de direitos.

A atuâção do trabalho em rede deve ser abranBente, ultrãpassando â simples intenção da troca de
informação e saber, devendo a sua estrutuÍa ser orientada para uma ação a partir da construção de
um planejamento, de dêÍiniçâo dê objêtivos e interesses comuns. LJtilizaremos para tento,
pârticipação em reuniôes de diversos seNiços (saúde, hâbitação, educação, segurança, etc.), e
estudo dê câso, propondo estratégias parâ aperÍeiçoâr os serviços prestados aos usuários da
assistência social, bem como parâ atendimento de suâs necessidadês, por meio de
encâminhâmentos, monitoramento, conhecimento dos serviços disponíveis no município.

Muito embora todos estejam empenhados parã a efetivação da intersetorialidade no âmbito da
politica de assistência social, âinda se fàz necessário participar de suã construção., lnic;almênte, pela

integração das diversas políticas públicâs voltadas a população em alta vulnerâbilidade: sâúde,
educâção, assistência social, cultura, esporte, habitação, trabalho, etc.., e posteriormente, pela

articulação de ações governêmentais ê não governamentais; propiciando a troca de inÍormaçôes,
sociali2endo mêtodologias e conhecimentos acumulâdos, bem como promovendo â

complementaridêde, de modo â evitâr â sobrêposição e a dispersão de recursos; além dâ introdução
de mecanismos de acompanhamento e âvaliação.

Ariiculacão com se icos de outras oolíticas oúblices/interinstitucionel
Em relâção à Rede no Têr,itório:

1. Visitação à rede socioassistencial;
2. Pãrticipação em Reuniões Técnicas de Supervisâo Coletiva;
3. Por e-mail e telefone;
4. Reuniões previamente âgendadas pãra discussão de casos;

s
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Em relação â outras Políticas:
1. Busca da intersetoriâlidade, âtravés dê contatos, reuniõês ê encaminhâmentos;
2. Formalização dê Parcerias, êm particulãr nas áreas de educação e saúde;
3. Participâção em Reuniôes, Seminários eTreinamentos sobre demais politicas públicâs;
4. Participação em Fóruns com temas transversais.

OBJEÍIVO DO €NCAMINHAM€NTO
Reâlizâção de exames clinicos em geral.

Atendimentos de uÍgência e emergência 24 horâs.

Câdâstro, atêndimento € acompânhameÍrto dos
tasos dê sãúde (clínicâ 8erã1, psicologia e
psiquiatriâ), vacinação.
Avaliação e tíàtamenro - Cenrío de arençào
Psicossocial Álcool e Drosas.
Avaliação e tratamento dos casos de saúde
mentalgrave.
Atendimento e acompânhamento em casos de

Encaminhamento para a rêalização de exames/
trâtâmento e medacâção - Serviço de
Atendimento Espêcializâdo.
Provisão de documentação pessoal (RG, CPF,

Título dê Elêitor, CTPS, Atestado de Antecedentes
Criminâis, formulário de isênção no pâgamento da
tâxa do bilhete úni€o registrado (1! via).

Rêgularizãção do Título de Eleitor.
Regularizâção do Certificado de Rêservistâ.
Solcitãção dp ?i via do Histonco Escolàr e 2À via
da Certidão de Nascimento e Càsâmento-

2a via da Certidão de Nascimento e Casamento,
orientação j!ridica, verifi.ação de PÍocessos
Criminais e Execução Penal.

Fornecimento do Cadastro Nacional d€
ldentificação Social- CNIS e orientação a resp€ito
d€ aquisição de benefícios-
Ensino fundâmêntâl ê medio para jovens e

Cadastro de oÍertas dê vagas de empr€go.
Câpacitação socioemocional e encaminhamentos

Para oportunidades d€ trabalho.
Ofertã de €ursos espe€ializados.

Encaminhamentos de conviventes para CAs, CAE5,

Cadâstro em Progrãmã d€ Tíânsferênciã de R€nda

e oríentãção quanto àos casos de bloqueío do

Supervisão té.nica e díscussão de casos.

AflsEtlAL0ÂESPt[ÀflçÂ0omtucianopedíoi,tende§deÂtneida-ASS00Á(À0ÂSStflDrSStRutG
Rua0..Álmeidâ Lima,900 - Mooca'CtP0316{-000- São Pôuto - SP, Erasil
Tel/tàx111)z29z-0977-Emâil:ã15enaldaespeíânca@sermig.org.br-Sire:wweãBsnaldarsperancâ.ory.br
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4ê ZONA ELEIÍORAL DA MOOCÂ
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5.9 Detâlhamento dos Íêcursos humanos nagpstão do se.viçotêndo como reÍêÍênciâ o quadro dê
recursos humanos estâbêlecido na portaria de tiplícação dos sewlços editada pela SMÂDS, quanto a

profissionais e suas quântidâdes.

6.9.1 Especific.Í o quadÍod€ Íecu.sos huEanos a ronnâção de câda proÍissional, bem como, a cârta
horaria, h.bilidàdes, ai.lbuiçõês ê compêtênciâs.

QUADRO OE RE€URSOs HUMANOS HA!ILIDADES ATRIEUIçÔE5 E COMPETÊNCIA5.

aTRlBUlçõE5 LEGAIS: É responsável pela 8e5tão dos serviços de Proteção Social Espêcialde Altâ Complexidade
que possuem funcionãmênto ininterrupto e instituclonalizado.

6ERENTE OE SERVIçO I: SOCIAI. fINANCEIRO, ADMINISTRAçÂO E SERVIçOS E MANUlENçÃO:

. Coordenar, controlar e acompânhàr o desênvolvimento des âtividâdês como o desenvolvimento dos

funcionáriosj
. Trebalharem conjunto com á supervisão técnica de SA5;

. Manter contato com grupos de recursos loGis bu§.ãndo a intersetoÍiãlidade;

. Elaboràr relató.ios gerencias;

. Encãminhaí e âíquivàÍ documentàções;

. tortalecero intercâmbio com a entidade e forças sociãis de região;

. Pôrtlcipar do processo de seleção, avâliâção, planeramento ê reciclagem periódica;

. Responder pelo projetojunto ôo5 pôrceiros: PMSP, colaboradores, voluntárlot e comunidadei

. Responder pelo plânêjamento, or8anização êãvaliâção dâ5 açôes dês€nvolvidàs nos€rviço;

. Levantaros recursos da comunidade e promovera integreção com ostrabalhos;

. Or8âni2âr€ convocâr reuniões.

GERENTE OE SERV|çO t- SOC|AL
. oesenvolver trâ bãlhos socials ê conjunto com a equipetécnica;
. Avallâr planos dê trâbâlho com ãs diver5as equip€s;
. Gerãntir o acompãnhâmênto/ registrc dos indicâdorês dê resultados erpêrâdos.

GEREN]E OE SEBVIçO I- FINANCEIRO

. Planejare prestâr contas;

. Controlare planejar recursos flnanceiros;

. Acompanhar ê êxecutar plânejamentos de recebimentos de vêrbês, doações, pagamento de despesas L)
e íorne(êdores. YX}

PREFEITURÀ DE

sÃopAuro
a§stsrÊNctÂ §ôarÂt

QIJANIIDÂDE FU çÃO
rARGÂ HORÁRÁ

SEMANAI.
FORMÂçÃO

4 GERENTE DE SÉRVIçO I 40h SUPERIOR

HABTUDADESATRTBUIÉES C COüpErÊl{CnS
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GERENTE D[ SERVTçO t-ADMtNISTRAçÃO E SERVTçOS

. Controlar e plenejãr recursos mate aisehumanosi

. Observare corrigirnormâs sanitáriãsde saúde,limpêzã € asseio do €spãço fÍsicoi

. Contaolaí e suprir estoque de produtos de higiene e limpeza, materiais de escritóriq süprimentosde
informática, píodutos hortiÍrutitranjekos, gêneros âllmentíclos e outros;

. Controle detoda a rotina de recursos humanos com pagamentos de sàlários e ben€fí€ios reíerentês â

trêbalhâdorês: oriundos da populaÉo usuária e contrãtados em carátertemporário (inserÉo social)-

GERENTE DE SERVIçO I- MANUTENçÂO

. Controlare planejãÍ conserveçâo e mânut€nção pr€dlal;

. Controlar e planeiar oficinas com vivênciâs priíticas: consêrvação e manutenção no locâl;

. Acompanhar prestação de s€rviços de usuários selecionados pel. equipe técnica, para cont.âtêção
temporária € área dê conservâçâo e mânut€nção pr€dial.

arRlBUIçÕE5 LEGAISrOferecê suporte técnico ãoterênte de sêrviço notrabalho desenvolvldo pela proteção

social espêEial deallacomplexidade.

ÂRSENAIY^ ESPERÂNçÂ
DOM LUCIANO

Prestâr toda â assistênciâ necessária ao bom dêsempenho das ativídades desenvolvidas pelos

GERENTES DE SERVIçO I: SOCIAL, FINANCEIRO, ADMINISTEAçÂO E SERVIçOS E MANUTENçÂO;

Elaborâre emitir relâtórios e planilhas correspondentes à supervisão em que esta alocada;

Acompanhar e orientãr as atividad€s desenvolvidas p€lo Auxiliar Adm inistrâtivo;
Controlâr ê môíitorãr ã o diária do 5lSA.

a55!STENTES 50ClAl5

Acolher, recepcionar e ouvir o acolhido, - identificar e registrar as necessidad€s pessoais e sociais do

ldentiíicar demândas ê regístrálâs em instrumêntais apropriados - EstLrdo Sociâi;

Construir e acompanhôr o Plâno lídívidualde Âtendimento - Plajunto com o acolhido construindo

rRSItlÂt0AESPERÁ[(Á0omLucaanoPrdro 0ndesdeÂlmeida-Á550t1ÂçÀ0^55lil0t5SERill6
Rü.Dr Almeida tlmâ.900.llooca - ttP0116{-000'5áo Paulo - SP - Eraril
Td/ Fax (l l, 2292- m77 . tmail: âírenàldàespeíâícâ@sermig.org.bí . Site: ww.àrs.nâldà.sp€ên.a.o19 bÍ
SÊRltll6- Se izio ilissionarlo Giovanl . ÂR5E[ÂLt 0EtLA PÀCE . Pl.?rà Borgo 00Ía,61- 10152- Toriio - ltatia

um processo de sâída dâs ruãs;

Orientar lndividuâl/grupâl - auxiliar na construção de pÍoj€tos e escolha de estraté8ías para alcãn

da âutonomia e inserção sociâl;

."V)

4
PREFEITURA DE
sÃo pluro
asslsrÊNcta sôctaL

QUAI{TIDÂDE FUNçÃo
caRGA HoRÁRta

SEMAI{AL
FoRMAçÃo

3 assrsrENTE TÉcNtco 40h SUPER]OR

HABTLTDADES ÂTRtButçóEs E coMpErÊl{cras

QUANTIDADE FUNçÃo
CARGA HonÁRlÂ FoBMAçÃo

19 TÉcNrco 30h SUPERIOR

HABü-toaDEs arRlaurcócs E coMpErÊt{ctAs
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Constnrir juntô com os acolhidos o Rêgimento lnterno dos
situação de rua;

lmplantar e monitorar o Regimento Interno dos serviços de

seryiços de atendimento à populâção em

atendimento à população ern situãção de

Operacionalização de referência e .ontra referência àrticulação com serviços locais que permita
rêalizar e recêber encaminhamentos de acolhidos com resolutividade dã necessidade àpresentada;
Acompanhãmento e monitoramento dos encãminhânênros realizados;
Buscar contato com familiares ê/ou pessoas dê referênciaj

Visitâr em domicilio e hospitais,
ldentificar e encaminhar pêssoas conr peíil para inserção em PTR ou BPC;

lnserir em projetos/prosramas de capàcitação ê preparâçãô parâ o mLrndo do trabalho,
Elaborar relatórios ê íÍanutenção de prontuários,
DesenvolveÍ âtividades que estimulem o resgatê dos vínc!los familiarês e inúafãmiliãrês,
Encâminhaí o acolhido para provisão dê benefícios evêntuais eíâbelecidos pela LOAS Lel Orgânica
de Assistência Social:

Realizar grupos dê convívio em diferentes níveis, visando a inclusão social e a autonornia,
Executar os procedimentos pãrâ sepultãmento em casos de óbito sem referência familiaÍ.

ATRIBUIçõES LEGAIS: Os té€nicos êspeciâlDados dia são profissionâis de referênciâs pâra a equipe de
orientâdores socioêducativos em virtude do número de atendimentosr 1.400 acolhidos, diâ.

Acompanhar, oriêntâr ê distribuir ãtividãdes e norr.atizãção á êquipê dê oriêntadores

Participarde reuniões com a equipe técnicâ parã avãliação ê plânejamento dâs atividades
desenvolvidas pela eq!ipe de orientadores socioeducativosl
Averiguar queixas ou dênuncias sobre a violâção de normãs legais, dando lhes o encaminhamento
junto à equipe récnica,

Coordenar e monitorar a alimentação do SISA.

Os técnicos êspecializados noite são profissionais de refe.ênciâs para a equipe de
orientadores socioeducativos em virtude do númeÍo de atendimentos: 1.400 ãcolhidos, dia.

. Acompanhar, orientar e distribuir atividades ê normatização á equipe de orientadores
socioedLrcativos:

. Palricipar de reuniões com a equipe técnica parã avâliãção e planejamento das atividades
desenvolvidas pela equipe de orientadores socioeducativosi

ÂRSE[^L DÂ Ê§PÊnÀWA Dom Luciano Psdr0 L.lrndes d! Âlmeida - Â550ClAçÀ0 ASSII{0ES SERt{lG

Rua Dr. Álmeldâ Limô.900'ilooca'tEP01164-000 - 5ão Paulo - SP - 8íâsil
Íel/tax(11) 2292-09i7 - Emaal:aísenaldaesperânra@sermig.orq.br - 5it* wwr.ô6enaldôesperanca.ory.br
StRMl6'SsrvizioMissionarioGiovani-ARSE AtE0EtLÂPÀtE-PiazzâBoígo00ra,6l-10152-Iorino-ltalia

PREFEITURA DE

sÃopauro
ÀssrsÍÊNcta soctat

QUA[{ÍDÂDE FUNçÃo
CARGA HORARIA

SEMAÍ{AL
FoRMÂçÂo

2 TÉcNlco ESPEctaltzaDo Dta 40h MEDIO

HABtLtoaoEs arRtaurcôEs Ê coMpÉÍÊfloas

QUAI{TIDADE FUNçÃo
CARGA HoRÁRIA

roRMAçÃo

2 TECNICO ESPECIAIIZADO NOITE 40h MEDIO

HABILtDAD€S ÂrRrButçôEs E coMpErÊÍ{ctas
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Av€riguar qoeixâsou denuncias sobre aviolação de normas lêgâis, dândo-thes o encãminhamento
junto à equipe técnicà;
Coordenare monitorar e ãlimentãção do 5lSA.

ATRlBulçÕEs LEGAIS: Atuâ como instrutor de conteúdo especílico vottado para a área dê formação e
qualificação profl ssional.

Pãrticipação de reuniões ê avaliaçôêsjunto aos Gerentes de Serviços I ê êquipe técnica;
Atuar nô quãlidade de instrutor detreinamentos e outros eventos de igual naturezajunto a usuários
inseridos no protremâ de lnserção Sociâ|,

Controle, utilização e orienlôçõês a treinando referente aos equipamêntos e materiâis colocados a suà
disposição;
Definiro rotêiro dâs târefas e a escolhã do material necessiirio em conjunto com os treinados;
Ministrar e executar trabalhos dê alvenaria, concreto e outros mateíais, gui.tndo,se pordesênhos,
esquemas e especlficações, utilizando pro.essos e instrumentos pêrtinentes âoofi.io, muros, paredes

Ministrar e executar relãtivos á área de montaSêm, instalação e manutenção detubulações
hidráulicâs;
Ministrar e executar r€lêtivos á área de montagem, instalação e manutençâo detubulações elétricas;
Ministràrcurso dê pânificação e confeitâriâ com certificado;
Ministràr curso de construção civilcom cênficàçâo;
MinistÍàí.urso de informáticã rom certificação.
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. Atuârcomo inírutorde conteúdo específico voltado àárea de formação e qualificãÉo profissioná|,
âtrâvés des târefas âbaixo citâdas.

. Planejere exe€utar plano de aulasteóricas e praticas conforme metodoloSia êstabelêcidâ;

. Oriêntarquãnto à grãde curricularj

. Buscaí elclarecêr conceitos ligôdos à consciênciâ âmbiêntalê e.ológica;

. Constíuir coletivâmente âs rêgràs de convivênciâ;

. Acompanhàmento ê orientação individual quanto aoconhecimento proÍissional;

. apli.âção de avâliação de conheclmentos;

. Controle ê orgânlração do estoquê;

. Controle e organlzação d€ €quipamentos;

. Controle e oígânização do ômbiênte; lL..

. Prepareção de relãtórios/dlário de classei I /

. Pro8ràmare Realizârvisitas extracurriculâres com ênfãse âo temô dô capacitâção píoíissionâi; YÉ

ÂR5tNAt DA t5PtRÂN(Á Dom turiaio Pedro itendcs d€ Atm?ida . AS50flÂ(Â0Â55ltl0ES5ERi,!tG
Rua 0í Àlmeida tima. e00 . Mooca - ttP 01164,000 . São Pauto- sp BGsit §
tettÍàx 111) zzsz.ostl Emair senardàespecna@kímis o,e & . sit? sww ôísenardàespe6í.a o,e h, IEEIE!I!B4-D_E
tEflurG s{vizio MÉsLonaÍio 6iovani ARsrNÂrE 0rLrApÀrr Ipià,za Boíso ooÍa,61- t0t5i rorino laria SAO PAUIÍ)

QUANNDAOE FUÍ{çÁo
(ÁRGA HORÁRIA

FORMÂçÃO

9 TÉcNtco ESpEctaLlzaDo NívEL MÉDio 40h MEOIO

HÁBTUOAOES ÂrRrBU|çôES E COMpÊrÊÍ{CtÁS

QUANTIDÂDE FUr{çÃO
CARGÂ HORÁRIA

sEMÀt{Ât
FORMAçÃO

1 TECNICO ESPECIFICO 30h SUPERIOR

HABTLIDAOES ATRIBUçÕ€S E COMPETÊI{C|ÂS
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ATR|SUlçÕES LEGAIS: OfereEe orientação sociâl e educativa junto âos usuários dê acordo com a proSramâção

ê orienteção técnicâ estabelecida.

D0[,1
ESPERANçA

Participar da5atividades nos progrâmas de treinamento êspeEíÍicos desênvoividos pelà parceriâ e o!
pelo município;
Realizâr levantâmênto de dados para o planeiamento das áçõês dê capacitação e

Atuar deforma a fornêcer informações ao serviço socialpara a melhoria dos cursos propostos.

Desenvolvimento dê âtividades socioêducativas parâ o Íortelecimento da sociebilidadê;
Elaborar um plano deTrâbalho de atividôde5 â serem êxecutâdasjunto aos usuários;

Desenvolvimento de atividades de convívio sociâ1, estimulando â participação em ãtividâdes nâ rede
publica e prívãda;

Estimular à participãção dos usuários nas ações do cotidlano nos serviços de atendimento a população
em situação de rua e responsabilização p€lo cuidado do espâço Íísico;
Estimular rêspeito âo espaço do outro;
Reelizar atlvidãdes de convívio e de organizãção dã vidâ cotidiana;
lncentivo a organização dos pert€nces dos usuários, hábitos de higiene, cuidãdos pessoâis e outros
aprendizados;
Desenvolver atividades de orienteção ao mercado de trabalho;
oesenvolveí àtividôdes de incentivo a ãutonomiâ;
EstimulaÍo convívio pecíflco entre os usuários;

Conúolâr â entradã e sâída de usLrários através de sistemã informatizadoj
Acompanhar, supervisionãr e oÍientaro processo de alimentação dos usuáriosi

Guerdar as roupas do usuário (bagâgeiro);

Mânteí relatórios de oco.rências/queixâs dos usuários paíâ encaminhar parà êquipe técnico_

administrativa;
Oíientações ê esclãrecim€ntos quanto ao serviço oferecido;

Reghtro de acolhida no SlSAj

Execúãr demais târefâs correlatas à função quando nêcêssárias e a crhério dê seu superior

hieíárquico.

AÍRl8UtçÔEs LEGAIs: Oferece orientação social e educativa iunto aos usuários de âcordo com a

e o.iêntação técnica estabelecida.

. Oesenvolvimento de atividades socioêducâtÍvas pára o fortalecimento da sociâbilidadej

. Elaborar um plano de Írabalho de atividades e seíem executadasjunto aos usuários;

proSremeção

lv,
1./

x-L

Áfl5EtlÁt 0À tSPÊRÂ (ÂDontucianopcdío endesdeAlm.idâ À550tlACÀolSSltl0ESsÊRMl6

Rua0r.^lmsidal.lma.900.Llooca-ttP03ló{'000-SáoPâulo-SP-8íatil
l.l/ Fôr (11) 2292.0917 . tmârl: ârsenaldâlsp!Íanca@seííl9.or9 br . Sit.: w,.ârsenàldaespeÍanca.oÍg br
SERMIG.ServizloMassionaíioGlovôni-ARStflÂtEDtl.tÂPltÊ-Phlrâ8or9o0orâ.61'101t2'Torim-ltàlla

PREFEITURA DE

sÃoPAUro
ô<o<riÍ.r^.^_"'

QUAI{TIDADE FUNçÂO
CARGA HONÁRN

SEMANÂL
roRMAçÃo

8 oBt€NÍÂDoR sócto EDUcarvo-Dra 40h MÉDro

HABI,|DADES ÀTRrBUrçôEs E coMpErÊNctÂs

qUANTIDADE FUr{çÃo
CAR6A HOMRIA

§EMÂNÂT
FoRMAçÃo

15 oRtENTADoR sócro EDUcartvo NolrE 40h MEDIO

HABtuoaoEs arRtBulçÕEs E coMpETÊÍ{ctas
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Desênvolvimento de atividadês de coôvívio social, estimutàndo a partjcipação em atiüdades na rede
publicâ e privãdâ;

Estimular à participação dos usuários nas açôes do cotidiano nos serviços de âtendimênto a população
êm situação de rua e r€sponsâbilização pelo cuidâdo do espeço físi€o;
Estimular respeito ao espaÇo do outro;
Realazar atividades de eonvívio e dê orSanizaçãoda vida cotidianô;
lncêntivo a organiração dos pertênces dos usuários, hábitos dê higiêne, cuidados pessoais ê outros

Oesenvolvêr átividades de orientação ao mercado detrabalho;
Desênvolver atividâdes dê incêntivo à autonomia;
tstimular o convívio pacífico êntre os usuários;
Cont.olar a entrâda e saída de usuários através de sistema informatizado;
Acompanhar, supervisionâre orientar o processo de âlimêntação dos usuárlos;
Guardar as roupas do usuário (bâgageiro);

Mantêr relatórios de ocoÍrênciâs/queixas dos usuários pãrâ êncaminhar para equipe técni.o-

Oriêntações e esclarecimentos quanto ao serviço oíerecido;
Registro dê acolhida no SISÂ;

Executar demais tarefas corr€latas à função quando necessárias e a critério de seu superior
hierárquico.

Manter os arquivos de formulários, documentos, oÍícios, planilhas e rêlatóíios âdministrativos ou
técni€os, correspondentês a supervisão em que esta alocãdo, estândo atualizados e organizados;

Digitação de relâtórios gerenciãis,

Op€rar equipementos de fotocópiâs, fex e impressorôs;

Manter a divisão abastecida de matêriais dê escritório necessários ao andamento das tãrêfas;

Prepârar, conferir ê enviêr requisições divêrsasi

Âtender e fazer ligações telefôni.as,
Re.€beÍ e distribuir ã €orrespondência;
Prepãrar e enviar a correspondência;
Auriliâr na compra de materiais em geral e gênero alimentÍcios necessários ao des€nvolvimento das

âtividades;
Auxil;ar no €ontrolê de €stoque;
ReãlizâÍ cotação de pÍeço de Ínateriais diversos;

Reâlizãção de toda a rotinâ de recurso! húmanos com pagamentos de salários e benefícios
referent€s: trabãlhadorês orlLrndos dâ pôpulâção usuária e contrátâdos êm caráter temporário
(inserção social)j
Auxiliàr pagamêntos a fornecedor€s e prestãdores de serviços;

Prestâr toda â assistência necessária ào bom desempenho dâs atividades desênvolvidâs
GERENIES DE SERVIçO I:sOCIÀ. TINANCEIRO, ADMINISTRAçÁO E SERVIçO E MANUTENçÂO,

AÍRlBUrçóEs tEGAlSr Executa serviços a área adminlstretlvâ e dê apoÍo âo desenvolvimento do servlço §ob

oriêntação do Gerente.

t:!lRSEtlÁt DA ESPEnÀll(Â Dom LuclanoPedíô M.nd.s de Alm€ida- ASS0CIAçÀ0 ÂSSII0ES 5ERMl6
nuaDr.Àlmeada tlma.900- oocâ -ttP01161.000.S,o Pôulo 5P Br.til
Ielll à\ Í1ll ?292.0917 - EnatlaErnãld.?sp€ranc.@icrmlg or9 br - 5it€, wsw.ãR€raldacsp*anca.oq.br
StiMl6 - seívi!io istio,tario 6iovàni- ARSE[^tt 0ttL PAtt - Piarzâ 80rgo 06ra,6l -]0152- Toriio - ltalia

PREFEITURA DE

sÃopauto
asslsÍÉN.rô <ô.r^'

QUAI{TIDÂDE ruxçÃo CÂBGA XORÁRIA
SÊMAÍ{ÂL

FoRMAçÃo

7 AUXILIAR ADMINISTRATIVO 40h MEDIO

HABTLtDAoES ATRTBUIçôÊs E coMpErÊllclas
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arRlBUlçÕEs tEGAIS: Executã sêrviços de higienlzação, limpeza, aÍrumação e mânutenção. Auxiliã
pr€pâração de reÍeiçõet zelâ e vigia o êspaço fí'ico do seÍvlço.

ARsExÂtDIESPERÂI|(^DomLücianoPcdroltsnde!deAlm€ida-ÀSS0CIÂ$0rsstltotsSÊRt{tG
nu! Dr llm€ida tima.900 - iloocâ - CEP01164'000 ' 5ào P.ulo'5P - Erasil
Tel/tax ( 11) 2292-09ii - Emarl: ãl§€naldaespcr.0.a@s?rml9.oÍ9. bí . Sltc www.âlsenâldâespeÍâncâ.oq.br
Stn 6 ' s.ívúio ilissionaío Gioyani- ARSIilÂLÊ 0tttlP^tt.Piâ,zâ Sorgo 0orâ,61. !0!52'Torino'ltàlià

. Responsávêl p€lâ higi€ne e mênut€nção física do espâço físico dos serviços dê atendimento á
população em situaÇão de ruaj

. Eíimular a participação dos usuários nas ações do cotidiano nos seNiços de ãtendimento á população
êm situação de rua e responsabili2ãção pelo cuidado do espâçofÍsaco;

. Estimularo respeito ao espaço do outro;

. Auxiliar no prêparodas refeiçôes;

. Executar limpezâ dos utensílios e do ambiente;

. Organizâí os produtos íêcebidosde ôcordo com a datâ devalidôde, normasda COvlSA € orientações;

. Exe.utar dêmais tarefas correlatas á função quando necessárias e a crltério de seu superíor
hierárquico;

. Realizar trabâlhos de serviços gêrais nas áreas internas e eKernas do serviço,

. Realirar hiSlênização dos leitos, dormitórios ê banhêiros;

. auxiliar no bâga8êiro;

. R€ãlizâr.ar8ê e dêscargâ de materiais;

. Realizãr atividãdes de consêrvação predial;

. Auxiliar na higienização de roupas de cãma, bânho ê pessoál;

. Retirada de lixo pôra o localde coleta-

Adicior,d/mente dea|iocott,os qu. corraornos Po,a ô deszrrvotulmento das otturdodes com os meírbtos dd ,.

FÍoterniddde dd Espcrunça. compotto por z Rallgíosos e 3 Mlssionóíios, sendo que um deles é o vlcc Dirctot lft
l/Ptesidente do AssoctÀçÃo AsstNDEs sERMtc. 
^J(.l,

ã
PREFEITURA DE

sÃoPAUro
ÀsstsrÊNctÂ soarÀr

QUANTIDAOE FUÍÍçÃo CARGA HORÁRIA
FoRMAção

56 AGENTE OPERACIONAL 40h ALFABETIZADO

HABTUDAoES ÂTRtBulçôEs E coMpEÍÊI{ctÁs
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5.9.2 Eapecif6âÍ a dinribuição dos profissionaii para â opeÍâcion.lização e gEstão do sêrviço pâre a
garàntaa dos rêsuhados ê meta§ pÍopo3tas

1 GERENTE DT

sERVtçO t.
sERVrçO SOCTAL 08:00 ás 17:00 SEGUNDAASEtrTA

HORARIO FLEXIEII.IZADO DE

ACOROO NÊCTSSIOADE DO

5ERVtçOTNCLUtStVE FtNAtS DE

SEMANA E FÉRIÂDOS

1 GERENTE DE

sERVtçO r-
ADMINISTRACÃO 08:00 ás 17:00 SEGUNDAA 5EXTA

HORÂRIO FIEXIBITIZADO DE

ACORDO NECESSIDADE DO

sERVtçO tNCLUSTVE FlNArs Dr
SEMANA E FERIADOS

1 GERENTE DE

sEsVlçO r -

MANUTENCÃO 08:00 á§ 17r00 SEGUNDAA SEXTA

HORARIO FL€XISII.IZADO DE

ACORDO NECESSIDADE DO

sERVtçO TNCLUStVE FtNAtS DE

SEMANA E FERIADOS

1 GERENTE DE

SERVtçO r-
FINANÇAS 08:00 ás 17:00 SEGUNDA A SEXTA

1 ASSISfENTE

TÉcNtco sERVIÇo

soctaL 08:00 ás 17:00 SÊGUNDAA SEXTA

HORARIO fLEXIBITIZADO DE

ACORDO NECESSIDADE OO

sERVrÇO TNCLUStVE FtNAtS DE

SEMANA E FESIAOOS

2 ASSISfENTE

TÉCNICO 08:00 ás 17:00 SEGUNDA A SÉXTA

11
ASSISTENTE SOCIAL 07:00 á! 13:00 SEGUNDAA SEXTA

3
ASSISTENTE SOCIAL 09:00 ás 15:00 SEGUNDAASEXTA

2
ASSISTENTE SOCIAL 13:00 ás 19r00 SEGUNDA A SEXTA

3
ASSISTENTE SOCIAL 15r00 ás 21:00 SEGUNDAA sEXTA

2

TÉCNICO

ESPECIALIZADO -

DIA 08:30 ás 20:30 12x36

2

TÉcNrco
ESPECIALIZADO.

NOITE 20:30 ás 08:30 72x36

tSPtRAtiç^ Dom tuciano Pcdío tleid€s d€ Atncid. . Â550tlÀ(À0 ÂsStiloES StRítGA85[*AL D^ tSPtRAtiç^ Dom tuciano Pcdío tleid€s d€ Atncid. . Â5s0fl4(À0 ÂsStiloES StRítG
flua Dr Álm€ida Uma, 900 , iroo€a , tEP 0í60 -000 Sào pauto- Sp- Brasit
Iev Far (l l) 2292-0977 . tma il: !rsenaldaesprrâncôGJsermtq.oíg. br - Si!e: v,rlw âírrnâtdà€spúànca.org.br
StRi,ll6 . Seírlzlo MisíonaÍlo 6iovani.ÂRSE[ttt DttLÀ pAtt . pia.za Borgo l)ora.6] - 1015t- Toriio -ltatià

PREFEITURA DE

sÃoPAUro
ÂsstsrÊNctÀ soctÂt
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ÂRSÊ[Ât DA ISPERTIçÁoom Lucianopedro ilgndes dc Atmeida . ASSoC|Á(ÂoTSS| 0ESSER]It6
Ruà0r Almoida timi.900.Moocà ttP03t64-000 5ào pauto- Sp - Bra5it
IellfàÍ (11)ZZ92-0977 - Emall: âí5enãldaesporâíca@sermt9.or9.bl - Site, w*w a lsenatdaespelanca ory.br
S!Rill6 - SúvtioilissionarioGiovani- A[5tIÀlt Í)tLtÁpltE, piazua Borgo00r..61.10t52-Íorino.lrataa

PREFEITURÂ DE

SÃoPAULo
assrsrÉNctÀ socrÀr

1
TÉcNrco

ESPECIALIZADO

NÍVEL MÉDIo 06:00 ás 14:00 6X1 sAB/DoM DAS 07ro0 Ás 12:oo

1
TÉCNICO

ESPECTALTZÂOO

NÍVEI MÉDIo 07:00 ás 16:00 SEGUNDAA SEXTA

1
IÉCNICO

ESPEC|AI-|ZÂDO

NívEL MÉDIo 07:30 ás 15:3O 6X1 5AB/DOM DASOT:OO ÁS 12:oo

5
TÉCNICO

ESPECIALIZADO

NÍVEL MÉDIo 08:00 ás 17:00 SEGUNDAA sEXTA

1
TÉcNrco

ESPECIALIZADO

NÍVEL MÉDIo 12:00 ás 21:00 SEGUNDAA SEXTA

1 TÉcNrco
ESPECíFICO 09:00 ás 15:00 SEGUNDAA SEXTA

1

ORIENTADOR

sóclo EDUcÂTtvo
ola 11:00 Á5 ú:00 6X1 5AB/DOM DAS 11:OOÁs 16:00

1

ORIENIADOR

sóclo EDUcAÍtvo
DIA 12r0O ás 20:00 6X1 SAB/DOM DAS 12r00 ÁS 17r00

6
ORIENTADOR

sócto EDUcaTtvo
DIA 14:00 ás 22:00 6X1 sAB/DoM DAs 17:00 Ás 22:oo

13
ORITNTADOR

5oclo EoucaTtvo
- NOtlE 20:30 ás 08:30 12X36

2 ORIENTADOR

soclo EDUcATtvo
. NOITE 23:oo ás 1100 12X36

2

ADMINISTRATIVO 07:00 ás 16:00 5TGUNDA A SEXTA

Âux -tÂR
ÀDMINISTMTIVO 08:00 ás 17:00 SEGUNDAA SEXTA

1 AUXITIÂR

ÂDMINISTRATIVO 09:00 ás 18:00 SE6UNDAÂsETTA

1 AGENIE
OPERACIONAL 06:00 ás 14:00 6X1 sÂB/Dotú DAs 06:00 Ás 11:00
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1 AGENTE

OPERACIONAL 06:00 ás 18:00 12X36

ti
x

5 AGENTE

OPERACIONAL 07:00 ás 15:00 6X1 sAB/DOM DÂS 07:OO /íS U:00

9 AGENTE

OPERACIONAI. 07:30 ás 1s:30 6X1 SAB/DOM DAS 07:00 ÁS 12 00

12 AGENTE

OPERÂCIONAL 0a:00 ás 17:00 SEGUNOA A SEXTA

1 AGENTE

OPERACIONAT 09:00 ás 18:00 SEGUNOA A SÉXTA

3 AGENTE

OPERACIONAL 09:00 ás 21:00 12X36

?
AGENIE

OP€RACIONAL 1O:OO á\22:OO 12X36

2
AGENTE

OPERACIONAL 11i00 ás 23:00 12X36

6 AGENTE

OPERACIONAL 12i00 ás 21:00 SEGUNDA A SEXTA

1 AGENfE
OPERACIONAL 74:OO ás 22tOO 6X1 saB/ooM DÂs 17:oo Ás 22:oo

t AGENlÊ
OPERACIONAL 15:00 ás 23:00 6X1 SAB/DoM DAS 18:Oo Ás 23:00

1
AGENÍE

OPERACIONAL 16:00 ás 00:20 6X1

6 AGENTE

OPERACIONAL 20r00 ás 08:00 12X36

ÀRSt[AL 0Â aSPtf,AN(A oom tuclôno Psdío ileflderde 
^lneida 

À5S0ClÂ(À0ÂSSlll0ESSERttlG

nua 0í tlm€ida tlmà,900 . Irloo.ô . CEP01164 000. Sào P.ulo - SP - Bíasil
Tel/Fax (11) 2292.0977 . Im. il: .6enôlda€sp€r.nca@se.mi9.org br . slt€: wÍ rís€n.ld.espc.aicã-oÍg.hr
5ERMI6.SeíylrloMi§lioíôrioGiflâni-ÁRSINÂlt0ELtÂPtlt'PialrôBorgoDoíâ,61.10152-Toíno-ltalla

PREFEITURA DE

sÃopluro
ÀssrsÍÊNcta sôrrÂt
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7 - PIANO DE APLTCAçÃO DOS RECURSOS DA PARCÉR|A

A ASSOCIAçÃO ASSINDES SERMIG gerencia os recursos.ecebidos por intermédio do convênio
flrmado com a PreÍeitura da Cidade de São Paulo, mediante crédito na contâ corrente 22.818-4, da
Agência 1511-3, do Bãnco do 8râsil, situada à Avenida Pâes de Earros, 14OO- Mooca.

Conforme previsto no § 4 do artigo 63, da Portaria 55/SMADS/2017, está prevista a utilização de
cheques e vâlorês em espécie em determinadâs situâçôes, desde que considêradas no plâno de
trabalho e justificada á impossibilidade física de pâgâmento acontêcêr mediante trãnsferência
eletrônica.

EspeciÍicamente em relação à emissão de cheques, esta é Íeita para pagamento de salários e
rescisões da equipe dê rêinserção (verificar explicação contida no item INSERçÃO PRODUTIVA -
6ERAçÃO DE RÉNDA) e dê colâboradores recém-contratados com conta corrente ainda não ativa,
bem como de vâle transporte de colaboradorês rêcém contratados, compra dê vale transpoÍte para

os âcolhidos do Programa Trebalho Novo e fundo fixo no valor mensel de até RS 6.000,00 {seis mil
rêais), utllizado para despêsãs emergenciais, principalmente no setor da manutenção.

No quê diz respeito a pagamentos relacionados à pessoal, estes contemplâm duas situações
principâis:

a) pogomentos rcÍerentes o odiontomentos, solóÍios, Íétios e rcscisões. estes são realizâdos
mêdiante arquivo bancário gerado pelo sistema do Banco do Bíâsil, com crédito nâ conta
corrente ativa do colaborador.

b) pogomentos coÍrespondentes o pensões a/imertlcioi: êstes são realizados mediante crédito na

conta corrênte desiSnada pelo Juiz.

Oe outra parte, quanto aos pagamentos feitos a Íornecedoreg, estes são realizados viâ boleto
bancário, transfeÍências (crédito em conta de titularidadê do fornecedor) ou cheque, quando da

impossibilidade das duas pÍimeiras opções.

7.1 De$rição de reaeitas êxpressâs pelo valoÍ do aonvênio, (dê âco.do com o vâlor inroÍmado no
lnstrumental paaa lnstalação de PaÍaeria porTêrmo dê Colâboração)

7.1,1 vâlor M€n9al: RS 7a2.165,77 - obsêrvação: valor mensal âpontado com isenÉo de cota
patronale PlS. (*)

(a) Neste ponto, @bê dctescêntot quê o íeÍerido valor coffesponde exotomeote oo repo§se nentol otuolnene p.otlcddo,

ou seid, ní@ esto cot siderudo, atie outíos ttent o oplicaçõo do percent@l dê rcofuste (k soláaas, em decoÍÍêncb do
clissídio @letiv4 Uevlsto porc morço de 2079, ben como os rcolustes dds torlJas d2 seNiços público,, P ncipolmente

óguo, ene.qio elétto e qis, este úhiho prclisto poru mio de 2019.

7.1.2 ValorAnual: RS 9.385.989,24

7.1.3 ValoÍ Íotal da Parce.ia: RS 46.929.946,20

M.
7.2 Descrição des despesâs dos Gustos dirêtos e indiretos (o valor total da patceria deve sêr de ly

acordo com . Planllha ReÍerênclalde Custo dos Serviços, elaboÍada pela SMADS) X-\

Àf,StNÀt 0À E5PE8ÁÍ'lçÁ Dom tuciaí0 PedÍo Msidesde Almeida AS50flA[À0A5SlN0t5 5ERMl6
R!àDr armeidaLima.eoo Moo.à rrp01164000-5áopauro,5p-BÍasir E.- 

*

Ieurài (rr)zzez 0e77 tmair a,sen.rdaesp0Ían.à@'ermis oq b, .5it? ú*w es?nardaespeÍàio o,s ul IEEiE!I!!4-D-E
sERM16.súvDio Missionario Giovi ni - Afls [N^LE DttlaPACI ' Piaaà 80.90 0ôrô.61 I0152 Tor no ltàlü SAO PAULO

a§§r§lrN.rÀ <ô.r^t
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PÍêvlrâo des OêrDês !o. Cult6

E

I

coDtGo § xÀnPoroclA

OESPESAS OBRIGATóR A5 OÁ CONV ENçÀO COLEÍ VA

OD ALIMENTÂçÃO 203.812,12

MATERIÂL 50C O ÉDUCATIVO 18 s3t73

Bnôrdc-? óioroküátu,ki
eá,6hàd!rc5idudd w66,+r(Equpaí. ôd€pÍ.rçãôhdrvtmr),

F!o Go Brlto,d!6ll.oe

94.144,04

oo

Óqaf<.L.4lofuodo.*i"19!d"fu|Ãôd
rudõ MrnúNo 0rÉ@ú2õ13

lRSEltÁt0AtSPERÁ[çÂ0omIuclânoPedro snd.sdeÁlmelda.ÂSS0ClÀçÁ0ÂSSl!l0tSStflMl6
RüaDr Almpid. tim.. 900 . Mooca - ttP 01161,000 . 5ào Paulo- SP - &asit
Íêl/ F.x (11) 2292.0971 - fmâ il: a 6enàldàesperanc.@soÍmiq.oÍg.bl Site: ww.àí§enãldã.sp*anca.orq br
SERMl6.Servizl0 Misslonàrlo6iovâni'ÁRSEflÂtt DEtLAPAtt - Piar!à Eorgo 0ora,61- 10152- Ioriio,ltalh

[^

4
§

PREFEIÍURA DE

sÃo PAUro
ÂsststÉNcrÀ §a).rÀr

Às5o(nçÃo assrnDls SERMTG

ARSENAT OA E5PEiAIIçÁ

@Maüo DÉ rEir@ À rotuucÁo ãM struado oE iu^
EDÍÍÂL

NI PROCESSO OE CELEBNAçÃO

Nr rERMo ot coLA8oiÀçÂo

OsC SEM ISENçÂO COÍÂ PÁTRONÁL

OSC COM ISEN(ÃO COÍA PÂTRONÁL

osc coM tsENçÀo coTA paTRoNALE p s

ifcEtTÂ5

VALORMÉNSALOERÉPAsSE 742-l6tf'

TOÍÂL OO R€PÀSSE MÉ"SAL

Velor dê contBpãrtidâ em BENS

vãlor d. Contrâlaôd3 êh sERvtCos 17.024,02

Valor de Conrraparrid. em RECLIRSOS FINÂNCEIROS 9,61q61

ssoal e Encarpos Belaclon

pREvlsÃo oE REcEtÍas E DEspEsAs pRD

IIII{S DT DESPESÂ§ ILDOI

]42.ús 71
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CUSIOs DIREÍO5 - RêmunêÊdo dê i.dE6 ttutu.G
C.AR6O lDes@.t kdividtôth.nt t

5.012"25

5.012,25

s.aD,2s

2.763,0)
A§SISTENTE ÍC'{ ICO 2.163,09

ASSiSTENTEIÉCN]CO

2-*L,26
ÍcNtco 2 E)L,26
TÉciltco 2.901,26

TÉCNICO 2.901,26

2.9O1\26

TÉCNrcO 2.90t,26
ÍÊcN co
ÍÉcN co 2 901,26

TÉcN co 2.941,26

TÉCNICO 2901,26
TÉCNICO

ÍÉcNrco 2.9t)t,26
ÍÉcNtco 2.q\,26
ÍÉcN co 2.qn\26
'IÉcNtco 2.901,26

ÍÉcNlco 2.91)L,26

ÍÉcN co 2.qi-26
ÍÉcNtco 2.$1,26

TÉcÍrco EsPtclaLtzaDo ola
ÍÉcNtco EsP Eclau?ÁDo otÂ

ÍcN coEsPEcaLl2Âoo NolrE
TÉCN|CO ESPICIAL|ZÂOO ilOrTE

ÍÉcN rco EsPEcrÂuzÂoo NívtL MÉDo 7 430,1L

TÉCNIcO ESPEcIÂLIzÂDo NÍVEL MÉo o
ÍÊcNICo E5PECIALIZADo N ÍvEL MÉDIo
rÉcNrco E5PEcrauzaDo NÍvEL MÉDro
TÉCNIcO ESPEcIÂ!zÁDo NÍv€L MÉDIo

TÉcN]co ÊsPEcIÁL zADo NívEL MÉDIo
ÍÉcNrco EspEcraLrzÁDo N ÍvÊL MÉDio
TÉCNICO EsPECIAuzÀDo NÍvEL MÉoIo 2.43D,77

TÉCN]cO EsPEc AUzÁDo NÍVELMÉD]o

TÉcNtcoESPEcíFtco 2.741,63

oRttNTÂooR soclo EolJcaÍivo ota 1.667,56

OR ENTADOR SOCIO EOUCATIVO OA
oilEiÍTADoR socto ÉDUc,alrvo DtÂ 1.657,56

ORIENTÂDOR SOCIO EOLJCÁTIVO OIA

OR]ENÍAOOR SOCIO EOUCATIVO OIA 1.667,56

OR ENTADOR SOCIO EDUCATIVO OIÀ

oRtENTAmR SOCTO EDrrCÂTtVO OtA

rRSEIÂt 0A tSPÊR^[(r oom Lusiano Pedíoitendcs de atm0ida. Â5s00ÂçÀ0 tss[i0ts 5[RMt6
Ruô0r Álmelda Lima, 900 - fiooca -(tP01161-000, Sôo Paulo - SP - Brasit
ÍellFâx(11)2292.09r-Emâll:alrenôlda?!p€ranc.@seími9.o19.br.5itr:ÍlNwal§€naldaerperâícà.0.g.ôr
5ERlllG - seÍvirio ili!sionano Giovani- ÂR5EllÂLt 0EtLAPAtt Piàzra 8úqo Dúô.61.10152- Íorino.ltatia

*&
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sÃopauro
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tô

úeda e âk,* HM. bd46 tu*b*ú4@. @*c.,-b,-e"dú;
o@."'p,4q|b.fu*d.-aqd.d.ldd

-ençaolúdorqb@onicoBbh
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OR ENTÂOORSOCLO ÉDUCÀTIVO NO IE ull6 2.501,34
oRtEftTÂooR 50clo tou(anvo itotTE 1À36 7.n!,34
ORIENTÀDOR SOCIO EDUCATIVO NOITE 12X36 2.5O134
OR ENTÂDORSOC O EDUCATIVO NO TÊ

ORIENTADORsOCIO EOUCÂT VO NOITE 12X36 2.501,34
ENÍAOOR SOCIO EOUCÁTIVO NOITE 12X36

NTAOOR 50CrO totrÁM I{otTE 12x36 2.5O134
ÊNÍADOR SOCIO EDUCA'VO NOITT

NTÂDOR sOCIO EOUCâTIVO NOITE

NÍÂDORSOC O EDUCAIIVO NO TE

ORIENÍADORSOCIO EDIJCÂTIVO NO ÍE 2.5O134
oRtÉNTADOR 50CtO EoUCÀT|VO NOllt 2.50134
oRttNTÁmR socto ED(,cÂrvo NotIf 2.501:t!
ORIÉNÍADOR SOCIO EDUCÂTIVO NOIII 12X36 250!34
ORIENTÀDOR sOCIO EOUCATIVO NOITE

AUX UARADMIN SÍRAI VO

ÁUXIUAR ADMINISTRATJVO 1533,13
AL'XIUÀR ADMINISIIÀIIVO
AUXILIARADMINISMANVO 1.534,13
AUX LARAOMINISTRATIVO

AUX]I]AR ÂOM NISTRATIVO 1$A,B
AUXIUÂR ADM]NLSTIÂTIVO

1.160,02

1.160,02

I t$,o2

L.t@,o2

1.160,02

LL@,O2

1.160,02

tRSt[rL 0A TSPERÁn(A0om türiâno pedro itendes d. Atm0idô. Â5S0CtÀçÀ0 A5SNDES StRüt6
RuàDr.Almeida Lim..900.Í{o0cô -tIP01164-000, Sào pauto - Sp Brasit
Iú|IF àx Í111?292-0971 .Enatl:arssnâldársporanca@rermt9.org.br - Strer Bwü âlse.aldaesp€rô.ca org.br
5tRlllG - S.ruDio Misriona do Giovani- ARstil^tt 0tLtÂ PÂtt - Phrz. Borgo oora, ó1- l0t5z . Iorino ,ltalà

ir\í
$,\

§
PREFEITURA DE
sÃoPAUro
asststÊNcrÀ soctÀt
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ÁRStIÁtDA ESPERÂnçÂ Dom tuciano Pedío ilendes de Àrmeida rSS0tlAçÀ0ÂSSril0ÊSSERl.ll6
RuiDr Almeida lima.900-ü@câ tEP01161-000' 5ào Pauh' 5P' Brôsil
TeU râx (11) 2292'0977 . t ma ll, arsenaldaespera ncà@sermlg o{ br . Srte: eew aB€na ld..spúancã.org.b.
5tRUlG.s€reizio Missionario Giovaíi -^RSE lLf 0EtLAPÂtt Piaaà Borgo Doía,61- l0l52 - Toriío - ltalh

PREFEITURA DE

sÃoPAUr.o

1.160,02

r.L$,42

1.160,02

1 160,02

1.160,02

1 160,02

ÍOÍAT OE TRABÂLHADORÚ t26

CUsTOs DnETOS - Desp.s- ob.lEàtória lDr tol!â dê l.i ou @do oü @nEnção @leüE d. trú.|ào:

vaLEAUMENTAçÃo FUNcloNÁRlos
sE6uRo DEVTDA FUNc oNÁRtos

coNvÊN ro oDoNÍoLó6rco FUNc oNÁR os 3 131,34

cusÍo§ olÍlEÍos - Fúndo Púüloíado
VÂLOR TOTÀL DA FOIHÀ DE PAGÀMENTO

27,51 53.19159
úr úan -na 6htu2tsn úJ*aúNNtu

oEscRrçÃo

3 BENS

5

s PRODTIçÃO OÀ TOLHÂ O€ PÂ6,ÀMENTO

5 SISTENTIA DE GúTÃo 0E RH (folha de Dãsamênlo) ra51,92

sÉGuRADoM DÉ vEÍcuLo5 733,13

ucENcraMaNTo DE vEÍculos

üt"F'Pq@raqrcdtr

Nomê do Presidentê ou ProcuradorouGerentê dô
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7.3 Descrição das Dêspêsas quê seÉo rateadast não se apllca

8 OPçÃo POR VERBA DE tMPtaNTAçÃO (nos têrmos dos artigos 104 a 108 da tnstrução
03/SMADS/2018)

8.1. ( X ) não solicita re i verbã de implantação
8.2. ( ) solicitarei verba de implantação no vâlor estimado de: RS

Normativa

À

s'

lflSEilAt D^ tSPERltt(t oon tuchno Pedro lend.s de 

^tm€ida 

. 15s0fl^(40 ASS|I0[S Stlt{tc
Ruâ Dr.llm€ida Lin..900 - Uoocô. tEP0lló4-000.5ôo p.uto - Sp. Brarit
Ie[Fax(l ?292-0977.tmâil:a6enaldàesper.nca@sormtg.ôrg.hr.5irs:yilrr.àrsenatda€speÍanca.org.br
SERMIG - s€rvlzao Misíonirio 6iov.rt.ÂRsEliÂLt ottLÀPACE - piàrrâ Borqo 00ra,6t - 10152 - Íorim -ltalta

PREFEITURA DE

5AO PAUTO
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9- CONTRAPARTIOAS
OEMOSTRÂTIVO DE CONTRAPARTIDAs

coMuo 4 erurcot À PoPoúçÁo EM sroÁçÀo q€ !t!4
ABSTNÀ M BPEMXçq

rr{sMrp6/r013
Nr piocÉsso DC (En0RÂcro
N! PiOaESO 0{ Pitsr çÃo*coffia§
N' r€wo * cou&MçÁo

[rldrinasê eouioamenros de dEos

MouiaêêoÚoãmêntosadmfl{|dvào

MóveÉeuténírotdê ózinha e pâdadâ

MóveC ê úrênsi'os seÍ,!heri!

Móve : e ú1êní ô!s adejogÔs

M;.d" tu-id*b*P-**d-o

I NldocPÊ, @w6,!Lú

:-4-l=ê*
ÂRsENÂL0AtSPERÀllCADomtuciônopedÍollendesd?Álmeida-ASS0tlÂ(ÀoÁSSll{oESSIRM16
Rúa Dr Âlmeada LIma.900 - Mooca - IEP0]164_000 _ 5ào Pauto _ SP _ 8ra5il

ÍeuFax(l1)2292_09i7 _ Email:ars€nôlda€sPeranca@sermlg.org bl -site: wwví.aBenaldêesperanca o19 bÍ
SERMI6 -SeívizloMissionaíio6aovâni_ AnSEÍlÂLE DtLtÁPÁtE - Piazza Eorgo DoÍa, 61 _ 10152 ' Torino _ ltaliã
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10 - QUAORO OE DESEMEOTSO PARA O EXERCíCIO EM qUE S€ú FIRMAOA PARCERIA

10.1. PáÍcela únicâ
10.1.1. Valor da Verba de lmplantação: RS 0,00
10.1.2. Contrapartidas em bêns üâneiro): RS 1.597.008,57
10.1.3. Contrapartidas em Serviços (mensalmente): RS 17.028,02
10.1.4. Contrapartidas em Recursos Financeiros (mensâlmênte): RS 8.610,61

10.2. Parcêlas mensais (re8istrâr âs parcelas referentes ao exercicio civil, compreendendo o mês
prêvisto para início da parceria e o último mês do exêr€ício em curso).

PARCELAS
VALOR DO

REPASSE

CONTRAPARTIDA

ÉM RECURSOS

TINANCEIROS

CONTRAPARTIDA
EM BENS

CONINAPRATIDA
EM SERV|çOS

1s 742.L65,'17 8.610,61 1.S97.008,57 L7.O2A,O2

782.765,77 8.610,61 0,00 17.024,02

3ê 182.L65;1'7 8.610,61 0,00 t7.o28,O2

4? 182.165,71 8.610,61 0,00 77.O24,O2

53 782.165,77 a.610,61 0,00 !7.O28,O2

6ê 782.!65,77 8.610,61 0,00 fi.o24,o2

7? 742.L65,77 8.610,6L 0,00 !7.O2A,O2

8e
'182.165,77 8.610,61 0,00 r1.02a,o2

9ê 781.!65,71 8.610,61 0,00 D.O2A,O2

10i 7a2.165,77 8.610,61 0,00 77.028,02

11. 182.t65,17 8.610,51 0,00 fi.o2a,o2

122 742.765,77 8.610,61 0,00 17.078,02

TOÍAt- 9.385.989,24 to3.327,32 1.597.008,s7 ?-04.336,24

Obi: A partir do exêrcicio civil sêguint€ serão 12 Parcelas de iguâlvalor até o penúltimo exercício. No Último

€,Grcício sêíão refêGntes ao número de parcelâs entrê o primêiro mê§ e o mês de término de vlCêncià darl
parcerià. .j(xl,I

l'

IRSE[Át0AtSPERA[çÂDom LurhnoPedrollendesde^lmslda. A550tlAçÀ0ASStll0tS StaMI6
Rua0í.Alneidalima.900.l,looc.'(tP0]164-000- 5àoPãulo,SP.8.asit
Iel/rôr(!1,2292-0977-Emall:art?nàldàospeíanc.@srrmig.ors.br Sir, ww.aí!€ratdassperanca.org.br
SERIlllG S*vizio Missionario Giovaii- ÂRSEilAtÉ 0tLtA PÂtt - PtarraEoígo Dorà.6!,10152 -Torino - tríià

PREFEITURA DE

SÃOPAULO
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11- lndicâdoÍes de Avaliação:
O Plano de Trabalho orâ apresentado está em conformidade com as Leis quê reBem a matéria, têndo
utilizado.omo norteador o Marco Regulâtório das Orgãnizações Sociêdade Civjl, além dos
pa.âmetros da metâ a ser âtindda para o alcance da pontuação finâl mencjonados nos adigos 115 a
117 da lnstíução Normativa 03/SMADS/2018.

Data i /12/20la

Vasco Agostinho Coíreia
Diretor Presidente
ASSOCIACAO ASSINDES SERMIG

IRSE[At0ÂtSPÊRAN(ÂDomtuci.noPedrol.|sndcsdcAlmeida.Á550tlA(À0A5slll0EsSÉRMG
RuàDr.Almeidâtimâ.900.iioocà.tEP011ó1'000'SàoPaulo'5P'Brôsil
Tel/ Éâx (11) 2292 0977 . tm.il: alssnàldaerper.nca@s€rmig.orq.hr . 5ite: wús a llsn3ldô€spúôíca.org àr
5ERlll6.SeÍvúio íissionaío Giovàni. 

^RSt 
ÂLt 0ttLÀPÂ[t'Plôzza 8oígo 0oÍ..61'10152'Iorino -ltalaà

PREFEITURA DE

sÃoPAUro



ARSENAT\ .ESPERANçA
00[í rucrAN0

ANEXO I

OIMENúO: ÊsÍRUTURÂ FÍSICA E ADMII{ISTRÂTIVA

Oimênsão/indicadores Pârámêtros

Cômodos e mobiliários estão sendo
utilirâdos no semêstre corforme
aprovado no Plano de Trabalho-

* INSUFICIENÍE: Cômodos e mobiliários encontrãm-se em
desconformidade com o prêvisto no Plâno dê Trâbalho,
aÍetàndo o oesenvolvimento oàs atividades do serviço.
* INSATISTATÓR|O: Cômodos e mobiliários êncontrãm-se em
desconformrdade com o Plano de Trabalho, mas 

'sso 
nào

afetâ o desenvolvimento dês atividãdes do serviço-* SUFICIENTE: Cômodos e mobiliários encontram-se d€
ãcordo com o prêvisto no Plâno de Trabalho
+ SUPERIOR: Cômodos e mobiljários encontíâm-se parê âlém
do aprovado no Plano de Trabalho, com provisões adicionat
com potencial parâ impactar positivamente §obre as

atividâdes desenvolvadas.

O'sponibilidade de materiais e artigos
socioeducãtivos, pedagógicos, lúdicos e
esportivos para realização das
atividades, beÍn como dê insumos que

Sarantâm as ofertas específica5 da
tipologia do serviço previstas no Plano

* INSUFICIENIE: Mâteriais e artigos socioeducetivos,
peda8ógicos, lúdicos e espo(ivos, bem como insumos
referentes a ofertas espêcmcãs, encontram-se em
desconformidade com o previsto no Plano de frabãlho,
aÍetando o desênvolvimento das ã1ividàdes do serviço.
+ INSATISFAÍÓRIO: Mãtêriais e aÊiEos socioeducativos
pedagógicos, lúdrcos e esportivoi, bem como insumos
refêrentes à ofertâs específicâs, encontram-se em
desconformidâde com o previsto no Plâno de Trâbalho, mas
isso não âfeta o des€nvolvimento das âtividâdes do serviço.* SUfICIENTE: lúateÍiais e ârtigos socioeducativos,
pedãgógicos, lúdicos e espo(ivos, bêm como insumos
referentes â oferlas específicas, encontrâm-se êm
conforínidâde com o píeviito no Plano dê Trâbalho.* SUPERIOR: Materiâis e artigos socioeducátivos,
pedagógicos, lúdicos e esponuos, bem como insumos
referêntes a ofertas espêcÍficâs, encontram-se parâ âlém do
previsto no Plano de Trâbalhq com potêncial para impadâr
positivâmente sobre a qualjdade das àtividades

Cômodos e moblliários se encontram
em perfeitas condições dê uso.

* INSUFICIENTE: Cômodos e mobiliáíos encontram-sê em

condiçô6 de uso inadequâdâs, afetando o desenvolvimento
das ativjdades do serviço.

' INSAIISFÂIÓRIO: Cômodos e mobiliários êncontram-se em
condições de uso inadequadas, mâs isso não ãfêtâ o

desenvolvimento das átividades do seíviço.
+ SUFICIENTE: Cômodos e mobiliários encontram sê €m
perfeitas condições de uso* SUPERIOR: Cômodos e mobiliários encontram-se em

ARSI[ÂI 0A tSPtRrtO Dom Lud.no Pedro cndes de Âlmeid. A5SI)Clr$0 rSSttl0ÊS SÉRll16

Rua Dr. Almeldà Llmâ.900 - Mooú - tEP03164-000'5ào Paulo- SP'8íasil
Irl/far{lllZ292-0977-Emàil,âírenàldâ0rp!íarcâ@seími9.oí9bí-Sit€:rw(al§eÍaldaesp€l....org.br
StRl,llG - Servlzio Misslonàri0 6iovanl- ÂRStllÂtt 0ÊrLÂ PÀtt . PlBzza 8or9o 0ora,61- 10152'Iorino ltôlh

PREFEITURA DE

sÃoPAUtro
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ANEXO I



ÂRSENAL\* ESPEnANçA
OOM IUCIANO
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Tpl/Fax (11)2292-0977 Enall: a.rcnaldôesperâ.cô@sermlq.org.br - Sltr: ww aÍs€n.ldà.!PeÊ.ca.org.bí
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peíêitas condiçõês dê uso, com implantação de sistemã de
àvâliação periódica do 8Íau de satisfàcão do r/suário.

DTMENSÃO: SERVTçOS, PROCESSOS OU ArNIDÂDES

Dlmensão/lndicadores

Percenrual de Relatórios, Prontuários,
Plôno de Desenvolvimento do Usuárao-

PDU (usuários da Pss) / Plâno
lndiüduâl dê Atendimento - PIA
(usuários da PsE) / Plano de
DesenvolviÍíento Fâmiliar - PDF

eleboredos ou atuali2ados no sem€stre.

* INSUEICIENTE: Menos de 70% dos usuários com relatórios e
píontuários elaborados ou atualizados no semestre;
* INSATISFATóRIo: Entre 70% e 80% dos uírários com
relãtórios e prontuários elaborâdos ou atualizados no

* SUFICIENTE: Entre 81% e 99% dos usuários com relatóíios e
prontuários elaborados ou atuãlizados no semestíê;
+ SUPERIOR: 100% dos usuários com relatóraos e prontuários
elaborados ou atuali2âdos no sem€stre.

DIMENSÃO: PRODUÍOS OU REsULTADOS

Dimensão/indicâdores

Número de usuários atendidos /
capacidàde paÍceirizada do serviço.

INSUFICIENTE: lnferior a 70%

INSATISFATóRIO: 70% A 80%
SUtICIENTE: Entrê 81% e 90%

SUPERIORT Maior que 90%

Cardáplo elâborado nos termos do
Manuâl Prático de Alimentâção da

SMADS e com pêrticipação dos usuários

* INSUFICI€NTE: caídápio êm desêcordo com o Manual
Prático de Alimentâção da SMÂDS
* lNsansrAIÓRlO: Cardápio êlaborado nos termos do
Manual Práti€o de Allmentação da SMADs, mãs sem provas

de divulgação nos serviços e/ou de pârticipação dos usuários

em sua formulação.
* SUFICIENÍÊ: Ca.dápjo elâborado nos termos do Manual
Prático de alimentàção dà SMADS, com divulSàção no serviço

ê com pàrticipação dos usuários em sua formulôção-
+ SUPERIOR: Cardápio elaborado nos termos do Manuâl
Píático de Alimentâção da SMADS, com divulSàcão no servrço

€ com participação dos usuários em sua formulação, com

implantação de sistema de avâliação periódica do Srau de
satisfação do usuário.

Éxecucão dês atividades previstas no
Plâno d€ Ação Semestral,

compreendendo todas as suas

* lNsuFlclENrE: Realização de menos de 70% das ãtividades
previstás no Plano dê Ação S€mestral
+ INSaTISFATÓRIO: Reali2ação dê 70% â 80% das ativldades
pr€vistas no Plano deAção Semestral
+ SUFICIEN]E: Rêalizâção de aL% a 95% dâ5 ãtividâdes
previstas no Plano de Ação Semestrãl
* SUPERIOR: Realizãção de 96% a 7OO% das atividadês
previstas no Plàno deaçâo semêstrãl

Àssr§rrNalÂ <ô.r^r
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lmplentação de mecanismos dê
apurãção da satisfação dos usuários do
sêrviço e de caneis de participação dos
usuários na elaboração do Plano de

' INSUFICIENTEi Nenhum mecanismo de apuração da
satisfação dos usuários do servlço ou de pãrticipação dos
usuários ne elâboração do Plano deAção implantado

' INSATISFÂIÓRo: tmplantação de mêcanismo dê apuração
da setisfação dos usuários e/ou de participãção dos usuários
na elãborâção do Plâno de Ação, mâs sem compíovação de
adesão de, no mínrmo,20% dos usuários do seíviço
* SUFICIENfE: lmplantado d€ mecanismo de apur.Éo da
satisíação dos usuários e dê participação dos usuários na

elaboração do Plano de Ação, com comprovação de adê§o
de, no mínimo,2oyodos usuários do serviço;r SUPERIOR: lmplantação de mecanismo dê apuração da
sãtisfàção dos u$aíios e dê pôrticip.ção dos usuarios na
elaboÍaçâo do Plano de Ação, com comprovâção de adesão
de mais de 50% dos usuários do sêNiço.

DTMENSÂo: REcuRsos HuMANos

Dimenrão/indicadoÍês

Percentual de profissionais que
participaram de ao menos umã
câpacitação/ atualizâção de
conhecimento no semestre, ofertada
pela OSC, pela SMAOS ou outras
instituições.

' INSUFICIENÍE: Menos de 50% dos profissionâis
participarâm de ao menos umã capacitação/ atuâlizâção de
conhecimênto no Pmestrê
* TNSATTSFATÓRIo: Entre 50% e 70% dos profissionais
panicip.Íam de ao menos uma capacitação/ atualização de
conhêcimento no semestre
* SUFICIÊNTE: Entre 71% e 90% dos profissionais paíticipâram
de ao menos uma capacitação/ atualização dê conhecimento

* Sl.lPERIOR: Mais de goyo dos p.ofissionais participaÍam de
ào menos uma capâciteção/ atuallzação de conh€cimento no

Adequação dâ forçâ de trabalho, no
semestre, âo quâdro de recursos
humanos previsto na legislação
concernente àtipificação.

r INSUFICIENTE: Quâdro de RH encontra-se em desacordo âo
previsto na l€Bislação, havendo déficit de mai, d€ 01
funcionário em quantidade ê/ou qualificãção ê)(igida.

' INSAnSÍATÓRIO: Quadro de RH êncontrâ-se êm desacordo
ão previsto na legíslaçâo, hâvêndo um déficit de 01
funcionário êm quãntidâde e/oú qualifrcação exigida.r SUFICIENTE: QuadÍo de RH encontrâ-se completo êm
relação ao definido pela le8islação, ou incompleto mas dentro
do prazo leSalmente pÍevisto pãra substituições,

'SUPERIOR: Quâdro d€ RH em quentidadê superior à

estãbelerida na lipificação.
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tÃoBÀrn.o

Do procegso 2O13-0.278 878-3 em Ôg/08/í I

I TERESSADO: SAS MOOCA
ASSUNTO: visloria no Complexo de Atendimênto à População êín Situaçáo de

Rua ARSENÁL OA ESPERANçÂ imóvel localizado à Rue Oouôcr
Almeida LimÉ n. 900 - distdto Moocá - Têrmo dê Convênio
5€3/SMADS/2013

sAs MooôA
SÍâ SupêÍvisôÍs

qúÉ

vistonà no imóvll situEdo à Ru. Doll'or Àmeida Lií. n'g(» disffio Mooo.. e

conElãhnos qua o orúdiô n' Í5 ocupa.lô pela OSC ASSINOES SER[rlG - pl.nt
Íomecida Eín fi l4g0 enoonlr*€s ãtualÍÍente loblmên!ê indlúduâllzâdo com rslaçàô

às concesEionárlaa ágrra, luz s gáa.

Com relação à metrEg€m da á.ea oqlF6dô p.lã

sede da osc. c Fíédio n"15 íêpr€aanla 5,5o 9É do total do êspaço danominado

Fratsrnidâdê da Êa9êrenE3.

Sagucm fotos doE me{ridoÍE5 da5 ooncess,onánEÊ

I i l1i'
Eng' Éduardo Nosé

Supewisáo Têcnica de ManutenÉg ,

SMADS/CGA i ;
AoomÊeÍlhs volume3: I.ll .lll e lV

Folha dê '* lçç-

âl-..........-,-.,..§uâAÉ /.ççâ.I.§:rI' RÉ: ?95 Àtf lr



Avalt.çáo do Satlêtaçto - Panlcip.nlo (cAr. cÍ - FCt

i ANExo uEstB instÍum€nlo lem â Ínalidade dê conhecd â sua opinlâo súÍê o curso que vocé reelizou.
As infoÍmeçõoÉ prêsladas serviÍáo êxclusivamsnte pãÍa o eotâr nossas atividâd€s fuluràg.
Poí bm., avâlia cadâ um dos ilans abaaxo, s6gtrndo o nlveld6 imporlância e o nlvel de satisíaÉo.
No caso de o ilen nào so âpliceÍ à sitGçáo avâliada, a$inale com "X" nâ coluna 'N/4".

TÍÍULo oo cuRso

coM€NTÁRlOS, RECIÁMAÇÔES E SUGESÍÕES: (Utriz.Í o w6o, so nec!6sÍio)

BeÍnificáÉo do lnfoÍmânle (opoond) iw

ITEIIS OE AVALIACÂO
RU|M (.! ) REGULÂR (2) BOit (3) óTlMo (1)

1 Lrnpeza e moseÍvâç5o da sale de eula e dâ ofrcina.

2 Dispoflibilk ade de êquipamsnlos, fláquinâs e íeÍÍâmenlâs paÍa Íealizâçáo do cúíso.

3 OLrâlidade do âpostilâs, livros e te)(os quânlo a imprê$áô e a adequaÇào dâ nformaçào

4 Cumprimenlo do hoíáÍio das aulas.

5 Cumpimento dos objetrvos proposlos pâ.a o cuÍso.

6 PÍêocupaçáo do docênlê com o aproveitamento dos aluno§.

7 Domlnio do docenle sobíe os assi]nlos iÍalados.

8 O aprêMiza.,o, na teoíia e ns prálica, em êlaçào ao €speíaú.

9 Conleüo do curso. em Íehçáo às expectâtvas.

10 Atendtnênio da rêcepçáo / 3ecrelaria de escolâ,

11 Alendimento telêJônico da escola.

12 Atândimêf,tÕ dâ clntin5 / lánchon6te

13 AEndimônlo dâ Bibliotoca.

§GO.O12-FR{01 v,or . 23r06fi'§

(t (((t

SENAI
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AVALIAçÃo FINAL - cuRso DE

Nome NÍ--

1 - Em sua opinião, quais Íoram os pontos posativos e negativos durante a sua participâção no curso?

2 - Neste período você acredita que houve mudanças no seu modo de pensar, agir e trabalhar em
grupo?

3 - Quais são as suas expectativas com o encerramento do curso?
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AvaLraÇÃo GRUPo FLoRESTA

Ainda quêro dizer que:

COMPROMETIMENTO NÀo Às
VEZES SEIÚPRE

Fui pontual
Fui assíduo
Estive atento
Demonstrei interesse pelos temas abordados
Colaborêi positivamente com o qrupo
Participei adequadamente dos encontros

ATITUDE
Rêspeitei as reqrâs de convivência do oruDo
Fui correto no relacionamento com a técnica
Participei corretamente nas atividades desenvolvidas
Procurei aiudar meus coleoas
Fui perseverante, nâo desisti apesar das diÍlculdades.
Dei minha opiniáo e aceitei a dos outros

CAPACIDADÊ
Sou caDaz de repassar o oue apÍendi
O que aprendi mudou minha visão de mundo
As reflexóes me Íizeram repensar minha situaÇáo
Acredito de verdadê que posso fazer diferente
A partir de âqora tenho claros meus obietivos.

NOME: LEITO:
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ENTREVISTA DE DESLIGAMENTO

Nome: Nr: Leito;

1

Í

Entrevistado poÍ:

Motivo do desligamênto por paÍte do usuáriol
) A pedido
) Conseguiu moradia
) Conseguiu trabalho formal
) Conseguiu trabalho informal

( ) Hospitalizado / Pb. De saúde ( ) Retorno a familia( ) Não concordou com íegulament, ( ) Retorno para o local de origem( ) Outra entidade social ( ) Término de prazo( ) Pensão ( ) Trabalho mm alojamento
) Outros

Côfé da Manhã

Banheiro
Dormitórios

Maleiro

Bibliotecâ

na rctina da casa

Atendimento Refeikirio
Atendimento

Atendimento Monitores
Atendimento Volunüários

Bom ( ) Regular ( ) Ruim

Bom Ruim
Bom ( ) Reqular í )Ruim

Ruim

uÍar ( ) Rujm

ular ( ) Ruim

Ruim
Bom furim

Ruim

ular ( ) Ruim

Ruim

-têtirada de Bagagêm ( )Sim
_lêvoluçâo da Toatha: ( )Sim
levolução de Chave: ( )Sim

( )Não
( )Náo
( )Não

Âssinatura (acolhido):
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AVALTAÇÃo Do PRoGRAMA DE oRtENTAçÃo pRoFrssroNAL E socrAL
P.O.S

Nome:

1 - Como você âplicará os conteúdos apresentados em grupo em sua vida profissional?

2 - Descreva, dos temas abordados, qual lhe chamou mais atenção e qual sua opiniáo sobre o
grupo:

3 - Algum outro tema que sugere ser refletido?


